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r- CARACTERTZAçÃO OO MUNICÍP|O

1.1 Aspectos Históricos e políticos

l\,logeiro situa-sena Microrregiáo de ltabaiana e Mesonegião do Agreste Paraibano, limita-se com os

Municípios de Juarez Távora e Gurinhém ao norte, São José dos Ramos e ltabaiana ao leste, Salgado de Sâo Félix

ao sul e lngá a oeste.

Sua altitude é de 'í17 metros acima do nivel do mar, A poslção geográÍica da cidade de Mogeiro e Íxada pelas

seguintes cooÍdenadas: 7017'56" de latitude Sul e 35028"44'de longitude WGr.

A População estimada Total do Município é de í3.261habitantes, e de acordo com o Censo DemogÉfico do

IBGE 2O1O é de 12.491 habitantes, com uma densidade demográfica de 64,41 hab/km'. Seu Índice de

Desenvolvimento Humano (lDH) é de 0.574 segundo o Allas de Desenvolvimento Humano/PNUD(2o10) e PIB de

R$9.783,23(2017).
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II- JUSTIFICATIVA DO PROJETO

O municipio apresenta carência de infraestrutura urbana em parte da área de expansáo da zona urbana,

principalmente no tocante à pavimentaçâo dê ruas,

A carência de calçamento nas ruas compromete a qualidadê de vida da populaçã0, provocando transtornos

nos periodos chuvosos, quando se proliferam as doenças de veiculação hidrica, assim como nos periodos de

estiagem, quando a poeira desprendida pela passagem de veículos provoca distúÍbios respiratórios, que são

especialmente nocivos para as criançâs, dificultando a obtenção de melhoria nos indices de desenvolvimento humano,

No intuito de amenizar esses inconvenientes da população, disciplinar o crescimento e a ocupação das áreas

periféricas e pÍomover uma melhoria significativa no sistema de transportes do municipio, a Prefeitura Municipal vem

propor a pavimentação de diversas vias no Baino Maria Peixoto, relacionadas âbaixo:

l) Avenida Presidênte José Américo de Almeida (Trecho);

ll) Rua Santina Clara de Lima;

lll) Rua Nilton Paiva Fernandes;

lV) Rua José A. Femandes;

V) Rua João Pereha de Lima;

Vl) Rua Jose de Souza;

Vll) Rua Juvan Gonçalves de Brito;

Vlll) Rua Francisco Vieira Cavalcante (Trecho);

lX) Rua Severino F, da Silva;

x) Rua Laura Fenêjra de Andrade;

XD Rua José Domingos de Souza e

Xll) Rua Jocelyn Veloso Borges.

t_-)
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III PROPOSTA

O presente memorial descritivo tem o objetivo de, em complementação às informaçoes contidas no projeto,

apresentar os fundamentos sobre os quais foi concebido o presênte projeto de pavimentaçáo de vias em

paralelepipedos em pedra granÍtica.

A pavimentação ocorrerá em diversas vias do Baino l\4aria Peixoto, conÍorme quadro resumo contendo os

nomes das ruas, os comprimentos do eixo do pavimento, as larguras das vias, as áreas de pavimenlação programada,

42,50 2 9E9,04491,0S 60010 Avenida Píêsidonto José Améíico de Almads

5,00 536,55107,3120 Rua Santna Claía ê Llma

540,90108 18 5,003.0 Ruâ Nilton Paiva Fêmandes

5,00 538,50107,704.0 Ruá Josá A. Femândes

544,65500108,93Rua Joáo Pêreira de Lima50

542,105,00148.4260 Rua José de Souza

545 20109 04 5,00Rua Juvan Gonçalves dê BÍito1.4

347,855,0069,5780 Rua Frâncisco VieiÉ Câvalcante

543,95500108,7990 Rua S6veÍino F. da Silva

535,955,00107,1910 0

486,5097,30 5,00Rua José Domingos de Souza110

452,9090,58 5,00120 Rua Jocetyo Vd6o Boígês

@
Pàgina 5de 19

ITEM RUA
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Boç. do Rua
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Rua Lau.a Fêíeira de Andrádo

I

TOTAL 9,658,86
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IV - ESTUDOS PRÊLIMINARES EDIMENSIONAMENTO TÉCNrcO

Estudos Preliminarês ê Dimensionamênto Técnico dê Pavimentaçáo da Avênida Tânia Maria Rocha

Cavalcante do Município de Mogeiro - PB

lV.1 - Estudos Preliminares

Consideraçóes Gerais:

0 estudo preliminar foi realizado para estabelecer e assegurar as diretrizes gerais para garantir a viabilidade

tecnica e solidez do inveslimênto.

As possibilidades e informaçÕês foram analisadas nesta fase do projeto, iniciando-se com:

- Examê dos locâis dâs árêas objeto das intervenções;

- Lêvantamênlo planialtimétrico (curvas de niveis a cada metro, peíis longitudinais e seçÕes transversais a

cada estação).

Na realização dos exames dos locais, foram observadas as seguinles caraclerislicas:

- Para nivêlamento e assegurar as conmrdâncias dos pontos de inteBecçôes verticais, pontos de tangências

verticais e horizontais irâo existir consideráveis movimentaçõês dê terra para a execução da obra;

- Os locais estão localizados em área seca;

- As áreas não eslão situadas em regiões sujeitas à erosão;

- As áreas dos logradouros nunca Íoram atenadas, nem lâo pouco, estâo sobre aterro com materiais sujeitos

a decomposição orgânica;

- Possuem Íácil acesso;

- Unidade geologica cenozoica quâlernária com cobeÍturas latêríticas, sem afloramento de rochas;

- Alguns logradouros não apresenlam soluçoes adequadas de esgotamenlo sânitário, ou seja, as unidades

habitacionais despejam águas servidas provenientes de esgoto secundário a céu aberto na via, desta forma a

proponente compromête-se a solucionar o problema até o inicio da execução dos serviços,

lC
($
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Com relação às restnçoes da Prefeitura Municipal e do DER - DepaÍtamento de Estradas e Rodagens, as

áreas objetos não estão inseridas na faixa non aedificandi (de não conshução), bem como não há desconformidade

no alinhamento dos postes da concessionária de energia local,

O presente projeto de engenharia foi concebido de forma que a avenida, objeto desse contrato, tenham

sempre o seu greide abaixo da soleira das ediÍicaçôes existentes. A contratada, durante a execução, deve ter o

cuidado para garantir essa premissa.

1V.2. Dimensionamento Técnico

PAVTMENTAÇÃ0

- Concepção da Estrúura do Pavimênto:

A estrutura do pavimento íoi concebida de acordo com a disponibilidade de malêriais regionais e nas

proximidades da obra, conforme as características dos esforços solicitantes provenientes do tráÍego ê das condiçÓes

climáticas da áreâ dê implantação da obra, e de acordo com a necessidade do prazo de êxêcução da obrâ, observando

a relação custo beneficio.

- Pavimêntação em ParalelepÍpedos:

Os paralelepípedos deverão ser de pêdra granilica, satisfazendo às seguintes condiçÕes:

. Caraclerísticas intrínsecas:

As rochas das quais se pretênde extrair paralelepípedos deveráo ser degrã média ou Íina, homogêneas, sem

fendilhamentos e sem alteraçôes, além de apresentarem condições satisÍatórias de dureza e tenacidade.

0s ensaios e as especiÍicaçÕes mais comuns são os seguintes:

tesistência à compressão simples: maior que L000 kg/cm'. (105 KN/m);

'peso especifico aparente: minimo de 2,400 kg/m'(24 KN/m3);

-absorção de água, apos 48 horas de imersão: menor que 0,5%, em peso.

. Características extríngecas:

Forma: os paralêlepipedos devem se aproximar o mais possivel da Íorma prevista, com Íaces planas e sem

saliências e reentrâncias âcentuadas, principalmente a facê que irá constituir a superficie exposta do pavimento

Arestas: as arêstas deverão ser linhas retas e, nos casos mais comuns, paralelepipedos retângulos

perpendiculares entre si, Em certos lugares, permite-se que a íace inÍerior seja ligeiramente menor que a face superior

@
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e a peÇa passaria a ser um tronco de pirâmide de bases parâlelas. Em qualquer caso, porém, as dimensõês da face

inferior não devem diferir em mâis de 2 cm das da face superior,

Dlmênsõe3: as dimensões são as mais variadas possíveis, entretanto, adotaremos as dimensÕes

estâbelecidas pelolnstituto de Pesquisas Tecnológicas (lPT) - São Paulo:

Largura -11,5 a 15 cm;

Comprimento - 22 a 28 cm;

Altura -13 a 15 cm;

. Dimensionamento

- Pavimêntação em Paralelepípedos:

- Carga Transmitida ao Terreno

Por ser um pavimento de blocos rigidos de pedra, de dimensões médias e com ligações precánas entre si, o

pavimento de paralelepipedos pode ser considerado um pavimento flexivel, construído com peças rigidas.

Alguns atribuem-lhe a caractêristica de pavimento semi-flexível, atribuindo à particula semi um signiÍicado

mais amplo do que metade,

A aplicaçâo de uma carga em um bloco de pedra faz com que esse bloco a transmita inteiramente ao subleito,

através da base, pois a intermitência do conjunto praticamentê impede a transmissão lateral.

As saliências e reentrâncias das Íaces laterajs, assim como o alrito provocado pelo rejuntamento de areia,

não são consideradas para o cálculo, no que se reÍere ao alivio de prêssão que podem ocasionar no subleito, logo

abaixo do blom canegado.

- Cálculo da espessura do pavimento em função do CBR (índice de Suporte Califórnia):

Não existe, realmente, um estudo de dimensionamento dos pavimentos de paralelepÍpedos,

Utilizando alguns conceitos têórjcos (l\,lanual de Técnicas de Pavimentação Vol. 2 - Eng, Wlastermiler dê

Senço - PlNl) é possível porque, de Íato, existem pavimentos já bem antigos (até de mais de um século), exêcutados

com base em conhecimentos essencialmente práticos, e de cuio comportamento nada se pode criticar,

As Normas Rodoviárias consideram, a soma das espessuras da base de arêia e do revestimento de

paralelepípedos como sendo a espessura total do revestimento. Adotando o valor necessário para atingir os valoíes

Página I de 19

/')
($

Impresso por convidado em 21/07/2025 11:18. Validação: 5CD3.C921.5A20.1B8F.4442.DB82.575F.04C0. 
Projeto básico. Doc. 115093/23. Data: 18/03/2024 11:08. Responsável: Ricardo J. de M. Junior.

334

334



ESTADO DA PARAÍBA

PRCíCITURN MUNICIPNT DC fNOGCIRO

cNPJ i 08.866.501/ooo1-67

Aveírida Pr€§idclte Joáo Pe$soa, n' 47,

C€nto - lúogdro - PB CEP| 58.37 00

das cotas de greide como flxo, e aplicando a forma empírica do CBR, utilizada pelos franceses (Peitier), e

que fomecem valores semelhantes aos dos gráficos comumente utilizados, tem-se:

e=

0nde:

ls = CBR, em porcentagem;

e = êspessura total do pavimento em centimetros;

P = carga por roda, em toneladas;

Então:

(roo + rso.,Ip]
(/. + 5)

100 + 1s0/P)
,s -

I

e

Aplicando o método de dimensionamenlo, admitindo tráfego leve, os resultados seriam os seguintes:

- Para o caso em questão: e = 22cm; P = 4,1t:

ls = í3,35% (mínimo)

Piág na 9 de 49
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DRENAGEM

A determinação dâ êquação das chuvas intensas será o primeiro passo no dimensionâmênto da drenagem

de águas pluviais. Ê com ela que se prevê a quantidade de água que deverá ser escoada pela pavimentação, que

possui uma tâxa dê infiltração minima, que deverá ser descontada do escoamento supêrficial atribuído ao que se

chama de coeÍiciente de deflúvio (ou coeficiente dê Run of0. Seguido a isso, aplicou-se os métodos de controle das

águas superficiais e subteÍrânea, ou seja, o impedimento das águas aos locais criticos por meio de materiais pouco

permeáveis, ou ainda ao escoamento rápjdo das águas para locais afastados da obra, sem daniÍicar as estruturas de

captação, condução e desemboque.

A delimitação da área de contribuição foi feita baseada nas curvas de nível da região,

identificando os divisores de água e verificando o sentido preferencial do escoamento.

Tempo de Concentração

Conceitua-se tempo de concentraçôocomo o espaço de tempo decorrido durante uma
precipitação sobre toda a bacia necessária para que toda esta bacia pâsse a contribuir para o

escoamento na secção de saída da mesma, ou seja, é o tempo necessário para que toda a

bacia passe a contribuir para a seção de medição de vazão, contado a pârtir de um
determinado instante da ocorrência de escoamento.

O tempo de concentração é extraído do ábaco abaixo:

g
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Tempo de Recorrência,

Também denominado periodo de retorno, é o período estatístico em que a chuva ou a

cheia de projeto pode ser igualada ou superada em pelo menos uma vez. Matematicamente,

é o inverso da probabilidade de um determinado evento hidrológico ser igualado ou superado.

Abaixo segue o Quadro 3 que relaciona o período de retorno em função da área:

Quadro 1 - Período de retorno em fu ão da ocupação.

Dados Pluviométricos

As águas de drenagem superficial são decorrentes essencialmente de precipitação, para

isso se faz necessário à obtenção de dados pluviométricos da região.

para as localidades onde ainda não foi definida ou estudada a relação, o procedimento prático é

adota-se, com as devidas reservas equações iá determinadas para regiõês similares'

Para a determinação da intensidade de chuva nâ região foi adotada a equação para João

Pessoa do Engo J. A. De Souza.

. 369,409 To'rs

(t + 5;o'soa

Onde:

i= intensidade média da chuva (mm/h)

1 = período de retorno (anos)

t = duração da chuva (minutos)

Período de retornoT|PO OE OCUPAçÃO
02 anosResidencial

Comercial
05 anosEdifícios ú blicos
10 anosDistritos ind ustriais

5 a 10 anosComercial muito valorizada
2a5anosAeroporto

5 a 10 anosTerminais de passageiros

@
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Dados hidrológicos

Nó
lnlclâl

t{ó Deacr.
da

sarjets
(ha) {mm/h)

Tr
(ânos)

i(Eq.
rDF)

(mm/h) (0<=c<=1) lmperm
c

HornêÍ t"1min1 Gxerty
lÍÍln)

t G.Ribelro
(min)

P23 P2 s15 Q,2211 4.2231 t41 ,42 -a 110, 6 9 0, 
"q

0,56
p24 P3 s16 a,2444 4,2404 !41 ,42 ic 1 10, 6 9 0,8 80 0,56
P3 s2 0,0606 0. 060 6 141 ,42 i0 1 10, 6 9 c,a 0,56

P25 s1? a,2 491 0,2481 i41 ,42 110, 6 9 c, 
"Â

c,56
P5 Q,2554 4,2554 t41 .42 t0 110,69 0,6 a0 a,46

P5 P6 s3 0,0626 0, 062 6 !41 ,42 'a 1t0,69 4,8 a,aÉ a,1 l
P6 a,2244 4,2244 L41 ,42 110, 6 9 0,56

P28 E2A 0,253 0,253 L41 ,42 10 110, 6 9 0,56
P7 c.464 0,064 110, 5 9 t,e a,a6
p29 s21 a.2t81 a,2ta1 141,42 1C 110/69 a,1 aa a,5a
P30 P9 4,2114 o,2314 141,42 ia 110, 6 9 0,56
P9 P10 s5 0,058,1 0,0584 141 ,42 i1c,69 c,56

P31 p10 s23 a,24 65 o,2465 t41t42 l1c, 6 9 0,! a,a6
p32 P11 s24 4,2 4a a,24 5 141142 10 110, 6 9 a,56
P11 P12 s6 0,0636 c,0636 141,42 1C tt 0.56
r33 P12 s25 c,2244 0,2204 141 ,42 tc 1r0,69 x,a c,56
P34 P13 s26 0, 10 81 0. 108l \ 4-l ,42 1 10, 6 9 !,8 9il 0,56
P13 P1{ 0,0348 0, 034 8 | 4-1 ,42 1tc, i 9 x,a c,56 4,52
P35 p1 s21 a,24a2 a,2452 ii0,69 110, 6 9 0,5 6

P1 s1 0.0605 0,0605 L41 ,42 110, 6 9 t,8 0,56
P36 P3? s23 a,232 4 4.2324 110,69 1! 110, 6 9 a.e 0,56 ,j1
P38 P39 s29 4,2284 c,2284 110,69 110, 6 9 c,5e
P39 P37 0,064:l 0,0603 110,69 1C 110,69 0,9 a,5ô 0,65
P43 s34 1 10, 6 9 ta 110,69 0,â 8a 0,56
P45 p46 s33 0,0513 0,0513 110 , 6 9 110,69 0,! 0,56 0,5a
pa6

P55 P60

s41

s44

Q,1124
4,2636

o, !t2 4

0,2636
1 10, 6 9

110 , 6 9

10

10

110.69
110,69

0

0

8C

80

o,16
0,56

l,12

P58 P59 s43 110, 6 9 110,69 0.s6
0,2721 4,2121 i10,69 10 1tc,69 n,e 0,56

!15 s32 0,046 0,046 110, 6 9 1! 1tc,69 0,Ê 0,56 0,93
s6 0, c515 0,0515 |41,42 110, 6 9 a,a a,a6 a,6l

P16 s9 0, c454 0,045c L41,42 1! t74,69 c,Ê !i 0,56
P1? P1€ 0, 018 1 0,0381 ta 110. 6 9 0,56 0,.q6

P18 P19 s11 a,c?96 0,0296 -LAi ,42 110, 6 9 c,t 0,56
P19 P2A s12 c,0tc6 0, c30 6 741 ,42 1a 11C,69 0, il al 0,56
P20 P2t s13 c,4282 a,r2B2 141 ,42 L. 11C, 6 9 0,! 0,56
P21 P22 st4 4.424) a,4241 741,42 i! 11C,69 a.a c,56 c,:?
P41 P{6 s35 4,254? 0,2502 110, 6 9 ic 110,69 n,9 0,56 .,,64

!48 P{t s36 0,2636 0,2636 114,69 10 110,69 0,8 t! 0,56 7,63
P50 P51 s37 0, c 318 0,0348 11C, 6 9 1 10, 69 c,e !a 0,5 6

P51 s38 0,c184 0,0784 174.69 1 10, 6 9 0,8 0,56
P52 P53 s39 110,69 110, 6 9 0,8 911 0,56

s40 17C. e9 110, 6 9 c,? 4,56
P56 P5? 4,23i2 4,23t2 1 10, 6 9 11C, 6 9 ú,3 c,56 0i ri
P57 p73 s51 110, 6 9 1C 110, 6 9 !,8 0,56
P61 s45 4.4552 0,3552 1-rC,69 110 , 6 9 c,9 a,56
P6! P64 0, 016 I 0,0161 110, 6 9 ta 110,69 0,56
p65 P66 0,0128 0, 012I 110 , 6 9 10 I 10, 69 0,56
P6? P6A 548 0,2529 4,2529 110,69 10 110,69 Ê! c,56
P69 P.7O s49 4,01-1'1 0,0111 110,69 110, 6 9 :l c,56
P71 P72 s50 a,o!23 0,0123 I 10, 6 9 L' 110. 6 9 0,56

6
Pàgma 12 de 19
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Plente
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s19

8C

110,69 | 0,8
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ÊSTADO DA PARAÍBA CNPJ: 08.866.501/0001-67

Avenida Presid.nt6 João P€ssoa, no 47,

Cento - líogêiro - PB CEP:58.375{00

Coeficiente de Escoamento Superficial Direto

Também conhecido como coeÍiciente de deflúvio ou coeÍiciente de "run off, este

coeficiente exprime a relação entre o volume de água escoada livremente sobre a supeíície

e o total precipitado. É por definição uma grandeza normalmente empírica, mas que requer

muita acuidade na sua determinação, em função do grande número de variáveis que influem

no volume escoado, tais como infiltração, armazenamento, evaporação, detenção etc. No

quadro 4, são apresentados alguns valores para o coeficiente de deflúvio:

Quadro 2 - Coeficientes de deflúvio.

COEFICIENTES DE DEFLÚVIO

De acordo com o revestimento da su rÍície
0 80a0 95Pavimentadas com concreto
0 85a0 95Asfaltadas em bom estado
0 70a0 85Asfa ltadas e má conservadas
0 75aO 85Pavime ntadas com a ralele I dos re u ntados
0 50a0 70Pavimentadas com a ra lele u ntadosI edos não re
0 40a0 50Pavimentadas com dras irre untamentoulares e sem re

25a0 60Macadamizadas
0 15a0 30Encascalhadas
0 75a0 85Passeios úblicos cal adas
0 75a0 95Telha dos

Terrenos livres e a ardinados
Solos a renosos

0 05a0 10I s2%
2o/o<l<7%o

0 15a0 ,nt>1%
So los esa d os

U 15a0 20t s2%
0 20a0 252%<t<7%
0 25aO 30t>7 %

De acordo com a ocu ão da área
0 70a0 90Áreas centrais densamente construídas vimentadascom ruas
0 50a0 70Áreas ad acentes ao centro vimentadascom ruas
0 25a0 50Áreas residenciais com casas isoladas
0 10a0 20Áreas suburbanas ouco edificadas

@
Paginâ 13d€ t9

PRCí€IÍUNN MUNIOIPíIT DC MOGCIRO

0,10 a 0,15

Impresso por convidado em 21/07/2025 11:18. Validação: 5CD3.C921.5A20.1B8F.4442.DB82.575F.04C0. 
Projeto básico. Doc. 115093/23. Data: 18/03/2024 11:08. Responsável: Ricardo J. de M. Junior.

339

339



ESTADO DA PARAÍBA

PRCÍCITUNN MUNICIPNI DC MOGCIRO

CNPIi 08.866.501/0OO1-67

Avenida Presideitê João Pêssoa, n'47,
Cento - [.4ogeiro- PB CEP: 58.375{00

Bueiro de Greide - Vazão de Projeto

A vazão foi calculada pelo método racional, que relaciona a precipitação com o
deflúvio, considerando as principais carâcterísticas da bacia.

A área em estudo da vazão, conforme figura baixo.

Bacias de contribuições para o dimensionamento da rede de drenagem e os bueiros de greide

Bacias Área (m')

A 42.112,50

B 17.542J6

C 5.988,25

($

Pâgina 11de 19
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ESTADO DA PARAÍBA

PRCÍCITUNR MUNIOIPNI DC MOGCIRO

CNPJ: 08.866.50U0001-67

Avenida Pr€sidclte Joáo Pessoa, no 47,

C€nto - ÀIogoko - PB CEP: 58.375{00

2,0 ESCOAMENTO SUPERFICIAL

Cálculo da capacidade dê saqeta e bocas de lobo e rede

Conforme planilha de dimensionamento abaixo

e

E !
P
Ài E

E

d
So
oãó

S; Ea
99

E

E

30 .c

1 s15 108.6 0 032 4.224 10 110,7 0,00 0,00 0,00 0,0681

o 224 0,0382 1 0,040 0.06 1,95

2 s16 109,1 0,026 o,240 0,56 10 110,7 0,00 0,00 0,00 0,0617

0,240 0,0410 2 0,040 0,86 0,07 2,10

S2 42,74 0 053 0 061 TO 0,00 0,00 0.00 0,0878

0.061 0,0103 1 0 040 0,96 0,0.1 085

3 s17 106,7 0,057 0,249 0,55 10 110.7 0,00 0,00 0,00 0,0911

0,219 o,0424 2 0,040 1,19 0,06 1,79

s18 108.1 0,057 0.255 10 110,7 000 000 0.00 0,0914

0 255 0 0436 2 120 006 1.81

S3 14,14 0,001 0 063 0,56 10 110,7 0,00 000 0,00 0,0188

0,0107 1 0,060 0,07

5 s19 107,9 0 056 o 224 056 10 114 T 0.00 0.00 000 0 0900

0.220 0.0376 1 0 0.10 1,15 0.06 1.74

6 s20 108,7 0,055 0,253 0,56 10 110,7 0,00 0,00 0,00 0,0894

0,253 0,4432 2 0,040 1,17 0,06 1,82

s4 14,67 0,045 0.06.1 0.56 10 '110.7 000 000 0,00 0,1256

0.064 0,0109 1 0 040 0,89 004 093

7 s21 107,7 0,054 0,219 0,56 10 110,7 0,00 0,00 0,00 0,0890

0,219 0,0373 1 0,040 0,06

I s22 0,035 0.237 0,56 10 110.7 000 000 0.00 0,0715

0,237 0 0405 2 0,040 0,97 006 1.96

43,51 0,022 0 058 0,56 10 '110,7 0,00 0,00 0,0880

0,058 0,0100 I 0,040 0,64 0,05 1.09

9 s23 108 0 037 4,217 056 10 114 7 0.00 0,00 000 0,0731

0 247 0.0421 2 0,040 006 1,97

10 s24 108,1 0,035 0.245 0,56 10 110,7 0,00 0,00 0,00 0,0718

0,245 0,0418 2 0,040 0,98 0,06 1,98

S6 43,51 0,0s5 0 0ô4 056 10 110.7 0.00 0.00 000 0.1397

0.064 0,0109 1 0 040 0,98 0,04 086

11 105,5 0,021 0,224 0,56 í0 110,7 0,00 0,00 0,00 0,0553

o,220 0,0376 1 0,040 o.77 0,07

12 s26 4,424 0.109 0,56 110.7 0.00 0,00 0.00 0,0589

0,109 0 0186 1 0,040 a,72 0,05 1,49

S7 31,57 0,067 0,035 10 110,7 0,00 0,00 000 0,1532

0,035 0,0059 1 0,040 1,01 0,03 0,48

13 s27 109,3 0 012 0,245 0,56 10 110.7 0,00 000 0,00 0,2356

0.245 0,0418 2 0,040 053 0,07

42.9 0,047 0.060 0,56 10 110,7 0,00 0,00 0,00 0,1283

0,060 0,0103 1 0 040 0,90 0,04 0,68

14 s28 109 2 0.011 0 232 056 TO 110 7 0,00 000 0,00 4,2253

4.232 0,0397 1 0.040 0,60 0,07 2,54

15 s29 107,8 0.009 4.224 0,56 10 110,7 0,00 0,00 0,00 0,2053
Disp€mâ de

Gâleda

0,228 0,56 0,08 2,58

s31 4516 0.000 0 060 0,73 30 ,l.l'r 0.16 6.78 t.!204

0,289 0.0440 1 0,060 0.Ê9 017 7,2ô

16 s34 3,08 0,000 0,000 0,22 10 110,7 0,00 0,00 0,00 0,0059

0,000 0,00 0,00 0,00

17 s33 42.27 0.047 0 051 056 i0 114.7 0,00 000 0,00 4,4711
Dispensa de

Gâ era

i@
P&ina 15 dê a9

.s^
*Ec

0,56

110,7

0,56

0,040

0,083

1,71't,14

108.2

10104,5

I

rT-T-_T_ T---t
f--l-r

Io56l T
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]

T

I
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f
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PNCÍEI?UNR MUNIOIPNT DC MOGCIRO

CN PJ : 08.866.501/00o1-67

Avenida Presidênto João Pêssoa, n' 47,

Cenlo - lrogoim - PB CEPI58.375{t]0

0.90 004 078

,o
(§

0,93 0,07 2,27 0,3659 Oi!pên!â d€
Galona0,029 0,1'12 0.57 11 107,7s41 96,49

0,08

0,07

2,59

2,11 ó,57120,59 to3,7

0,99

1,1349,1 0,071 0,254

0,414

o,1,742 3 0,040 1,58 008 2,620 678

0,00 0,00 0,00 0,40t7543 36,36 0,034 0,000 o,22 110,7

0,000 0,00

0,00 0,00 0,00 0,1596
Gãlêria19 510 108 0,005 o,71,3 0,56 10 110,7

0,08 2,780,213 0,45

0,00 0.00 000 0,0169532 49,57 0,000 0,046 0,56 10 t70,1

0,0078 0,060 0,06 0,100,046

0.00 0,00 000 o,t27a58 49,11 0,046 0,052 0,56 10 110,7

0,0088 1 0,040 0,890,052

0,00 0,113448,38 0,036 0,045 0,56 10 770,7 0,00

0,045 0,007, 7 0,040 0.79 004 0.79

10 110,7 0,00 0,00 0,00 0,0188510 0,001. 0,038 0,56

0.038 0,0065 0,060 0,16 0,06 1,91

s11 0,041 0,030 0,56 10 71O,1 0,00 0,00 000 0,1200

0,030 0,0051 1 0,0:r0 0,E0 0,03 052
512 44,4 0,020 0,031 0,56 10 7to,7 0,00 0,00 0,00 0,0847

0,58 0,04 0,730,031 0,0052 1

s13 0,055 0,028 0,56 10 714,7 0.00 0,00 0,00 0,1393

0,028 0,0048 I 0,040 0,90 0,03 0,42

s14 34,38 0,066 0,025 0,56 10 t70,7 0,00 0,00 0,00 0,1532

0,025 1 0,040 0,92 0,03 0,31

2t s35 107,5 0,018 0,250 0,56 10 110,7 0,00 0,00 0,00 0,2930

0,250 0,75 0,07 2,31

s36 r06,5 0,o19 0,264 0,56 170,7 0,00 0,00 0,3008
Galêdâ

o 264 0.78 0,07 2,33

23 s37 45,5 0,044 0,035 0,56 10 710,7 0,00 0,00 000 0,4543

0,035 0,84 0,04 059

538 100,3 0,020 0,073 o,57 11 107,6 0.58 0,04 0.81 0,3061

0,'t13 0,67 0,05 1,58

s39 47,96 0,016 0 000 0,59 12 103,3 0,61 0,06 1,67 4,2710
G.l.rla

0,113 0,61 0,06 1.67

s40 39,63 0,041 0,000 0,6 13 100,7 0,92 0,05 1,32 0,4402
Gâhria

0,113 0,92 0,05

24 542 41,85 0,014 0,23t 0,56 10 t70,7 0,00 0,00 0,00 0,2595

0,231 0,67 007
s51 38,84 0,113 0,000 0,57 11 106,7 1,57 0,05 147 0,7295

0,231 0,0395 1 0,040 1,57 0,05 1.47

25 s45 46,49 0,086 0,3s5 0,56 10 110,7 0,00 0,00 0,00 o.6367

0,355 0,0606 2 0,040 1,50 0,06 1,92

26 s46 44,72 0,085 0,56 10 110,1 0,00 0,00 0,00 0,6313

0,016 0,0027 1 0,040 0,91 0,02

21 s47 46,51 0,081 0,013 0,56 110,7 0,00 0,00 0,00 0,6161

0,0't3 0,0022 7 0,040 0,85 0,02 0,23

2A 57,05 0,05a 0,253 0,56 770,1 0,00 0,00 0,00 0,5213

0,253 0,0432 2 0,040 1,20 0,06 1,80

29 549 52,23 0,063 0,018 0,56 10 110,7 0,00 0,00 0,00 0,5441

0,018 0,0030 0,040 0,84 0,03 0,27
s50 38,86 0,109 0,012 0.56 10 !70,7 0.00 000 0.00 o,7t4l

o,012 0,0021 1 0,040 0,94 0,02 o.21

III
III

IIIIIII

IIIII

II

II

II

I

Pâglna l6de 19

0 051

t2
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20

s9

1

49,37

0,0042

72

0,016

10

s48 10
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ESTADO DA PARAÍBA

pncÍclTUnn munrclPnt DE moGclRo

CN PJ : 08.866.501/00o1-67

Av$ida Presideí1ts Joáo P€s.soa, n" 47,

Cglto - ltiogdrc - PB CEP: 58.375400

3.í Tipos de Bocas-De.Lobo

Deflne-se boca-dê-lobo como sendo um dispositivo responsávêl pela captação das águas deconentes

das precipitaçóes, ou que escoam pelas sarjetas, para lançá-las nas tubulaçoes entenadas, Galerias.

A seguir, são ilustrados os tipos mais comuns de boca-de-lobo

Será utilizada nos projetos ê bqça-de-lobo do lip,gimples ou lateral sem drepressão

!LL

,, f -L:lj; i

S.n í.pt.ttro

S eh d er.e sttD

aocr-de-lobo con e rclh,

socr-de-loào Con b tn.d,

coô drctrtsio

coh le, rcstio

con det..ssioSên l.t (e trro

Socr-le-lobo ll itllit l, e ttltt

E ocr-de-lobo i lliP l.

3.2 Capacidade de Engolimento das Bocas'oe-Lobo

A capacidade de engolimento, quando a âgua acumula sobre a boca-de-lobo, gera uma lâmina com altura

menor do que a abertura da guia. Esse tipo de boca-de-lobo pode ser considerado um vertedor, e a capacidade

de engolimento será:

Q = 1,7 L.y3/2 onde

0 é a vazáo de engolimento em m'/ s;

y é a altura de água próxima à abertura na guia em m:

L é o comprimento da soleira em m.

PáOina l7d€ 19
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506 0,133 06 0,0401 0.221 2.88 1,124 397 127,309 125,240 123,680 1600 1,600 0 013 150

4/7 0 232 06 0 0478 o 279 1,264 125,280 123,000 123,680 12T 400 1,600 1,600 0,013 150

4E,8 0 336 09 0 0005 0 000 000 0 006 123,000 r23 369 121,204 121 176 1,800 2.193 0.000 204

490 0 434 09 0 0368 o 279 2.374 4,72 123.369 120.953 119.147 2 416 0.013 200

0 528 09 0,0134 0,406 276 T,490 121,170 124 299 119.046 118.398 2,125 1901 0.0T3 2Aa

44.7 a,627 0,9 0,0554 0,30.1 486 2941 5,85 117 500 118,398 115,700 1,901 1,800 0,0T3 200

0.698 0.9 0,0289 0,383 394 2177 4,33 117,500 115,130 111.444 113 330 3,096 1,800 0.013

433 0,709 1.00 0,0005 0,000 000 0.010 0,01 115,130 116 030 113,130 113,128 2.000 2 902 0.000 224

593 0,175 0,6 0,0904 0,206 416 1673 119,000 114464 117,400 116.864 1,600 1600 0.013 1.50

6,03 0,083 0.6 0 0312 0.185 2,30 0 968 3.42 1'16,777 115 365 115.177 1600 0.013 150

PREfCITURN MUNIOIPRT DC MO6CINO

cN Pl : 08.866.501/0001-67

Avenida Presid€nlê Joâo Pe§§oâ, n" 47

Cento - ltlogêno - PB CEP: 58.375{C0
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ESTADO DA PARÂÍBA

Trecho 1 : Dimensionamento da galeria

125 709

3,59

001

3,79 121,170 2,023

124,299
2AO

T 16,965 1,600
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PNCÍCITURN MUNIOIPNI DC MOGCIRO

CN PJ : 08.866.501/0OO1-67

Avênida Píesiddlte Joáo Possoa, n' 47,

Ceírto - líogeiro - PB CEP|58.37 00

v - ESPEcTFTcAçôes rÉcNrcas

EspâciÍicações Técnicas Para Pavimentação em Divêrsas Ruas do Municipio de Mogeiro - PB

V.1 GENERALIDADES

Estâs Especificaçoes Técnicas têm por objetivo estabelecer as bases fundamentais que prêsidiráo o

desenvolvimento das obras de pavimentaçáo em paralelepipedo granitico da Avenida Tania Maria Rocha Cavalcante

no municipio de Mogeiro - PB.

.Todos os materiais a empregar na obra deverão sêr, comprovadamente, de primeiraqualidade, satisfazendo

ngorosamente as normas da ABNT - Associação Brasileira de Normas Técnicas. A Fiscalização poderá exigir a

execução de ensaios para efeito de atendimento às respectivas Normas e aceitação do emprego dos materiais;

'Serão usados equipamentos adequados conÍorme as finalidades a quê se destinam,apresentando sempre

perfeitas condiçoes de funcionamento.

2.1 Placa da obra em chapa dê aço galvanizado

2,1.'1. A Empreiteira deverá providenciar a colocação das placas determinadas pela Preíeitura, assim como

aquelas deteÍminadas Pelo CREA

2,1.2. A contratada deverá providenciar uma placa nas dimensões minimas de 4,00m x 2,50m, em chapa fina

de aço zincado.

2.1.3. Conforme o manualde cooperação técnica e Íinanceira por meio de convênios do Ministerio da SaÚde,

as novas placas deverão seguir o Padrão Geral de Placas

2.1.4. Deverão ser confeccionadas de acordo com cores, medidas, proporções e demais orientaçÕes mntidas

no manual de visual de placas de obras.

2.1.S. A placa deverá ser fixada pela contratada em local visivel, preÍerencialmenle no acesso principal do

empreendimento ou voltada pâra a via que Íorneça melhor visualizaçâo. A contratada também deverá ser

responsável pelo bom estado dê conservação, inclusive quanto à integridade do padrão de cores, durante

todo o periodo de execução da obra.

2.1,6. Tanto as letras (em Íonte Arial) quanto os logotipos (conÍorme modelo abaixo) deverão ter tamanhos

proporcionais ao tamanho da placa. 
pásinalsdê.e
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2.1.7. As cores das letras deverão ser de tonalidade escura em contÍaste com o fundo claro

2.í.8, Para a Íixação da placa será ulilizada estrutura de madeira de lei, sêndo construídâ com peças de 7,5

x 2,5cm e 7,5 x 7,5cm de seção transversal, e Íixadas entre si por meio de pregos 18 x 30.

2.1.9. A estrutura de sustentação da placa será Íixada ao solo por meio de escavaçôes de 0,30m x 0,30m,

com 0,50m dê profundidade. Após a introdução da estrutura nas escavações, observará o nivelamento e

alinhamento, proceder-se-ão com os escoÍamentos e o preenchimento das escâvações com concreto

simples.

2.2 Placa esmaltada para identiÍicação de rua, dimênsõês 45 x 25cm

2.2.1 As placas de idêntificaÇão das vias, serão produzidas em chapa esmaltada no 18, com dimensão de

(45 x 25) cm e Íixadas nas calçadas em tubos de aço e nas calçadas, conforme indicação em projeto.

2.3 Serviços topogÍáÍico3 para pavimentaçáo, inclusive nota de serviço

2.3.1 À fiscalização caberá total controle dos serviços topográficos, quais sejam, locação do eixo do traçado,

nivelamento e seccionamenlo transversal, bem como "oÍf sets" e seu respectivo nivelamento e a emissão de

Notas de Serviço,

2.3.2 A Construtora deverá acompanhar esses serviços, solicitândo, de imediato, as verificaçôes que julgar

necessária,

2.3.3 A Construtora deverá assegurar, às suas expensas, a proteção e a consêrvação dê todas as

reÍerências, efetuar a relocação do eixo nas diversas etapas de serviço ou a aviventação de outros elementos

que se Íizerêm necessários, todos êles com base nas Notas de Sêrviço Íornecidas pela FiscalizaÇão.

2,3,4 Antes de ser iniciado qualquer serviç0, será instalada uma rede de RN's, partindo de um ponto

predeterminado pela Fiscalização. 0s marcos que constituirão a rede de RN's terâo distâncias máximas de

1000 (mil) metros, nivelados e contra-nivelados, não se admitindo erros de fechamento superiores a 1 cm

(um centimêtro) parâ cada quilômetro.

2.3.5 Serâo tomadâs lodas as providências necessárias pela Construtora para que os marcos permaneçam

intactos até o Íinal dos trabalhos.

2,3.6 Os marcos implantedos serão registrados, rigorosamênte, em plantas e cadernetas, ficando estas

últimas, arquivadas para eventuais consultas.

z'.1
i õçú
\.ã
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2,3.7 0 alinhamento da locação conesponderá ao eixo das vias com piquetes colocados de 20 m em 20 m

ou Íração.

V.3 MOVIMENTO DE TERRA

3.í Escavação mecanizada de vala com proíundidade até í,5m (médiâ entre montante e jusante/uma

composição portrecho), com escavadeira hidráulica (0,8 m!/1í1 hp)

3.1.1 Serão utilizados equipamentos adequados aos tipos de escavaçã0. As retroescavadelras serão usadas

para valas e cavas com até 4,0m de profundidade.

3,1 ,2 Deverão ser regularizados manualmente trecho final da escavação e fundo das valas, independente do

equipamento a sêr utilizado.

3.1 ,3 A escavadeira hidráulica executará escavaçóes mecânicas com proÍundidade acima daquela alcançada

pela retÍoescavadeira convêncional. Não dispondo a contratada de talequipamento, â Fiscalização permitirá

o uso de retroescavadeira, considerando-se, neste caso, a ressalva feita nos critérios de medição desta

especiícaçã0,

3.2 Carga, manobra e dêscarga dê areia, brita, pedra de máo e solos com caminháo basculante 6 m'

3.2,1 A carga será geralmente precedida pela escavaçáo do material 0u demoliçáo e de sua deposiÇão na

praça de canegamento em condiçÕes de ser manipulado manualmenle ou pelo equipamento de carga.

3.2.2 As praças de canegamento deverâo apresentar boas condiçÕês de conservaçâ0, circulação e manobra.

3.2.3 No caso de valas ou cavas, com remoção total ou parcial de mâterial, a carga podêrá ser feita

juntamente com a escavaçã0, principalmente quando se tratar de serviço em área urbana'

3.2.4 O material deverá ser lançado na caçamba, dê maneira a que Íiquê uniformementê distribuido, no limite

geométrico da mesmâ, para que não ocorra derramamento pelas bordas duÍânle o transpoúe.

3.2.5 Trâtando-sê de transporte em área urbana, estradas ou em locais onde haia tráÍego de veiculos ou

pedestres, a caçamba do equlpamento deverá ser completamente coberta com lona apropíada, ainda no

local da carga, evitandose, assim, poeira e queda de material nas vias.

3,2.6 Também em áreas urbanas, o material estocado na praça de canegamento deverá ser mantido

umedecido, evitando-se Poeira.

3,2.7 A utilização de carga manual ou mecanizada se fará de acordo com as condições dos locais de carga

e com as caracteristicas dos materiais, flcando sua deflnição a cargo da Fiscalização'

@
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3.2.8 Para o canegamento manual, a equipe deverá estar devidamênte protegida com EPI's (bota de couro,

luvas e máscaras contra poeira) e provida das fêrramentas adequadas.

3.2.9 Para o canegamento mecanizado deverão ser usadas pás canegadeiras, escavadeiras ou

relroescavadeiras,

3.3 TranspoÉe local com caminhão basculante 6mr, rodovia com revestimênto primário

3.3,1 0 materialdeverá ser lançado nâ câçâmba, de maneira que Íique uniformemente distribuido, no limite

geomêtrico da mesma, para que náo ocoÍa derrâmamento pelas bordas durante o transporte,

3.3,2 0 caminho a ser perconido pelos caminhões deverá ser mantido em condições que permitam

velocidade adequada, boa visibilidade e possibilidade de cruzamento, no transporte em canteiros de obra.

0s caminhos de percurso deverão ser umedecidos

para evitar o excesso de poeha, ê devidamente drenados, para que não surjam atoleiros ou trechos

esconeg ad ios.

3.3.3 Tratando-se de transporte em área urbana, estradas ou em locais onde haja tráfego de veiculos ou

pedestres, a caçamba do caminhão deverá ser completamente coberta com lona apropnada, ainda no local

da carga, evitando-se, assim, poeira e derramamento de material nas vias,

3,3,4 Deverão sêr utilizados caminhões basculantes em número e capacidade compatíveis com a

necessidade do serviço e com a produtividade requerida.

3,3,5 A carga dêverá ser feitâ dentro do limite lêgal dê capacidade do veiculo (volume e/ou peso), mesmo

dentro de canteiros de obras,

3.3.6 Todos os veiculos utilizados dêverão estar em condições técnicas (quê são: o bom estado do veiculo,

principalmente no que diz respeito à parte elétrica - faróis, setas, luz de advertência, luz de re - motor -

emissôes de gases, vazamentos - freios, pneus, direçáo e sistema hidráulico) e legais (a existência

comprovada da documentação do veiculo - seguro obrigatório e IPVA em dia e documentação de porle

obÍigatório original) de traÍegar em qualquer via pública.

V.4 PAVIMENTAÇÃO

4.1 Regulaíização e compactação de subleito até 20 cm de espessura

4.1.1 Generalidades

4.1.1.1 Regularização é a operação destinada a conformar o leito da via, quando necessáno, transversal e

longitudinalmentê, compreendendo cortes ou aterros até 20cm de espessura. 0 que exceder de 20cm será

Pâgrôâ 22 de 19
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considerado como tenaplenagem. Será êxêcutada de acordo com os perÍis transversais e longitudinais

indicados no prqeto,

4,1 .'1,2 A rêgulârizaçáo é uma operaçáo que será executada prévia e isoladamente da construção de outra

camada do pavimento.

4.1.2 Materiais

4.1,2.1 Os mâteriais empregados na regularização do subleito serão os do prôprio subleito. No caso de

substituição ou adiçáo de malenal, esles deverão ser provenientes de oconências de materiais indicadas no

projeto; ter um diâmetro máximo dê partícula igual ou inferior a 76 mm; um indice de suporte CaliÍómia,

determinado com a energia do método DNER-ME 47-64, igual ou superior ao do material considerado, no

dimensionamento do pavimento, como representativo do trecho em causai e expansão inÍerior a2o/0.

4.1.3 Equipamento

4.1.3.1 São indicados os sêguintes tipos de equipamentos para execução da regularização:

4.1 .3.1.1 Motoniveladora pesada com escariÍlcador.

4,1 .3.'1.2 Cano tanque distribuidor de água.

4,1 ,3,1.3 Rolos compactadores tipos pé-de-carneiro, liso-vibratório e pneumático.

4.1 ,3.1.4 Grade de discos.

4.1.3, 1.5 Pulvi-misturador.

4.1,3,2 Os equipamentos de compactação e de mistura serão escolhidos de acordo com otipo de material

êmpregado.

4.1.4 Execução

4.1,4,1 A regularização do sub-leilo, quando êm atêrÍo, isto é, com adição de material novo, será executada

em camadas de, no mlnimo, 'l0cm, e, no máximo, 20cm após compaclação.

4.1 .4.2 A porcentagem de compactâção a atingir na regularização e no reforço do sub-leito é, no minimo,

'1000/o de ensaios AASHTO normal.

4.1.4.3 Quando necessário, é obrigatoriamente feito o umedecimento ou secagem do material a compactar,

atê umidade ótima. A homogeneização da umidade, quando não se dispuser de êquipamenlo

pulvimisturador, pode ser íeita com sucessivas passagens do canGtanque distribuidor de água, seguido de

motoniveladora, que recolherá o material umedecido numa leira, e, assim, sucessivamentê, até ter-se todo o

material enleirado, provendo-se então, o seu novo espalhamento.
Página 23 de a9
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4.1,4.4 Quando a regularização com material terroso Íor executada sobre superíicies não teÍrosas e lisas

(velhos pavimentos betuminosos) estâs devem ser, obrigatoriamente, escarificadas, independente da altura

de aterro prevista. Tratando-se, porém, de pavimentos dê concreto de cimento, devem ser eles retirados, a

não ser quando a altura do aterro for superior a 1,00m.

4.1.4.5 euando o serviço de sondagem e reconhecimento do sub-leito para dimensionamento do pavimento

tiver sido feito antes da existência do projeto geométrico, islo é, desconhecidas suas cotas, esse projeto

geométrico deve ser elaborado de modo a prever a regularização sempre com ateÍTo, Não obedecida à última

recomendaçá0, o dimensionamento do pavimento poderá Ílcâr invalidado, ao serem atingidos pelo leito de

regularização novos horizontes de solos não previstos nesse dimensionamento, Se na ocasião do serviço de

sondagem, existir um poeto geométrico, esse projeto jâ define o leito de rêgularização, A sondagem tem

então, uma profundidade minima a partir desse leito, o que é considerado no dimensionamento do pavimento.

Neste caso podem ser admitidos cortes na parte da plataforma correspondente à pista de rolamênto

considerada com a largura dos seus trechos retos e no dimensionamento do pavimento deve constar,

explicitamente, o destino do materiâl escavado nestas condiçÕes.

OBS.; A largura de regularização deve exceder a 1,00m de cada lado do pavimento e no mÍnimo 0,50m

quando não houver condições de espaç0.

4.1.4.6 Todo matenal inadequado, a juÍzo da llscalização, será retirado, assim como os matacões Todo

material novo que for necessário para coníormação do subleito será indicado pela fiscalização e de nenhum

modo será de qualidade inferior ao que Íoi tomado como elemento para o dimensionamênto do trecho.

4.1.5 Controle Tecnológico

4,1,5,1 Constará, essencialmente, do seguinte:

4.1.5.1.1 Um ensaio de caracterização (Limite de Liquidez, Índice de Plasticidade e Granulometria)

para cada 500m3 dê material extraido da jazida (aproximadamente de 200 em 200m de pista), Não

poderá, no entanto, passar um dia de trabalho sem que sejam feitos os ênsaios, mesmo que não

tenham sido extraidos os 500m'.

4.'1.5.1.2 Uma determinação de CBR para cada 2.000m3 extraidos da jazida, conêspondendo, no

mínimo, a uma determinação do CBR para cada quatro dias de trabalho. N0 caso, no entanto, de

mudança de jazida, ou sensÍvel variação de material na mesma jazida, uma nova determinação do

CBR deverá ser íeita imediatamente. 0 ensaio de CBR dêverá ser Íeito de acordo com o

especiÍicado pelo DNER.

4.1.5.1.3 Uma determinaçâo de massa especíÍica aparente de campo, pâra cada 100m de pista

Estas determinações deverão ser Íeitas alternadamente nos bordos e nos eixos, de preferência
Pagina 2l de 19
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seguindo sempre uma mesma ordem; bordo direito, eixo, bordo esquerdo, bordo direito, Sob o ponto

de vista teorico, a densidade de laboratório deve ser em uma amostra de material do local exato de

determinação da massa especíÍica, lsto, porém, torna-se impraticável pelo elevado número de

determinações de laboratório que seria necessário. Sugere-se que, com os materiais pmvenientes

de cada I determinaçôes de massa especiÍica, e desde que apresentem as mesmas caracteristjcas,

seja feito um ensaio de compactaçâo que servirá de reÍerência para o cálculo do grau de

compactação do material em cada um dos I íuros. Para evitar que sejam falseados os resultados,

recomenda-se que as amostras para determinação do teor de umidade do malerial de cada Íuro

sejam de, no mínimo, 250 a 300 gramas.

4,'1,5.2 0 método para a determinação da densidade de campo poderá ser qualquer dos métodos

conhecidos: cilindro biselado, baláo de borracha, óleo, areia, etc,

4.1.5.2.1 Quanto ao grau de compactação, tanto para regularizaçâo como para reíorç0, deverá ser

sempre igual a 100% da massa especifica aparente máxima dada pelo ensaio AvASTH0 normal.

4.1.5.3 Será tolerado, no entanto, como minimo, o valor de 970/o em pontos isolados, desde que a

média aritmética de cada 9 pontos (conespondendo a uma compactação) seja igual ou superior a

100%.

4.1.6 Controle Geométrico

4.1.ô,1 Após a execução da regularizaçã0, procêdêr-sê-á a relocação e ao nivelamento do eixo e dos bordos,

permitindo-se as seguintes tolerânciasl

4,'1.6.1.1 3 cm, em relação às cotas do projeto.

4,1 .6.1.2 10 cm, quanto à laÍgura da plataforma.

4.1 ,6,1.3 até 20%, em excesso, para a flecha de abaulamento, não se tolerando falta.

4.2 Pavimento em paralelepípêdo sobre colchão de areia rejuntado com argama$a dê cimênto ê areia no traço

1:3

4.2.1 Os paralelepipedos deverão ser originários de rochas graniticas de formato regular e atender os

requisitos da Ei/-8 da ABNT no que se reÍere à natureza ou origem, à regularidade geomêtrica e às

dimensÕes minimas e máximas recomendáveis.

4.2.2 As dimensoes das pedras serão controladas por mediçÕes diretas com trena. Numa mesma Íileira será

tolerado, no máximo, 10% de pedras com qualquer das dimensões fora dos limites especiÍicados em projeto.

4,2.3 O pavimento em paralelepÍpedo será assentado conforme procedimentos a seguir descritos,

Págtna rS óe ag

@Impresso por convidado em 21/07/2025 11:18. Validação: 5CD3.C921.5A20.1B8F.4442.DB82.575F.04C0. 
Projeto básico. Doc. 115093/23. Data: 18/03/2024 11:08. Responsável: Ricardo J. de M. Junior.

351

351



ESTADO DA PARAÍBA

PNCfEITURN MUNIOIPNI DC MOGCINO

CNPJ: 08.866.501/0001"67

Avêí da Pr6sidenlo Joâo Pe6soâ, n' 47,

Cento - lúogêto - PB CEP: 58.375400

4.2.4 Sublêito

4.2.4.1 O subleito deverá sêr regularizado segundo o projeto e baseado nas especiÍicaçÓes pertinentes Se

necessário, deverá ser compactado e reforçado.

4.2.5 Sub-basê

4.2.5.1 Será executada conforme as especifica6es pe(inentes, devêndo manteÍ sua conformação

geométrica até o assentamenlo dos paralelêpip€dos e das peças pré-moldadas,

4.2.5.2 paÊ melhor desempenho do pavimento sugere-se que o matenâl da sub-base seja coesivo ou que

se utilize brita graduada dê granulometria fechada, A espessura da sub-base deveÉ ser definida êm projeto,

não podendo, entretanto, ser inferior a 15 cm.

4.2.ô Exêcuçâo de camada ou colcháo de aÍeia

4.2.6.1 Espalhamento de uma camada de areia média ou grossa, sobre base ou sub-basê existentes, Suas

principais funçôes são permitir um adequado nivelamênto do pavimento que será executado e distribuir

uniÍormemente os esforços transmitidos à camada subjacênte.

4.2,6,2 A espessura do colchão variará de 5 a 10 cm, sêndo prevista êm projeto mnforme as caracteristicas

de utilização da via.

4.2.6.3 Distribuição dos paralelepipedos e peças pré-moldadas.

4.2.6,4 Os blocos ou peÇas deverão ser empilhadas à margem da pista

4.2.6.5 Não sendo possivel utilizar as áreas lalerais para depósito serão empilhados nâ própria pistam tendo'

se o cuidado de deixar livres as faixas destinadas à colocação das linhas dê referência para o assêntamento

4.2.7 Assêntamênto dos peralelepípedos

4.2.7.1 Os paralelepípedos ou peças deverão ser assentados em fladas, perpendiculares ao eixo da via,

Íicando a maior dimensão na direção da fiada, ou de acordo com o pÍojeto.

4.2.7 .2 O acabamento deverá estar de acordo com as tolerâncias estabelêcidas no projeto.

4.2,7,3 As faces mais uniÍormes dos paralelepipedos deverão ficar voltadas para cima.

4.2.7.4 Assêntamênto êm trêchos rêto8

4.2.7.4.1 lnicialmente serão fixadas estacas ou ponteiros de aç0, distantes a cada í0,0m no sentido

longitudinal da via, uma no eixo e uma em cada bordo da via.

Pâgina 26 de 19

,d
.q)Impresso por convidado em 21/07/2025 11:18. Validação: 5CD3.C921.5A20.1B8F.4442.DB82.575F.04C0. 

Projeto básico. Doc. 115093/23. Data: 18/03/2024 11:08. Responsável: Ricardo J. de M. Junior.

352

352



W
ESTADO DA PARAÍBA

PNCÍCIIURN MUNICIPNT DC MOGCIRO

CN Pl : 08.866.501/0001-67

Av€nida Presid6ntê Joáo Pe6soa, nô 47,

Ceíto ' Mogeiro - PB CEP:58.375{00

4.2.7 .4.2 Seráo crauadas estacas ou ponteiros auxiliares, a cada 2,50m, no senlido do eixo pâra os bordos,

4.2,7,4,3 Em seguida, com o auxilio de um giz, serão marcadas as cotas superiores da camada de pavimento,

conforme projeto, obedecendo ao abaulamento previamente estabelecido,

4.2.7,4.4 Normalmente este abaulamento corresponde a uma parábola cuja flecha é de 1/50 da largura da

pista,

4.2.7,4,5 Serão então colocadas, longitudinalmente, linhas de referência Íortemente distendidas. As seções

transversais serão fornecidas por linhas que se

deslocarão perpendicularmente às linhas de referência, apoiadas sobre estas.

4.2.7.4.6 Em se tratando de paralelepípedos ou de pêças quadradas ou retangulares de concreto, inicia-se

o assentamento da primeira fileira, perpendicular ao senlido da via, acompanhando uma das linhas

transversais,

4.2.7 .4.7 Sobte a camada de areia, será assentado o primeiro paralelepípedo ou peça, que deverá Íicar

colocado de tal maneira que sua Íace superior fiquê cêrca de 1,ocm acima da linha de referência e de tal

maneira que uma junta coincida com o eixo da pista.

4.2.7,4.8 Em seguida o calceteiro o golpeará com o martelo ale que sua face superior fique ao nivel da linha.

4.2.7.4.9 Terminado o assentamento deste primeiro paralelepipêdo ou peça, o segundo será colocado ao

seu lado, tocando-o ligeiÍamênte e deixando-se uma junta entre eles, Íomada unicamente pelas

irregularidades de suas faces. 0 assentamento dêste será idêntico ao do primeiro, As juntas não deveÍão

exceder 2,scm.

4.2.7.4.10 A Íllêira deverá progredir do eixo da pista para o meio fio, devendo terminar junto a este ou à

sarjeta, caso exista.

4,2.7.4.11 A segunda Íileira será iniciada colocando-se o centro do pÍimelro paralelepipedo ou peça sobre o

eixo da pista, Os demais sáo assentados como os da primeira fileira.

4.2.7.4.12 AlerceiaÍileira deveÉ ser assentada de tal modo que as juntas fiquem nos prolongamentos das

juntas Ílquem nos prolongâmentos das juntas da primeira fileira; os da quarta, nos prolongamentos das juntas

da segunda, e assim por diante.

4.2.7.4.13 No encontro com as guias ou sarjetas, o paralelepipedo ou peça de uma fileira deverá ter

comprimento aproximadamente igual à metade do paralelepípedo ou peça da Íileira vizinha.

4.2.7.4.14 Deve-se ter o cuidado de empregar paralelepÍpedos ou peças de dimênsões e Íormatos uniformes.
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4.2,7.4.15 Quando Íorem utilizadas peças sextavadas de concreto, será Íeito assentamento da primeira com

Uma arêsta coincidindo com o êixo da pista, restando assim o vértice de um ângulo encostado à linha de

origem do assentamento. os triângulos dêixados vazios serão preenchidos com fraçôes de peças

previamente f abricadas.

4.2.7.4.16 Assentadas as peças da primeira Íileira, os encaixês das articulaçÕes dêflnirão as posiçoes das

peças da fileira sêguinte.

4.2,7,4,17 O assentamento da segunda Ílleira deverá ser executado, de modo que as juntas desta coincidam

com os cenhos das peças da Íileira anterior, Os ângulos deixados no âssêntamento da primêira fileira,

deÍinirão a posição das peças da segunda,

4.2.7 .4.18 Da mêsma forma, eslas peças deÍlnirão as posições das peças da terceira fileira, e assim por

diante,

4.2.7.4.19lmediatamente após o assentamento da peça, deverá ser processado o acerto das juntas com 0

auxilio de uma alavanca de fêrro apropriada, igualando-sê a distância entre elas.

4.2.7 .4.20 No assentamento, o calceteiro deverá, de preferência, trabalhar de Írente para a fileira que está

assentando, ou seja, dê frente para a área pavimentada.

4.2.7.4.21 Pan as quinas em pavimentos com pêÇas sextavadas de concreto deverão ser empregados

segmentos de % de pêça.

4.2.7 .4.22 O contole das fileiras será feito por meio de esquadros de madeira (catetos de 1,50 à 2,00m),

4.2.7 .4,23 Colocando-se um cateto paÍalelo ao cordel, o outro definirá o alinhamento transversal da Íileira em

execuçã0.

4,2,7.4.24 O nivelâmento será mantido com a utilização de uma régua de madeira, de comprimento p0uc0

maiorque a distância entre os cordéls. Os paralelepipedos ou peças entre os cordéis deverão estar nivelados,

assim como as extremidades da régua.

4.2.7.4.25 O alinhanento sêrá feito acertando-se as faces dos paralelepipedos ou peças quê encostam nos

cordéis, de Íorma que as junlas deÍinam uma reta sob os mesmos,

{l'l

FiguraS-TrechoReto
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4.2.7.5 Assentamento nos Cruzamentos

4.2.7.5,1 A disposição dos paralelepÍpedos ou peças obedecerá, em cada caso, às instruções do projeto. Na

sua falta podeíão ser adotadas, como modelo de assentamento, os seguintes procedimentos:

4.2.7.5.1.1 0 assentamento na via principal deverá seguir normalmente, na passagem do

cruzamento, acompanhando o alinhamento das guias.

4.2.7 .5.1.2 Na via secundária, o assentamento deverá prosseguir atê encontrar o alinhamênto das

peças inteiras da via pnncipal, executando-se, inclusive, a concordância da quina.

4.2.7,5.1.3 As difêrenças devido à concoÍdância deverão ser distribuidas pelas filehas anteriores.

Em geral, utilizam-se amarrações de 10 em '10m, para permitir a distribuição da diferença a ser

corrigida por toda a extensâo da quadra em pavimentaçá0.

4.2.7.6 Assentamento em Entroncamento

4,2.7.6.1 Na pista principal, o calçamento deverá contrnuar sem modiÍlcação. Na secundária, o assentamenlo

seguirá da mesma forma até encontrar o alinhamenlo do bordo dâ pista principâ1.

Figura 9 - Entroncamento reto de Via Secundária com Via Principal

4.2.8 Juntas

4,2.8,1 As juntas deverão ser alternadas com relação às duas Íladas vizinhas, de tal modo que cada junta

Íique, no máximo, dentro do terço medio do paralelepipedo ou peça vizinha,

4.3 Assentamênto de guia (meio.fio) em trecho reto, conÍeccionada em concrêto pré-fabricado, dimensõês

í00x15x13x30 cm (comprimento x basê infêrior x base Eupêrior x altura), para vias urbanas (uso viário)

4.3.1 Serão assentados diretamente em cavas de fundação, que deverão estar com sua base compactada.

As arestas, devem estar alinhadas, a sua altura deve ser conÍerida com uma mangueira d'água

@
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4.3.2 Os meios fios de concreto prê-moldado serão executados para demârcação dos canteiros, de medidas

diversas. As alturas e alinhamentos dos meios-Íios a serem assentados serão dados por um fio de nylon

esticado com reÍerências topográÍicas não superiores a 20,00m nas tangêntes horizontais e verticais e 5,00m

nâs curuas horizontais ou verticais. Serão assentados diretamentê sobre a base acabada. Para isso a base

dêvêrá ser executada com uma sobre-largura suflciênte para peÍmitir o pleno apoio do meio-fio. À medida

que as peças Íorem sendo assentadas e alinhadas, antes do rquntamento, deverá sêr colocado o materiâl

do encosto. Este material deverá ser colocado em camadas de 10 cm e cuidadosamente apiloado com

soquetes manuais, de modo a não desalinhar as peças.

4,3.3 Concluidos os trabalhos de assentamento e escoramento e estando os meios-Íios perfeitamente

alinhados, será fêito o rejuntamento com argamassa dê cimento e areia no traço 1:3.

4./t Fomecimênto ê implaÍ ação de cordáo de travamento em pedra granítica

4.4.1 Deverão ser aplicados em trechos críticos, principalmenle âqueles que apresentam rampas acentuâdâs

('8%)'

4.4.2 Este travamento será executado alravês de meio fio de concreto pré-moldado cuja altura é de 30cm,

largura de 15cm,

4.4,3 Sua Iinha superior apos sua colocação, deverá ser posicionada no mesmo nível da superfície revestida.

4.4.4 O espaçamento entre os mesmos deverá ser de: 90m (caso a inclinação da rampa esleja entre 5% e

8olo); 70m (se a inclinação da rampa estiver enlre 8% e 12old; 50m (estando a inclinação entre 120k e 15o/o)

e 30m (sendo a inclinação da rampa superior a 15%).

4.5 Erêcuçâo dê calçada êm concreto aÍmado Fck = 25iiPa, preparo mecânico, espessura de 6cm

4.5.í Etapas de execuçâo da calçada

4.5.1.1 Passo í: Subleito

4.5.1.1.'1 AdequaÇão e compactação,

4,5,1 ,1.2 Drenagem e redes subterrâneas,

4.5.1.2 Passo 2: Base

4.5.1.2.1 Espalhar a brita.

4.5.1.2.2 Colocaçào das telas, conforme o projeto.

4.5.1,2.3 Apos o sarraÍeamento do concreto, esle é desempenado com desempenadeira

metálica, seguindo as orientaçÕes apresentadas no Passo 3 do concreto estampado.
Pàina30doa9
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4.5.1.3 Passo 3: Camada de revestimento

4.5.1.3,1 Lançamento e espalhamênto,

4.5.1.3.2 Sanafeamento.

4.5.'1.3,3 Desempenho.

4.5.1,3,4 Para aumentar a rugosidade do pavimento, pode ser realizada uma textura

superficial por meio de vassouras de piaçava ou de fios de nylon, aplicadas

transvêrsalmente ao eixo da pista, logo apos o acabamento inicial dado pêlas

desempenadeiras metálicas com o concÍeto âindâ fresco.

4.5.'1,4 Passo 4: Camada de revestimento

4.5.1.4.1 Periodo da cura,

4.5.1.4.2 A cura final será dada pela colocação de mantas têxteis umedecidas sobre a

superíicie do pavimento, logo que este tenha resistência mêcânicâ tal que o acabâmento

superficial não seja prejudicado, A superficie deve ser mantida umedecida por, no minimo,

7 dias, ou até a liberação do pavimento ao tráfego conforme os resultados de resistência,

4.5.1.5 Passo 5: Camada de revestimento

4.5.1,5,'1 Arremates,

4.5.1,5,2 Juntas.

4.5.1,5,3 Selagem.

4.5.1.5.4 Limpeza,

4,5.1.5.5 Abertura ao káfego.

4.5.1.5.6 A abertura de juntas deve ser executada tão logo a reststência do concreto permita

o tráfego do equipamento de corte e a seÍTagem, sem desprendimento de material. Deve-

se ter um controle rÍgido do tempo e profundidade de corte, a Ílm de evitar o aparecimento

de trincas estruturais.

4.5.1.5.7 Os tipos e as posiçoes das juntas devem estar em conÍormidadê com o detalhado

no projeto geométrico de distribuição de placas e detalhamento dos tipos de juntas, parte

integrante do Projeto Executivo de Engenharia.

@
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4,S,1 .6 Selagem: as juntas deverão ser seladas conforme os fatores de ÍÔrma definidos em

prolêto e as recomendaçÔes do fabricante com relação ao material selânte

4.5.2 Limpeza e abeÉura ao tráÍego

4.5.2,1 As fôrmas só poderão ser Íetiradas 12 horas depois da concretagem ou até o

concreto atingir resistência mecânica suficiente para essa operação, sem que ocorram

quebras das bordas do Pavimento,

4,5.2.2 A liberação ao tráÍego de pedêstres será Íeita em ÍunÇão dos resultados dê

resistência do concreto, os quais deverão atingir, no minimo, 70% do valor especiÍlcado em

pOêto,

4.5.2,3 O controle tecnológico e o gerenciamento da obra são fundamentais para a garantia

da qualidade do produto Íinal acabado,

4.6 Râmpa para acêsso de dêficientê8, em concÍêto simples Fck = 25MPa, desempolada, com pintura

indicativa em nova cor,02 demâos. Largura de í,20 m

4.6,1 Nas calçadas serão construidas rampas de acesso para PNE, com as seguintes especiÍicaçÕes:

4,6.1.1 Lastro de concreto, no traÇo 1 :4:8 (cimento, brita granitica e areia), com 8,0 cm de espessura;

4,6.1.2 Cimêntado simples sobre o lastro, no traço '1:3 (cimento e areia), com 2,0 cm de espessuÍa;

4.6.1 .3 Piso tátil 20x20, com 2,00 cm de espessuÍa, reluntado com argamassa no traço 1:3.

4,6.'1.4 Pintura acrílica para cimentado, êm duas demãos e pintura de demarcação,

4.7 Piso tátil dirêcional e/ou aleÉa, dê concreto, colorido, p/deficientes visuais, dimensóes 25x25cm, aplicado

com argamassa industrializada ac.ii, rejuntado, exclusive regularizâção de base

4.7.1 Os pisos táteis: direcional (FiguÍa 1a) e de alerta (Figura 1b) serâo utilizados em espaços públicos

externamente ou internamente e deverão atender às especiÍicaçÕes técnicas de peças de concreto para

pavimentação e as instruçÕes técnicas do Corpo de Bombeiros relativas às características de náo

propagação de Íogo e extinguibilidade.

6
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4.7.2 Apresentarão dimensões (25 x 25) cm; espessura total de 5mm, sendo 3mm do relevo e 2mm

de base da placa.

4.7.3 Serão utilizâdos parâ sinalizar obstáculos e elementos disposto no percuÍso, travessia de

pedestres e, em alguns casos, acessos verticais e horizontais.

4.7.4 Deverão ser colordos para que o conhaste ajude pêssoas com deÍiciência visual e outras

diÍiculdades, a ter melhor orientação no espaço Íisico, pois as placas devem ser contrastantes com

o piso adjacente,

4.7.5 0s pisos táteis deverão ser aplicados integrados ao piso, diretamente no contrapiso.

4.7.6 Para a Íixação das placas, deve ser utilizada argamassa e rejunte adêquado.

4.7.7 O piso deverá estar nivelado pam íeceber as placas respêitando as medidas de modo a náo

formar desnivel.

4.8 Caiação em meio fio

4,8,1 Os meiosíos receberão uma pintura a cal, em duas demáos,

4,9 Fornecimento e implantação placa sinalização semi-reÍletiva

4.9,1 As placas de sinalizaÇão serão em chapa de aço zincado, na espessura de '1,25mm, com o minimo de

2709/m'z de ztnco.

4.9.2 As chapas terão a superficie posterior preparada com tinta preta Íosca,

4,9.3 As chapas para placas semi reÍletivas terão a supêrficie que irá receber a mensagem pintada na cor

específica do tipo de placa.

4.9,4 Os suportes metálicos serão de aço galvanizado ou de aço dê 02"com proteção de tinta anti-cormsiva,
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4.9.5 A película refletiva deve ser constituida de microesferas de vidro aderidas a uma resina sintética.

4.g.6 Deve ser resistente às intemperies, possuir grande angularidade de maneira a proporcionar ao sinalas

caracteristicas de forma, cor e legenda ou simbolos e visibilidade sem alterações, tanto a luz diurna, cômo à

noite sob luz refletida.

5.í Locaçáo de redes de água ou de esgoto

5.í.í lmplantaçâo de PÍojeto Executivo de Rede Coletora de Esgotos

5.1.'1.'l A contntante sêmpre que possivel fomecerá marcos de apoio âos serviços, reÍerenciados

ao nivel do mar, que terão como origem um ponto relevante do municipio onde as obras serão

executadas.

5.1 .'1 .2 Esses marcos poderão distar da linha nivelada até 1km, distância esta tomada em uma única

direção e o transporte dos valores de suas altitudes correrá por conta da contralada

5,1,1,3 Caso a contratante constate posteriormente, quando da apresentaçâo do trabalho, a

existência de uma Referência de Nível (RN) mencionada e não utilizada, as cotas altimétricas

deverão ser reÍêitas com a âltitude da RN oficial.

5.í.1.4 Se eventualmenle os maÍcos de apoio Íornecidos pela contratante distarem mais de 1km da

área de serviç0, a porção quê ultrapassar essa distância podeÉ ser considerada, conforme o caso,

como transporte de referência de nivel.

5,1,1,5 Para êsses serviços devêrão ser usados niveis de tripé de precisáo nominal de +/- 4mm/Km,

miras normais de encaixe ou dobráveis, sapalas de Íerro para mudanças de instrumento, niveis de

cantoneira, trena de aço e balizas.

5.2 Escavaçâo mecanizada de vala com proÍundidade até í,5 m, com $cavadêira hidráulica (capacidadê da

caçamba: 0,8 m'/ potência: í1'l Hp), largura de 1,5 a 2,5 m, em solo de í'categoria, em vias náo urbanas

5.2,1 Havendo esgotamento ou drenagem de vala, o servrço deverá ser executado de modo a evitar que â

água êscoe junto a tubos já assentados, a fim de nâo provocar erosÕes no terreno em que os mesmos estão

apoiados.

5.2,2 Na execução de obras enterradas dê concreto, deverá este ser lançado com as cavas completamente

esgoladas.

,o
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5.3 EscoÍamento de vala, tipo pontaletêamento, com profundidade de Í,5 a 3,0 m, largura menor que í,5 m,

êm local com nível baixo de inteíeÍência.

5.3.1 Serão utilizados escoramentos sêmpre que as paredes lalerais da vala ou de outras escavaçôes foram

constituídas de solo passivel de desmoronamento, dependendo também da profundidade de escavar,

5.3.2 Poderão ser empregados os seguintes tipos de escoramenlo:

5,3.2,'1 Continuo ou fechado: com o emprego de pranchâs metálicas ou de madeira, colocadas de

modo a cobrir intehamente as paredes das valas. A extremidade inÍerior da co(ina de esmramento

deverá ficar mais baixa que oleito da vala.

5.3.2.2 O contraventamento será execulado por meio de longannas em ambos os lados,

devidamênte presos com estroncas transversais,

5.3.2.3 Desmntinuo ou aberto: tambóm denominado de escoramento simples, Empregando-se os

mesmos materiais citados no tipo anterior, diferindo

apensa na disposiçáo doas pranchas, que serão colocadas na dirêção vertical ou horizontal,

distanciadas entre si de, no máximo, um metro.

5.3.3 Em ambos os casos, o escoramento deverá ser retirado cuidadosamente, à medida que a vala ou

escavâção executada forem sendo reaterÍadas e compactadas

5.3,4 Qualqueroutro lipo de escoramenlo poderá serempregado, como variante dos aventados acima, desde

que atenda a todos os requisitos técnicos para a segurança dos operárlos e perfeição na execução total dos

trabalhos, ficando a Empreitêira com toda a responsabilidade pela opçâo adotada.

5.4 Colchão de areia

S.4.1 Espalhamento de uma camada de areia média ou grossa, sobre base ou sutsbase existentes, Suas

principais funçÕes são peÍmitir um adequado nivelamento do pavimento que será executado e distribuir

uniÍormemente os esforços transmitidos à camada subjacente,

S.4.2 A espessura do colchão variará de 5 a 10 cm, sendo prevista em projeto coníorme as caracteristicas

de utilizaÇão da via.

5.4.3 Distribuição dos paralelepipedos e peças pre-moldadas

5.4.4 Os blocos ou peças deverão ser empilhadas à margem da pista.

S.4.S Nâo sendo possivel utilizar as áreas laterais para depósito seÍão empilhados na própria pistam tendo'

se o cuidado de deixar livres as faixas destinadas à colocação das linhas de referência paÍa o assentamento.
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5,5 Tubo de concíêto para red€ colêtoras de águas pluviais, diâmêtro dê 400mm ê 600 mm

5.5.í Condiçóes gêrais

5,5.1.1 As obras de exêcução de rede coletora de águas pluviais dêvem obedecer rigorosamente às

plântas, desenhos e detâlhes de proleto elaborado segundo a NB 567, às recomendaçÔes

específicas dos fabricantês dos materiais a serêm empregados e aos demais êlementos que a

Fiscalização venha a fomecer.

5.5.1.2 Eventuais modiÍicações no proleto devem ser eÍetuadâs ou aprovadas pelo projetista,

5.5.1.3 Em casos de divergência entre elementos do pojeto serão seguidos os seguintes critêrios:

5.5.1.3.1 Divergências entre as cotas assinadas e as suas dimensões medidas em escala,

prevalecerão os de maior escala.

5.5.1,3,2 Divergências entre desenhos de escalas diÍerentes prevalecerão os de maior escala.

5,5,1,3,3 Divergências entre elementos não incluidos nos dois casos anteriores prevalecerào o

critério e a interpretaçál dâ Fiscalização, para cada caso.

5,5,1,4 Todos os aspectos particulares do projeto, os omissos e ainda os de obras complementares

não considerados no poeto serão em ocasião oportuna, espêciÍicados e detalhados pela

Fiscalizaçã0.

5.5.2 Execução

5.5.2.1 A construção deve ser acompanhada por uma equipe de FiscalizaÇão designada pela

Administraçâo Contratante ê chêÍiada por proÍissional legâlmênte habilitado,

5.5.2.2 O construtor deve manter á frente dos trabalhos um proÍlssional legalmente habilitado que

será seu prcposto na execução do contrato firmado com a Administração Contratante.

5.5.2.3 0s materiais a serem fomecidos pelo construtor devem obedecer às normas ABNT.

5.5.2.4 A demarcaçáo e o acompanhamento dos serviços a exêcutar devem ser efetuados por

equipe de topografia.

5.5.2.5 O construtor não poderá executar qualquer serviço que não seja projetado, especificado,

orçado e autorizado pela Fiscalização, salvo os eventuais dê emêrgência, nêcessários à estabilidade

e segurança da obra ou do pessoal encarregado da mêsma,

5.5.2.6 0 construtor deverá manter no escritório da obra as plantas, perÍls e especiÍicações de

projeto para mnsulta de seu preposto e da Fiscalização.
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5.5.2.7 As frentes de trabalho devem ser programadas de comum acordo com a entidade a quem

cabe a autorização para a abertura de valas e remanejamento dê tráÍego.

5.5.3 Condiçôes da vala para assentamento dos tubos

5.5,3,1 A laÍgura da vala apara assentamento dos tubos de concreto para redes de esgotos urbanos,

objeto desta especificação, deve obedecer ás larguras máximas estabelecidas nas tabelas

apÍesentadas nas respectivas especificações, de acordo com a profundidade da vala, o

escoramento utilizado e o diâmetro da tubulaçã0,

5,5,3.2 O fundo da vala deve ser regular e uniforme, obedecendo à declividade prevista no projeto,

isento de SaliênciaS e reentrâncias. As eventuais reentrâncias devem ser preenchidas com material

adequado, convenientemente compacto, de modo a se obter as mesmas condiçÕes de suporte da

vala original, Quando o fundo da vala for constituído de argila saturada, lodo ou qualquer outro tipo

de solo sem condições mecânicas mÍnimas para suportar o assentamento dos tubos, deve ser

executada uma fundação com substituiçáo do solo poÍ mateÍial importado e/ou execução de lastros,

5,5,4 Escoramento e rebaixamento do lençol freático

5,5.4.1 A necessidade de escoramento e rebaixamento de lençol freático para assentamento da

tubulação deverá Ser criteriosamente avaliada de comum acordo com a Fiscalização, observando-

se as normas de segurança no trabalho existentes, para que o processo de assentamenlo se efetue

sem a inlerferência de elementos ou fatores nocivos à boa execução dos serviços, como

desmoronamento de solos ou alargamento de valâs.

5.5.5 Asgentamento da tubulação

S.S.S.1 As dimensÕes da vala dêveráo Íavorecer a facilidade de acesso de pessoal e equipamentos

usados na compactação do Íundo e no assentamento dos tubos, A vala deverá ser êstável e o leito

de apoio dos tubos deverá ser uniforme, Nos

pontos de acoplamento entre dois tubos, deverão sêr executados nichos no têneno para 0

âlojamento das bolsas,

S.5.5.2 O assentamento da tubulação e conexões deverá seguir paralelamente à abertura da vala,

de jusante para montante, com as bolsas voltadas para montante, com acompanhamento rigoroso

das coordenadas de implantação com ouso de gabaritos, linhas e réguas, Íeito por uma equipe

reconhecidamenteexperiente nessa atividade e com acompanhamento constante da Fiscalizaçáo.

5.5,5,3 A descida dos tubos e conêxóes na vala deverá ser feita cuidadosamente, manualmente ou

com o auxilio de equipamentos mecânicos, a depênder do diâmetro dos mesmos. Não deve ser
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permitido o arrasto dos tubos e conexÕes pelo chão, parâ que não ocorram danos à extremidades

dos mesmos que inviabilizem a sua utllização. Os tubos e conexõ€s deveráo estar limpos,

desimpedidos internamente e sem deÍeitos. Cuidados especiais também deverão ser tomados com

as extremidades das conexôes (ponta, bolsa, etc,) contra possiveis danos na utilização de cabos

quando do seu manuseio.

5.5.5.4 0 greide do mletor poderá ser obtido por meio de rfuuas niveladas com a declividade do

proieto (visores) quê devem ser colocadas nos pontos intermediários do trecho, distanciados dê

acordo com o método de assentamenlo a empregar ou seja:

5.5.5.4.1 De cruzeta - máximo de 30m.

5.5.5.4,2 De gabarito - máximo de 10m.

5.5.5.5 Alinhando-se êntre duas réguas consecutivas a cruzeta ou o gabanto, respectivamêntê por

visada a olho ou por meio de fio dê náilon ou arame recozido fortemente estirado, obtém-se as cotas

intermediárias para o âssentamenlo da lubulâçã0.

5,5,5,6 0 alinhamento do coletor será dado por Íio de náilon estirado entre dois visores consecutivos,

a Íio de prumo,

5.5.5.7 As réguas, cruzetas e gabâritos devem apresentar perfurações a Íim de resguardar de

empênos, devidos à influência do tempo,

5.5.5.8 As réguas e a cabeça da cruzeta ou o gabarito devem ser pintadas com cores vivas e que

apresentem contrasle uma com as outras, a Íim de facilitar a determinação da linha de visada,

5.5.5.9 Quando a declividade for infenor a 0,001m/m ou quando se desejâr mâior precisão no

assentamento, o greide deve ser determinado por meio de instrumento topográlico ou aparelho

emissor de raio laser, desde que o levantamenlo topográÍico inicial tenha sido íeito com precisâo

igualou maioÍ,

5.5.5.10 0 assentamento com a utilização do raio laser tambem é indicado para travessias

subterrâneas de ruas de tráfego intenso, ferrovias e rodovias, casos em que os serviços não podem

ser feitos a céu abeÍto, exjgindo o emprego de métodos não destrutivos tais como tubos cravados,

mini-túnêl (mini-sheld) êtc.

5.5.6 Procedimentos básicos para o assenlamento

{ ãt1w
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5.5,6,1 As junlas e as bolsas a serem acopladas deveráo ser limpas utilizandlse escovas e

fenamentas leves, Deve-se veriÍlcar se a ponta e a bolsa dos tubos soÍreram algum dano que possa

afetar a estanqueidade da rede.

5.5,6.2 No assentamento dos tubos serão utilizados dois tipos de equipamentos, sendo um de

içamento e outro de traçã0, do tipo tirÍor ou talha manual. 0 equipamento de içamento deslocará o

tubo até sua posição e auxiliará no acoplamento.

5.5.6.3 Para a montagem, deve-se sempre deixar a bolsa Íixa, movimentando-se apenas a ponta

para o interior da mesma,

5,5,6.4 0 equipamento de içamento deverá manter a ponta do tubo a ser acoplado susp€nsa na

altura exata do encaixe.

5.5.6.5 O alinhamento latelal deverá ser êfetuado através de alavancas,

5.5,6,6 Os anéis de bonacha deverão ser colocados de acordo com as seguinles orientações:

5.5.6.6.1 Procurar estirar o anel na circuníerência dâ bolsa de forma que haja uniformidade

de tensõês em todo o seu contorno,

5.5.6.6.2 0s anéis redondos (rodantes) alojam-se na ponta do tubo, não devendo ser

aplicado qualquer tipo de lubrificante.

5.5.6.6.3 As juntas em Íorma de cunha deverão estar em seu alinhamento Ílnal antes do

acoplamento, sendo necessário lubriÍlcar o anel para facilitar a inhodução da ponta.

5.5.6.7 Para o acoplamento, os tubos deverão seÍ suspensos em através de cabos de aço ou cintas

apropriadas para içamento de cargas, cuidando-se do seu alinhamento e do contato enlre 0s

extremos a acoplar. Durante esta operação, otubo a sêÍ acoplado não deve estar apoiado no fundo

da vala ê sim suspenso.

5.5.6.8 Coloca-se o anel de bonacha na posição inicial do tubo a ser acoplado e inicia-se a operação

de tracionamênto.

5.5.6.9 Introduz-se a ponta do tubo a ser acoplado cerca de 15mm dentro da bolsa do tubo já

assentado,

5.5.6.10 Antês do acoplamento deÍinitivo, deve-se veriÍicar se o anel está em contato com a bolsa

do tubo em toda a sua circunferência, por igual, tomando-se cuidado para que não ocorra prensagem

do mesmo contra o concreto de um lado e, consequentemente, folga no lado oposto,

@
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5,5,6,11 Com o tubo suspenso, alinhado e centralizado, executaÊse-á o encaixe do mesmo,

utilizando-se tirior ou talha de corrente em número necessáno para que não existam esforços

desiguais que possam desalinhá-lo,

5.5.6.12 Para garantir o alinhamento centralizado entre os tubos, pod+se utilizar provisoriamente

cunhas, sacos de areia ou outros tipos de calços, que deverão ser retirados apÓs o final do

acoplamento, antes do reaterro da vala.

5.5.6,13 0 ponto Íixo para o tiríor poderá ser o inicio da rede ou o intêrior de um tubo anterior,

usandose uma cruzela de maderra que garantirá o apoio necessárjo ao tracionamênto, Quando o

diâmetro do tubo for pequeno, deve-se usar sempre como ponto Ílxo o inicio do trecho (poço de

visita) e quando o diâmêho Íor grande permitindo que se trabalhe denho do tubo, pode-se usaÍ a

cruzeta em um tubo anterior. No primeiro caso, o macaco tirfor poderá estar em qualquer das duas

extremidadês que está sendo montada.

5.5.6.14 Coloca-se uma peça de madeirâ ÍeÍorçada segurando o cabo de aço na bolsa do tubo a ser

acoplado e inicia-se o lracionamento.

5.5.6.15 À medida que sê vâi eÍetuando o tracionamento, deve-se veriÍlcar constantemente o

alinhamento do tubo e a posiçâo do anel dê neoprene. 0 tracionamento deve ser Íeito atê que sela

notada uma resistênciâ que nâo permita mais o movimento, o que indica que os tubos já estão

acoplados, pois já houve o contalo entre a ponta e a bolsa dos dois tubos.

5.5.6.16 Para tubos com diâmetro inferior a 800mm, uma única talha tirfor é suÍiciente para um

perfeito acoplamento. A partir desde diâmetro até 1200mm, duas talhas se fazem necessárias,

5.6 ReâteÍro mecanizâdo dê vala com escavadeira hidráulica (capacidadê da caçamba: 0,8 m! / potência: 111

hp), largura de í,5 a 2,5 m, profundidade âté í,5 m, com solo (sem substituiçâo)de l'categoria êm locaig com

alto nível de interferência

5,6.1 0 reateno de valas deverá ser executado com o máximo de cuidado, de modo a se evitar o afundâmento

posterior do pavimento das vias públicas, por efêito de acomodações ou recalques. De um modo geral, o

realerro será executado em camadas apiloadas de 0,20 m de espessura.

5.6.2 0 reaterro das primeiras camadas deverá ser feito em ambos os lados da tubulação, precavendo-se

para evitaro deslocamento da mesma, No caso de material arenoso, a compactação poderá ser por irrigaçã0,

até a acomodaÇão das particulas.

5.6.3 A empreiteira só poderá reatenar as valas, após o assentamento da tubulaçâo têr sido aprovado pela

Fiscalizaçâo.
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5.6.4 A primeira camada a sercompactada dêverá ter uma espessura igual ao diâmetro do tubo, até 400 mm.

Para tubos maiores, igual à metade do diâmêtro, A partir daí, as camadas teráo uma espessura de 0,20 m,

5.6.5 A compactação deverá ser feita com sapo mecânico. Esse equipamento será utilizado nas camadas

laterais dos tubos. Sobe os tubos, até uma altura igual a 1/3 do diâmetro, o apiloamento será manual e os

superiores mecânicos.

5,6,6 As valas só poderão ser atenadas depois da aprovação dos testes da tubulação.

5,6.7 Caso oconam abatimentos na pâvimentação decoÍrentes de um reateno imperfeilo, os trabalhos de

reparo correrão poÍ conta do construtor.

5.7 Boca de lobo em alvenaria tijolo maciço, revestida c/ argamassa de cimeÍrto ê areia 1:3,3obÍe lastro de

concreto 1(}cm e tampa de concreto armado

5,7.1 Serão utilizadas bocas de lobo com abertura na guia e grade de chapa de aço de %' na horizontal,

conforme p@êto, e com as seguintes caracteríslicas:

5.7.1.1 Construídas em alvenaria de tijoios maciços, em alvenaria de 1 vez, reJuntados com

argamassa de cimento e areia, ao traço de 1:5. A laje inferior será de concreto simples, ao traço de

1:3:5 - com 0,10 metros de espessura e a laje supenor em mncrelo armado,

5.7,1.2 Serão revestidas, inteÍiormenle, com argamassa de cimento e areia, ao traço de í:3. A laje

de Íundo terá declividade no sentido do tubo de ligaçã0.

5.7.2 As etapas de construção são as seguintesl

5,7.2,1 Escavação e remoção do malerialexcedente, de forma a comportar a boca{eJobo prevista.

5.7.2.2 Compactação da superficie rêsultante no fundo da escâvaçáo e execução de base de

concreto simples com locm de espessura.

5.7.2,3 Execução das paredes em alvenaria de tijolos, assentados com argamassa de cimento e

areia no traço 1:3 em volume, conectando-se a boca-de-lobo à rede condutora e ajustando o(s)

tubo(s) de entrada e/ou sâida á alvênaria executada, através de rejuntamento com a mesma

argamassa.

5.7,2.4 Execução da cinta superior em concreto simples e revestimenlo das paredes internas com

argamassa de cimento e âreia no traço 1:3 em volume.

5.7.2.5 Assentamênto do meiojio.

5.7.2.6 Moldagem in loco do quadro de concreto simples para assentamento da grelha.

ffi
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5.7.2.7 Moldagem in loco do rebaixamento de concreto na árêa anexada à boca de lobo

5.7,2,8 Colocação da grelha.

5.8 Poço dê virita em alvenaria tii. maciÇos esp' = g,296,6im' int. = '1.20 x í.20 x h (altura variável), laje rup'c'a'

esp. = 0,í5m, 'nclusive tampão td-600

5,8.1 Consideraçoes gerais

5.8.1,1 A laje de fundo será de concreto armado, com espessura determinada em projeto, sobre um

lastro de brita mm espessura minima de 12cm.

5.8.1.2 ouando o terreno nâo apresenlar boâs condições de estabilidade, a laje poderá ser apoiâda

sobrê fundação de estacas, cravadas até a proÍundidade da camada de solo que propicie maior

segurança ao conjunto,

5.8.1.3 Sobre a laje de Íundo deverão ser construidas as calhas e canaletas, em concordância com

os coletores dê chegada e de saida. A plataforma conespondente ao espaço que vai da parede

lnterna do poço à borda da canaleta deve têr inclinação de 10%,

5.8.1.4 Conjunto de canalelas e banqueta será revestido com argâmassa de cimento e areia, no

traço 1:3, alisada e queimada a colher,

5.8.1.5 Quando possivel, a câmara de trabalho (balão) terá uma altura minima livre, em relação à

plataforma, de 2,00m.

5.8.1.6 Sobre a câmara de trabalho ou balão será colocada uma laje de concreto armado com

abertura excêntrica ou nã0, de 0,60m, voltada pâra montante, de modo que o seu cêntro fique

localizado sobre o eixo do coletor principal. A junta intema da laje com o balão do PV deverá ser

respaldada mm o cordão de 1Ocm de aÍgamassa de cimento e areia, no traço 1:3, inclinada 450.

5,8,í,7 A chaminé ou "pescoço" do PV somente existirá quando o greide da cava estiver a uma

profundidade igual ou superior a 2,50m. Para profundidades menores, o poço de visita se resumirá

à câmara de trabalho, ficando o tampão diretamente apoiado sobre a laje excêntrica do PV.

5,8,1.8 A chaminé ou "pescoço" do PV, quando houver, será construida em âlvênaria de tijolos

maciços assentes com argamassa de cimento e areia no traço l:3 em volume, terá largura intema

mínima de 60cm de altura variável, podendo atingir o máximo de 1,00m, alcançando o nivel do

logradouro com desconto para a colocação do tampão de ferro fundido.

5.8.1.9 Em logradouros onde há pavimentação, o recobrimento minimo sobre a laje de concÍeto no

topo do PV será de 50cm.
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5.8.1.10 Deverá ser executada uma escada de marinheho no interior do PV, de acordo com detalhes

do projeto,

5.8.2 Detalhes construtivos por tipo dê PV

5.8.2.1 Poço de visita em alvenaria de blocos ou tijolos maciços,

5,8.2.2 0s poços de visita em alvenaria poderão ser executados com blocos de concreto ou tijolos

maciços de bano, obedecendo as prescnçóes da ABNT e das EspeciÍicações do projelo, A

argamassa de assentamento será de cimento e areia no traço 1:3 em volume.

5.8.2.3 As faces intema e externa deverão ser revestidas com argamassa de cimento ê areia Íina,

traço 1:3 em volume, sendo que intemamente será impermeabilizado com cimento cristalizante base

acrilica e extemamente com impermeabilização betuminosa.

5.8.2.4 Em poços com proÍundidade superior a 3,00m, deverão ser previstas cintas de amanaçáo

de acordo com o projeto.

5,8.3 Poço de visita em concreto estrutural

5,8,3,1 Poço de visita em concreto moldado no locâl deverão atender às prescriçoes destas

especificaçÕes quanto às dimensões minimas, às características do concreto e à execução de

êslruluras em concreto armado em gêral. Alêm disso, deverão contemplar os critérios de

estanqueidade, nivelamento e funcionalidade em geral previstos em poêto.

5,8,3.2 As etapas execulivas sáo as segulntes:

5,8.3.2.1 Compactaçâo da superfície resultante da escavaçáo das valas da rede coletora,

no local de mnstrução do poço de visitas.

5.8,3.2.2 Colocação das formas das paredes da câmara e dos tubos da rede coletora e/ou

conexão à boca-de-lobo.

5.8.3.2.3 Concretagem do fundo sucedida da concretagem das paredes da caixa, com

adensamento vigoroso do concreto,

5.8.3.2.4 Retirada das Íorças das paredes.

5,8.3.2.5 Colocação das formas e armaduras da lampa e concrelagem'in loco'

5.8.3.2.6 Retirada das foÍmas da tampa através do orificio da chaminé.

5.8.3.2.7 Execução do coÍpo da chaminê, em âlvenaria de lijolos, após oendurecimento do

concreto da câmara do poÇo de visitas, 
pásha.. d6.e
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5.8.3.2.8 Execução da escada intema tipo "marinheiro', com aço CA-25 de 16mm dobrado,

chumbado no corPo da chaminê,

5,8,3,2.9 Execução do rêvestimento externo e interno da chaminé, com argamassa de

cimênto e areia 1:3,

5.8.3.2.10 Colocação do tampão de acesso em ferro fundido.

5.9 Boca para bueiro simples tubular, diâmetro = 1,20m, em concreto ciclópico, incluindo Íormaa, escavação,

reaterro e materiais, excluindo matetial reateno jazida e transpoÍte

5.9.1 observaçÕes gerais

5.9.1.1 Preferencialmente deverão ser exêcutadas bocas normais, mesmo para bueiros com

pequenas esconsidades, lsto poderá serfeito prolongandGse os taludes de ateno às alas das bocas

normais.

5.9.1.2 Caso a opção em relação a bueiros esconsos seja pela execuçâo de bocas também

esconsas, ajuslar a esconsidade da obra à esconsidade padronizada mais próxima (00, 150, 300 ou

45").

5.9.1.3 Quando existir solo com baixa capacidade de suporte no têrrêno de fundaçã0, o berço deverá

ser executado sobre um enrocamento de pedra jogada.

5.9.1.4 Quando a declividade longitudinal do bueiro for superior a 5%, o berço será provido de

dentes, fundidos simultaneamente ê espaçados de acordo com o previsto no projetctipo adotado,

5,9,1 ,5 Opcionalmente o berço poderá ser fundido em uma só etapa com o tubo já assentado sobre

guias lransversais pré-moldadas de concreto ou de madeira (2 guias por tubo).

5.9.1,6 Também opcionalmênte poderáo ser utilizados tubos de encaixe tipo ponta e bolsa, a critério

da Fiscalização. Neste caso, as dimensÕes

transversais dos berços e bocas, inclusive nos pmjetoslipo adotados deverão ser aumentadas para

comportar as saliências das bolsas, para buehos com linhas múltiplas,

5.9.1.7 Serão executados dissipadores de energiâ conectados á boca de jusante, nos locais

indicados em proleto.

5.9.1.8 0s tubos de concreto armado a serem êmpregados terão armaduÍa simples ou dupla e serão

do tipo de encaixe macho e fêmea ou ponta e bolsa, devendo atender às prescriçôes das Normas

em vigor, A classe de tubo a empregar deverá ser compativel com a altura de ateno prêvista. As

,/o
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alturas de aterros mÉuimas indicadas no'Álbum de Projetostipo de Dispositivos de Drenagem" do

DNER, referem-se à situação de bueiros salientes. Essas alturas deveráo ser majoradas, para

bueiros com berços êxecutados em valas ou reduzidas para bueiros executados sem berços ou @m

berços de qualidade inferior, a critério do projetista, 0s tubos deverão ser rejuntados com argamassa

de cimento e areia no traço 'l:3 em volume.

5.9.1.9 As elapas construtivas a serem atendidas na construçâo dos bueiros tubulares de concreto

são as seguintes:

5,9.1.9.1 Locação da obra, de acordo com os elementos especiÍicados no projeto. A

locaçâo será efetuada com piquetes espaçados de 5m, nivelados dê Íorma a permitir a

determinaçâo dos volumes de escavâção.0s elementos de poeto (estaca do eixo,

esconsidade, comprimentos e cotas) podet'ão sofrer pequenos aiustes de campo. A

declividade longitudinal da obra deverá ser contínua.

5.9.1.9.2 Escavação das trincheiras necessárias à moldagem dos berços, que poderá ser

êxecutada manualmênte ou mecanicamente, devendo ser prevista uma largura superior

em 30cm á do berç0, para cada lado. Caso haja necessidade de execução de atenos para

atingir a cota de assentamento do berço, estes dêverão ser executados e compactados em

camadas dê, no máximo, 1scm,

5.9.1.9.3 Colocação das Íormas laterais dos berços.

5.9,1.9.4 Execução da porção inferior do berço com concreto ciclÓpico com 3070 de pedra

de mâ0, até se atingir a linha correspondente à gerâtriz inÍeriordos tubos. Vibrar o concreto

mecanicamente.

5.9.1.9.5 Assentamento dos tubos sobre a porçâo inferior do berço, tão logo o concreto

utilizado apresenle resistência para isto, Se necêssário, utilizar guias ou calços de madeira

ou de concreto pré-moldado para fixar os lubos na posição correta.

5,9,1.9.6 Complementação da concretagem do berÇo, imediatamente após a colocação dos

tubos. Vibrar o concÍeto mecânicamente.

5.9.1,9,7 Retirada das íormas laterais do berço.

5.9.1.9.8 Rejuntamento dos tubos com argamassa de cimento e areia no traço 'l:3 em

volume.

5.9.1,9,9 Execuçáo do realerro, preferencialmente mm o próprio material escavado, desde

que seja de boa qualidade. Caso não o seja, importar material selecionado. A compactação

Pâglnal5 do ag
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do mâtenal de reaterro dêverá ser executada em camadas individuais de, no máximo, 20

cm de espessura, Por meio

de sapos mecânicos. O equipamento utilizado devêrá sercompativel com o espaço previsto

no proieto-tipo entre linhas de tubos de bueiros duplos ou triplos. Especial atenção deverá

ser dada na compactação junto às paredes dos tubos. 0 reateno deverá prosseguir até se

atingir uma espessura de 60cm acima da geratnz superior eÍema do corpo do bueiro.

5.9.1.9.10 Execução das bocas de montante ejusante. Caso as bocas de montante sejam

do tipo caixa coletora de sarjetas (bueiros de greide) ou de talvegue (bueiro de gÍota),

deverão ser atendidos procedimentos executivos previstos nas especiÍicaçoes

conespondêntes a estes dispositivos. As bocâs tipo nivel de tena, deverão ser executadas

com concreto ciclópico, atendendo às imposiçÕes geométricas do projeto-tipo adotado,

5.9,1,9.11 Concluidas as bocas, deverão ser veriflcadas as condiÉes de canalização a

montante e jusante da obra. Todas as erosões encontradas deverão ser tratadas com

enrocamento de pedra arrumada ou por soluções especiÍicas dê poeto. Deverão ser

executadas as necessárias valas de derivaçâo, a jusante, e bacias de captação, a

monlante, de fonna a disciplinar a entrada e saida do fluxo de água no bueiro.

5.10 Carga manobra e descarga de areia, brita, pedÍa de mão e solos com caminhão basculante 6m'(dêscarga

livre)

5,10.1 A carga sêrá geralmente precedida pêla escavação do material ou demolição e de sua deposição na

praça de canegamento em condições de ser manipulado manualmente ou pelo equipamento de carga.

5.'10.2 As praças dê carregamento deverâo apresentar boas condiçôes de conservação, circulação e

manobra.

5.10,3 No caso de valas ou cavas, com remoção total ou parcral de material, a carga poderá ser feita

juntamente com a escavação, principâlmente quando se tratar de serviço em área urbana.

5.10.4 0 material deverá ser lançado na caçamba, de maneira a que Íique uniformemente distribuido, no

limite geométrico da mesma, para que não ocona denamamento pelas bordas durante o transporle.

5.10.5 Tratando-se dê transporte em área urbana, êstradas ou em locais onde haja tráÍego de veiculos ou

pedestres, a caçamba do equipamento deveÍá ser completamente coberla com lona apropriada, aindâ no

local da carga, evitandose, assim, poeira e queda de material nas viâs,

5.10.6 TamMm em áreas urbanas, o material estocado na praça de canegamento deverá ser mantido

umedecido, evitando-se poeira.
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5.10,7 A utilização de cârgâ mânual ou mecanizada se Íará de acordo com as condiçôes dos locais de carga

e com âs caracteristicas dos materiais, Íicândo sua definição a cargo da Fiscalizaçã0,

5.10.8 Para o canegamento manual, a equipe deverá estar devidamente protegida com EPI's (bola de couro,

luvas e máscaras contra poeira) e provida das Íenamentas adequadas.

5,10.9 Para o carregamento mecanizado deveráo ser usadas pás canegadeiras, escavadeiras ou

retroescavâdeiras,

5.1í Transporte local com caminháo basculanto 6m!, rodovia com revêstimento primário

5.11,'1 0 material deverá ser lançado na caçâmba, de maneira quê fique uniformemente distribuido, no limite

geométrico da mesma, para que não ocorra derramamento pelas bordas durante o transporte.

5.11.2 0 caminho a ser perconido pelos caminhÕes deverá ser mantido em condições que permitam

velocidade adequada, boa visibilidade e possibilidade de cruzamento, no transporle em canteiros de obra.

Os caminhos de percurso deverão ser umedecidos para evitar o excesso de poeira, e devidamente drenados,

para que não surjam atoleiros ou kechos escorregadios.

5.11 .3 Tratando-se de transpoÍte em área urbana, estradas ou em locais onde haja tráfego de veículos ou

pedestres, a caÇamba do caminhão deverá ser completamente coberta com lona apropriada, ainda no local

da carga, evitando-se, assim, poeira e derramamento de material nas vias.

5.1 1.4 Dêverão ser utilizados caminhões basculantes em número e capacidade compalíveis com a

necessidade do serviço e com a produtividade requerida.

5.11 .5 A carga deverá ser Íeita dentro do limite legal de capacidade do veiculo (volume e/ou peso), mesmo

dentro de canteiros de obras.

5,1 1.6 Todos os veiculos utilizados deverão estar em condiçÕes técnicas (que são: o bom estado do veiculo,

principalmente no que diz Íespeito à parte elétrica - Íaróis, setas, luz de advertência, luz de ré - motor -

emissões de gases, vazamentos. freios, pneus, direção e sistema hidráulico) e legais (a existência

comprovada da documentação do veículo - seguro obngatório e IPVA em dia e documentação de portê

obrigatórjo original) de trafegar em qualquer via pÚblica.
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V.6 DIVERSOS

6.1 Limpêza Íinal da obra

6.1.1 A Contratada deverá Íazer a limpeza flnal da obra, que consisle na retirada de sobras ou enlulhos que

por ventura tenham sido depositados provisoriamente no interior da caixa pavimentada ou às margens da

mesma,

6.1.2 Tais matêriais Íesultantes dos trabalhos de limpeza deveráo ser acondicionados em containers

apropriados, cobertos com encerados e transpoíados para locais adequados para sua destinação Ílnal, sem

acrescentar ônus para â ContÍatante.

CEZAR AUGUSTO Astinado de forma digital poÍ

vrRrssrMoDA f,T,fl1yf,1"13J;i:T""*
SILVA:41 33541 20001 60 Dàdosr 2023.10.1ó 1o:58:s2 -03'00'

,2

/§
\o

Pág nâ 48 de 19

Impresso por convidado em 21/07/2025 11:18. Validação: 5CD3.C921.5A20.1B8F.4442.DB82.575F.04C0. 
Projeto básico. Doc. 115093/23. Data: 18/03/2024 11:08. Responsável: Ricardo J. de M. Junior.

374

374



$!ãí+#ffi>'r<'a

ESTADo DA PARAIBA

PRCÍCITURN MUNICIPNI DC MOGCIRO

CN PJ : 08.866.501/0001-67

Avenida Presidento Joáo Pesso6, n" 47,

Cento - i/ógeko -PB CEP:58.375-000

v.z nerrnÊrucns

Cdren - Version 7.35r - Íundação Centro Tecnológico de Hidráulica - http:/Áww.ícth.br/

httpJ/www. itauna.mg.gov.br/site/resourcesi licitacoêsanexos/20140425100349000000_especiÍicacao-tecnica--

pâvimêntacao-asfaltica-de-varias-ruas-da-cidade.pdÍ

manual de pavimentaçáo - Publicação IPR 719 - DNIT 2006

manual de drenagem de rodovias - Publicação IPR 724 - DNIT 2006

álbum de projetos - tipo dê dispositivos de drenagem - Publicaçáo IPR 725 - DNIT - 2006

httpt I 187 .17 .2.1351 orse/especificacoes.asp

http J/www.cati.sp, gov, br/portal/themes/unifl img/produtos/acervo-

tecnico/recursos_naturais/Especifl cacoesTecnicasdeServico-Anexol. pdÍ

http J/solucoesparacidades.com, br/wp-

contenUuploads/201208/ManualConcretoEstampadoConvencionallVloldadolnLoco.pdÍ

http J/www,codern.gov. br/downloads/especif icacoes-tecnicas. pdf

httpsJ/pt.scribd.com/documenU254106929/NTC-059-02-GRUPO-a-Tampao-Articulado-de-Ferro-FundideDuctil

Pàglna 19 de 49@
Impresso por convidado em 21/07/2025 11:18. Validação: 5CD3.C921.5A20.1B8F.4442.DB82.575F.04C0. 

Projeto básico. Doc. 115093/23. Data: 18/03/2024 11:08. Responsável: Ricardo J. de M. Junior.

375

375



PLANILHA ORçAMENTÁRIA

i4Ào: iPAvrsÉNrÀÇÀo EM

ã2r2 sEU OE§OrtRÀçtu 1'X.2* 6.75i

loaÇlo ff PÀwExt^çro §-ro?.ir

É DtlroeqçÀo oE touFMtn@

UOBILÚÇÀO DE EOUIP ÉNÍOS.OLSi J6KM

srio8[àÇÁo 0E EorJ PÁ ENloS r0r0

ôERvÇo3 DÉ Í[iMrLÉriÂo€

cor EscÀvMrs r oÊlu'c^ rc^çÚ€r DÉ 0 & F, rrt tsP) É o€sceúLrwE

€sc^vÀÇ^ô *EcÁNrs cor FErio

MEMO DE êUÀ (}É O+IO) EÚ TREC

.ÂÊ+MRE@. o Er§ÔEs rootltrr.e c (coriPRrsENro x 3á§E rNF€noR x BÀsE

erxrs ílso ! Flo) f -0ô/!i.

PB oeNnÉsúo Ô€ LoqMURos

{x. /u{^ Rrcro^ 
'tstÀrDo 

EÍ])4 Cd eo {tuE! d rÉÉRrtr

c'(os re { d or '{ rr roxt 
'o!3@! 

!r
s"áum mrcnaomwesp 4 Ú 'NctJ* MPÀoro@'R'

EscavÁÇÀo MECÀN& oÊ vÀr^ E{

co! E*^vÂDErM Boúulc (.À('{l

kúqosÉ/rcÉMu,,,iP
io-u có,;' o * " 

qn@"er.<uscor À ro NE. o. 'n1R'ter\ch

aasasE oE cr(cÁ^Éol aÉ 054Ô?1

úrpÉzr E Flas ivMR'ÇIo É iEroÇro D€ ÉMruÚos) rNclusrw c*GA N@

@EE
E@ GEI

@

t"" t-'I @rcíiõEí ----t

| ,arl--;a

l.
r;;l

--;;!

f-;! --;;l

Impresso por convidado em 21/07/2025 11:18. Validação: 5CD3.C921.5A20.1B8F.4442.DB82.575F.04C0. 
Projeto básico. Doc. 115093/23. Data: 18/03/2024 11:08. Responsável: Ricardo J. de M. Junior.

376

376



L@ÀCÀo 0E PAUíENÍÀCÀo s rMü!

EsvM Âr HDRÁuld lcrçdu

MÊcÀN c^ co, FEÍRoEscÁvÀoÉ R

PnÊrBRkÚ or*xsóEsr@xr5
€lNlusoMÁRo) *-6ã16

PrÂÁ DENÍrFSçÀO O€ LOGer@Ro§

c^ 
^ 

NE 0E C^r (@ÇÀo) *-0120Í

r HPÊZÀ O€ RUA (vNiçÁo E RE{oçÁO 0E É[uHos) rrcLus !'E crÂGÁ Nú

@GEI@

CEZAR AUGUSÍO VIRISSIMO OA SILVÀ

ENG CIVIL ' CREA:1ô0209121{

w

cERuÇo3 oÉ ÍÉiRÁPL€MOEr

-,{
'.,.'I

REêLrLÀRizrÇÀo E coMPAcrÀÇÀo 0

,."1

,.'.1

,".'|
'*,.|

-"1

,l *,.1
,t,",,1

--l
1,"."1

I__E

T";

t"*

*;l_ ,;;;;l

-;;;!

I

Impresso por convidado em 21/07/2025 11:18. Validação: 5CD3.C921.5A20.1B8F.4442.DB82.575F.04C0. 
Projeto básico. Doc. 115093/23. Data: 18/03/2024 11:08. Responsável: Ricardo J. de M. Junior.

377

377



RELATóRIO ANALÍICO . COMPOSIÇOES PRóPRAS
PAVIMENTACÁOEM PÁRÁLELEPIPEOO EM OIVERSAS NO &AIRRO
MARIAPEXóTO oo MUNICíPIO OE MOGEIRO. PS. NÁO
DESONERADO

OÀÍA:03111D4» Bt : 23 3a%

202212 SEM DESONERÀçÃO

oE§cRrÇÀo: PA\'MÉ\IAÇÀO EM PAFALEÉPÍPEDO EM DIVERSAS NO BAIRRO
ÚARIAPE]XOTO Do MUNIC]PIO DE MOGEIRO. PB

MOGE RO, PB

CLIENTE PREFEÍURÁ MUNICIPAL OE MOGEIRO PB

c032022. ADMTNTSTRAçÂO LOCAL (i,lÊS)

uáo do ObÉ com Eoca&o6 Coôplêftsnla.s8 FONIE UIiID TOIAI.

90776 ENCARREGADO GESAL COM ENCARGOS COI\,IPLEI\,IENTAAES SINAPI t-l 50,00000000 r.062,00

90774 ENGENHEIRO CIVIL DE OBBA PLENO COIU ENCARGOS
COMPLEMÊNTARES

H 2_U8,40

ToTAL Máo d€ Obrâ co.n ÊlEálq6
Coínplem..ta6:

3.4í0,40

103689 - FoRNEcIMENTo E IISIALAçÃO OE PLÂCA DE OBRA COM CHAPA GALVAT{IZAOA E ESTRUTURA OE MADEIRA. AF_03/2022 TNA TN2I

FONÍE . uNto COEFICIENTE PREçO UNITÁRIO

PLACA DE OBRA (PARA CONSTRUCAO CIVIL) EM CHAPA
GALVANTZADÂ 'N. 22', ADESIVAOA, DE'2,4 X 1,2'M (SEM POSTES
PÂRÂ FIXACAO)

SINÂPI Nt2 1,00000000 300,00

00005069 PBEGO DE ACO POLIDO COI\.i CABECA 17 X 27 (2 1/2 X 11) SINAPI KG 0.01320000 0,33

00004509 SARRAFO '2,5 X 10' CM EM PINUS, MISTÂ OU EOUIVÂLENTE DÁ

BEGIAO . BTIUTA

SINAPI fuI 1.00000000 7,18

307.51

000048r 3

Mão do Obía com Encargas Complêmsnlares fONTE UNID

44262 CARPINTEIRO DE FORI\,IAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H 8,06

SINAPI H 1S,32

21.t9

FONlE uilto

14223/. PINTURA IMUNIZÂNTE PABÂ MADEIRA,2 OÊMÂOS. AF-01/2021 SINAPI M2 0,50000000 11.14

11 15

346,04

COÍÚP.02 " MOBILIZAÇÃO DE EOUIPAMENTOS . DIST. í05 KM (UD)

2.259,57

coMP-os . oEsMoBrLrzAçÃo oE EoUIPAMENTOS - 104 KÍri (UD)

2.259,57

COt2022 . MEIO.FIO GRAN|TICO REJUNTADO COM ARGAMASSA OE CIMENTO E AREIA NO TRÂçO 1:3 (BASEADA COÍúPOSIçÃO SEINFRA

c3097) (M)
ÍOÍALCOEFI'IENTE PREÇO UN|TÂR]Ou t0FONÍE

9,109.10l\,1SEINFBAI\IEIO FIO DE PEORA GRANIÍICA
s10

Máo dê Obra clm EncâígG CoíÍplsmenlalls fONTE ut{lD CO€FICIENTE

88309 PEDBEIBO COM ENCARGOS COMPLEMENIARES SINAPI H 0.15000000 21,98 3,30

SEBVENÍÉ COM ENCÂHGOS COMPLEI\,4ENIARES SINAPI H 0,30000000 17,27 5,18

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGEIRO
CNPJ: 08.8ô6.501/0001-67
AV, PRES. JOÃO PESSOA,47. CENTRO
MOGEIRO - PB " CEP: 58.375_000

ffi

coEFrcrENTÉ | rmoo urrrlaro 
I

SINAPI 2o,ooooooool n,ezl

300,001

24,8S1

7,rs 
I

coEFrcrENrE I eaeÇo urrrlaro 
I

TOTÂL

SINAPI 0,37290000 | 21,621

t 8es16 lsenvtrte cor.r ercrRcos coMPLEMENTARES r,r reomool tt,z7l

TOTÁL Máo dó Ob€ corn EMí!o6 |

C@plêm€nlals§:l

coEFrcrENTE I ercÇo urrrÀnto ÍoÍ L

vaLOR:l

r,oooooom 
I12520

I rnrco unntnto TOÍAL

88316
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RELATÓRIO ANALíTICO - COMPOSIÇOES PRÓPRIAS
BOI : 23 33%OAÍA: 031112422PA\NMENTACÁO EM PARALELEPIPEOO EM OIVERSAS NO BÂIRRO

MARIÀ PEXóTO DO MUN'CIPIO DE MOGFIRO. PB. NÀO
DESONÊRADO

DESCRTçÀO

MOGEIRO. PB
202212 sEM DEsoN€R çÁo

CLIENTE: PREFEIÍURA MI]NICIPAL OE MOGEIRO ' PB

ÍOTAL Mao d6 Obra com En.árgo§
Compl6m6nlâl€si

846

FONTÉ UNIO coÉFlctEi{ÍE PRÉçO UN|ÍÁRlo ÍOTAL

88628 enóm,nssa rnlço t,3 (ÉM voLUME DE cIMENÍo E ARÉIA MÉolA
UMIDÂ) , pnepano l,lEcÂltco coM 8ÉToNEIRA 400 L. ÂF-0Ér/2019

SINAPi M3 0,00070000 519,21 0.36

EscAVÂÇÃo MANUAL DE vÁLA coM PBoFUNDIoADE MENoR ou
IGUÂL Â 1,30 M. AF-OA2O21

SINAPI fú3 0,02000000 68,32 1.37

19,31

cos2o22 . co52o22 - RAMpA DE AcEsstBtLtDADÊ (irEiróRta DE cÁLcuLo: ptso rÁTtL = (í,05'2+1,5) = 3,60M=0,gMr, PAssElo =8,5'r,05=
8,93M2, PINÍURÁ = (3 X 1,05XX2+1,5 X 1,2) - 0,25 X 1,5 = 7,73 M2 (UD)

UNIO COEFICIENTÊ PREçO UNlÍÁRloFONÍE

M2 8,93000000 82,95ExEcuÇÁo oE pASsEro (cALÇAoÀ) ou prso DE coNcREÍo coM
CONCRETO MOLOADO IN LOCO. FEITO EM OBBA. ACABÂMENTO
CONVENCIONAL, ÊSPESSUFA 6 CM, ARMÂOO. ÂF-08V2022

94992

117,73M2 7 73000000 15,23P|NTUBA oE prso coM ÍtNÍA AcBiLtcA, ÂPLlcAÇÃo MANUAL, 2

DEMÁos, tNcLUSo FUNoo pREpÁBADoR- AF_052021
102491

106,85M2 0,90000000 11A,72SEINFRAC-4,624 ptso poDoÍÁTrL ExrERNo EM pr\.ic ESp. 3cM, ASSENTÂDo coM
AÊGÂMASSÂ (FORNECIIúENÍO E ÂSSENTAMENIO)

965.32

740,71

965,32

2()1OO38 - LTMPEZÂ DE RUAS (VARRTÇÃO E REMOçÃO DE ENTULHOS), TNCLUSIVE CARGA MANUAL (M2)

Máo do Ob.a côm Êealloê C,onpl6me.rlârê§ rONÍE UlllO coÊfrctENTE PREço uNtÍÁRlo IOTAL

88316 SEBVENTE COIV ENCARGOS COI\,4PLEÀ,4ENÍARES SINAPI u 17,2-l 0,48

ÍOÍaL Máo d6 Obrê cm En6l96
Complêmonlarcs:

048

0,,18

CO,I2022 .IiitEIO.FIO GRANIÍICO REJUNTAOO COM ÂRGAMASSA OE CIÍúENTO E AREIA NO TRAçO I:3 (BASEADA COMPOSIÇÃO SEINFRA
c3097) (M)

Máo dê Obê com Enerqoa CornplmênraÍss FONÍE UNID COENCIENÍE PREço UNlrÁRto

SINAPI H 0,r5000000 21,98 3,30

88316 SERVENTE COM ENCABGOS COMPLEMENÍARES SINAPI H 0,30000000 17,27 5.18

TOTÁL Mào d6 Obrâ corn Encârgo§
Complêmonlâí€s:

a48

SêNiço u l0 cóÉnoerrr PREçO UNITÁRIO ÍoÍ !
88628 ÂRGAi,ASSA TRÂÇO 1:3 (EM VOLUME DE CIMENTO E ÂREIÂ MÉDIA

úM|DA), pREpAÀo MEcÂNrco coM BEToNETRA 4oo L. ÂF o8/20r9
SINAPI t!.43 0,00070000 519,21 0.36

93358 EscAvAÇÃo MANUAL DE vÂLA coM PRoFUND|DADE MENoR ou
TGUAL A 1,30 M. AF_O212021

SINAPI M3 0,02000000 68,32 1,37

1,73

19,31

PREÇo uNtÍÁRoFONÍE UNID COEFiCIENÍÊ

I\,4 1,00000000 9,10 9,10

s.10

PREFÊITURÂ MUNICIPAL DE MOGEIRO
CNPJi 08.866 501/0001'67
Av. PRES. JoÁo PEsSoA,47. CENTRo
MOGEIRO - PB- CEP:58.375-000

@

paúMENTACÀo EM PAF(aLELEPiPEDo EM DrvERsas No aa,RRo
MÂRIA PÉIXOTO DO MUNICIPIO DE MOGE]RO.PB

s3358

TOTÁL

SINAPI

SINAPI

I o,ozzaoooo

VALOR:l

IOÍÁL

t2s2o lMEro 
Fro DE PEoRA cBANrTlcA SEINFBA

Ba3o9 leeonerno cora erucnncos cor\,rtpLEMENTÂRES

FONTE

VALOR:I
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RELATORTO ANALíICO - COMPOSTçÔES PRÓPRÁS
PAVIMENTAçÃO

OESONERAOO

EM PARALELEPIPEDO ÉM OIVERSAS NO BAIRRO
OO MUNICIPIO OE MOGEIRO. PB. NÁO

OAÍA I A3!11120» BDI:23.340/0

2O2ZI2SEM DESONERAÇÃO

DESCRTÇÃO PAVIMENTAÇÁO EV PARALELFPiOFDO EV OIVÉRSAS NO AAIRRO
MARIAPEIXOTO DO MI]NICIPIO OE MOGEIRO. PB

MOCEIRO. PB

CIIENTE PREFE TURA MUN C PAI OE MOGE RO, PB

co52o22 - CO52O22 . RAMpA DE ACESS|BtLtDADE (MEMÔR|A OE CÁLCULO: P|SO ÍÁÍlL = (1,0512+',|,5) = 3,60M=0,9rr', PASSEIO =8,5'r,05=
8,S3U2, PINTURA = (3 X 1,05XX2+í,5 X 1,2) - 0,25 X 1,5 = 7,73 M2 (UD)

FONTE UNIO COEFICIENIE PREÇO UI{|IÁRIO IOTAL

94992 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CALÇAOA) OU PISO OE CONCBEÍO COM
CONCRETO MOLDÂDO IN LOCO. FEITO EM OBBA, ACABAMENTO
CONVENCIONAL ESPESSURA 6 CM, ARIVAOO. AF.OU2O22

S NAP 8.93000000 74r,74

PINTURA DE PISO COM TINTA ACRILICA, ÀPLICÂÇÃO MANUAL, 2
OEMÁOS, INCLUSO FUNDO PRÊPARÂDOR, AF 05/2021

S]NAPI M2 7 73000000 117,73

uô24 PISO PODOTÁNL ÊXTERNO EM PMC ESP. 3CM, ASSENTADO COM
ARGAMASSA (FORNECIMENTO E ASSEMTAMENTO)

SEINFRA tÁ2 0 90000000 106,85

965 32

965,32

01oo38 - LTMPEZA OE RUAS (VARRIçÃO E REtúOçÃO OE ENTULHOS), INCLUSIVE CARGA MANUAL (ir2)

CEZARAUGUSTo g1f$t:S;ffif*-*
vtRtssrMo DA ::-ffi.1]ã*IÊÉ3iÉ;*,tr
srLVA:41 3354r 2oool 60 §Ifl+,,?âiffii,Él:
CEZAR AUGUSTO VIRISSIMO DA SILVA
ENG. CIVIL - CREA: 160209121-8

o,ltE

í@

UNIO PREçO UMTÀROFONTEMáo d6 ObÍa com Erca.gG C@plêmsnlares

048H88316 SERVENTE COM ENCAFGOS COMPLEMENTARES

0.43TOÍAL lvláo d6 Obrà coín EMD6
Co.nplêmênlar€§:

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGEIRO
CNPJ: 0E.E66 50110001'67
AV, PRES, JOÁO PESSOA,47. CENTRO
MOGEIRO - PA - CEP: 58.375-000

rfrr

M2
","1

15,,31102491

r ra,zz 
I

TOIAL

o,o278ooool 17,271SINAPI

valoR,l
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RELATÓR|O ANALíICO - COMPOSTÇÔES DE CUSTOS
OBRÁ PAVIMEMAÇÁO EM PARALELEPÍPEETO EM DIVERSA§ 

^IO 
B,CIRRO

MARIA PEXóTO Do MUNIC|PIO DE MOGEIRO. P8. N,ÃO
OESONERADO

DAÍ^: A3l11DA22 BDI : 23 3a%

,MZI' SEM OÊ$NERAçÁO

DESCRTÇÀO: PAVI},IENTÀÇÀO EU ÓARÀLE-ÊPÍPEOO EV DIVERSAS NO AAIRRO
MARIA PEIIOTO DO MUNICIPIO DE MOGÊIRO. Pg

LOCAL MOGEIRO. PB

CLIENÍE:

í.1. i. c032022 - ADMTNTSTRAçÃO LOCAL 1MÊS)

lião d. Ob6 cos E@l9o6 Complem€nIa€. FONTE uNlo ÍOÍAL

90776 ENCARREGADO GERAL COM ENCABGOS COMPLEI\,IENTARES H r.062,00

94778 ENGENHEIFO CIVIL OE OBRA PLENO COIV ENCARGOS
COMPLEMENTARES

SINAPI H 2_348,40

3.4í0,40

i.2.1. 1036s9 - FORt{ECtMEr{ÍO E TNSTALAÇÃO DE PLACA DE OBRA COM Cl,lAPA GALVANIZAOA E ESTRUTURA 0E MADEIRA. AF-03/2022
(M2) (M2)

IJNID PAEçO UNIIÁR|o 1OIAL

00004813 PLACA OE OBRA (PARA CONSTBUCÂO CIVIL) EIV CHAPA
GÂLVANTZAoA 'N. 22', AOESTVÂDÂ, DE'2.4 X 1,2'M (SEM POSÍES
PARA FIXÂCAO)

SINAPI l\12 1,00000000 300 00 300,00

00005069 PREGO DE ÀCO POLIDO COM CÂBECÂ Í7 X 27 (2 1/2 X 11) SINAPI KG 0,01320000 24,88

00004509 SARRAFO '2,5 X 1O' CM EM PINUS, IIIISÍÂ OU EOUIVALENTE DA

REGIAO . BRUÍA
SINAPI t\.{ r.00000000 7,18 7,18

Máo dê Obía co6 E.cargos Complomênlar€Ê UNIO COEFICIENTE

SINAPI H 0,37290000 8,06

883r6 SERVENTE COM ENCABGOS COMPLÉMENTARES SINAPI H 1.11860000 17,27 19,32

TOTAL Máo dá Oba coí Ercârsoê
Cnínplêm€ntarB:

27,§

FONÍE UNIO coÉFtctEtrtÍE iRÊço uNlTÁsD Íota!

142234 PINTURA IMUNIZANTE PÀBÂ MADEIRA, 2 OEMAOS. AF-0112021 SINAPI M2 0.50000000 11.14

ÍOÍÀL Soryiço: 11,15

346,04

í.2.2. 99064 - LOCAÇÂO OE PAVIÍtrENTAqÃO. AF-10/2018 (M)

ut{to COEFICIENTE

4.5210.94UN 0.0476626999058 LocAÇÃo DE PONTO PARA BEFERÉNCIÂ TOPOGRÂFICA
AF 10/2018

4,52

0,52

1.3.1. COMP-o2 - MOBTLTZÂçÃO DE EQUIPAMENÍOS - OIST. í05 KM (UD)

2.259,57

í.3.2. COMP-03 - DESMOBILIZAçÃO OE EOUIPAMENTOS ' í04 KM (UO)

2.269,57

w6
PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGEIRO
CNPJ: 0E.866.501/0001-67
AV, PRES JOÁO PESSOA,47 - CENTRO
MOGEIRO - PB - CÉP: 5E.375-000

PREFEITI]RA MLINICIPAL OE MOGE RO. PB

coEFrcrEr{TE I rarco urrrtnro 
I

SINAPI so.oooooooo | 21.241

2o,oooooooo I 
ttAzl

TOÍÂL rvláo.b obÉ ú E,ul0c I
Co.nplofrnl.rG I

COEFICIÊIJTEFONIÉ

;ONTE PREço uNrrÁRro I ronr-

aazoz fcanerrrEtRo oE FoRMÂs coM ÉNcARGos coMPLEMÉNTARES t,azl

ÍOTALFONTÊ

SINAPI

TOÍAL SsDço: 
I

vÁLOR:l

VALOR:I
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RELATORIO ANALíICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS

PAVIMENTÀCÀO EM PARALELEPÍPEOO EM OI!'ERSAS NO BÀqRO
MARIAPEXóTO Do MUNICIPIO DE VOGEIRO.ç'E. úO
OESONERÂDO

oAÍA: a!11na22 BOI : 23 38%

202212 SEM OESONERÁÇÁÔ

oEscRrÇÀo

MOGEIRO. PB

CLIEI{TE PREFE]ÍURA M IJNICLPA! DÊ MOGEIRO. P8

1.4,1. íOOgEí . CARGA, MANOBRÂ E OESGARGA OE ENTULHO EM CAMINH
AlrBA DE o,8O M'/ íí1 HP) E OESCARGA LIVRE (UNIDADE: M3). ÂF-07/2020 (M3)

nol corrr esclvaoErRA HIDúuLlcaÁo BASCULANTE 6 M'- ca
(CAÇ

ÍOTÁLFONÍE UNIO

0,90cHl 0,02030000SINAPICAMINHÁo BAscuLÂNTE 6 M3 Íoco, PEso BRUÍo rorÂL 16.000
KG, CARGA úrL MÁxll\,tA 11.r30 KG, DrsÍÂNclÂ ENTBE Elxos s,36
M. porÊNctA l8s cv, tNcLUstvE CÂÇÂMBA METÂL|oA ' cHl
DtuRNO. AF_06/2014

67827

4,43CHP 0.02670000SINAPIcÂMtNHÃo BASCULÂNTE 6 M3 Toco, PESo BBUTo rorAL 16.000
KG. caRGA úÍtL MÁxtMA r 1.130 KG, otsrÂNctA ENÍRE Elxos 5,36
M. porÊNctA 185 cv, tNcLUStvE oAÇAMBÂ METÁL|oA - cHP
oruBNo. ÂF 06/2014

67826

1,',17CHI 0,01510000SINAPIESCAVADÉ|RÀ HrDBÁuLtcA soBFE EsrElRAS, cAÇAtúBA 0,80 l\/3,
PESO OPEBACIONAL 17 Í, POTENCIA BRUTÂ 111 HP . CHI DIURNO,
AF 06/2014

5632

CHPSINAPIESCAVADETRA HtoBÁuLtcA soBRE EsÍElFAs, CAçAMBÂ 0,80 M3,

PESO OPERACIONAL 17 T, POTENCIA BNUTA 111 HP . CHP
otuBNo. AF 06/2014

5631 1.71

821

8,20

í.4.2. 979í2 " TRANSPoRTE coM cAMINHÃo BASCULAt{TE DE 6 M", EM VIA URBANA EM LEITO NATURAL (UNIDADE: M3XKM), AF-07/2020
(M3XKM)

Eq,rpamê.ro Cusro Horárlo FONÍE UNID COÉFICIENÍE PREço uNtrÁRro ÍOTAL

67427 oAMINHÃo BASCULANTE 6 M3 TOCO, PESO ERUTO TOTAL 16,000
KG, oABGÂ úTtL MÁxtMÁ 11.130 KG, DrsrÂNctA ENTRE Etxos 5,36
M, porÊNcn 185 cv, rNcLUStvE caÇAMBA [.tÉTÂLrcÂ cFl
otuRNo. ÂF 06/2014

SINAPI CHI 0,00750000 44,58 0,33

67826 caMtNHÁo BASCULANTÉ 6 M3 Íoco. pEso BRUTo roÍAL 16.000
KG, CARGA únL MÂxrMÂ 1r.r3o KG, DrsrÂNclA ÉNTRE Etxos 5,36
M, porÊNcr^ 18s cv, TNCLUS|VE caÇAMBA r.rErÂLrcA - cHP
DruBNO. AF 06/2014

SINAPI CHP 0.01750000 165.99 2,90

ÍoÍaL Equrpamento cuslo Hôláno 323

3,23

UnLlzAçÀo CUSTO OPERACIONÂL

FROD
EQUIPAMET{ÍOS.,

73 8953 159.67261 00000000 1 0000 159 6726E9526 Rêlro€scãvâdeiÉ dê pneus com capscidade de 0,76 m'- 58 kW

159,5726
-TOTAL 

EQUIPAMÊNÍOS

í.4.3.550í706. ESCAVAçÂO MECÂNICA COM RETROESCÁVAOEIRA EM MATERIAL DE 1'CATEGORIA (M)

CU§ÍO
RÁRro

MAO DE OBRA UNIO CONSUMO
CUSTO

,.'HOúRlo

P9A?4 h 18 29 18.29

TOTAL MÃO DÉ O6RÂ 18,29

Cu.to Horário da Er6cuçào: 177 9653

Produçào da Equipe: 26 0000

6 8400

0,1088

6.95

6,95

@
PREFEITURÂ MUNICIPAL DE MOGEIRO
CNPJ: 08.866 501/0001-67
AV, PRES. JoÃo PESSoA 47. CENTRO
MOGEIRO - PB - CEP: 58.375-000

OAR-A:

paMMEtrTAÇÁo EM PaRALELEPIPFoo EM D'vÉRSÂs No BA.RRo
MARIa pFrxôTô m MU|IICIPIO DÉ MOGEIRO - PB

I co.r,c,enn I eneco unrrraro 
IEqripám€nto cu§ro Hôrádo

*"1

'"*l

"*l
o,ooasoooo 

| 
2úo2

I TOTAL EqüpaménroCusro Hod.o

VALOR: 
I

PROD
OUANÍ

0 0000

1 00000000

c'isto unltárlo da Er.cuçào: 
I

Curto do FIC (0,01587): 
I

custo Dlreto Totâl: 
I

var-oa,l
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RELATÓR|O ANALíflCO - COMPOSTçOES DE CUSTOS
PAVIMENTÁCÀO EM PARALELEPIPEDO EM D.VERSAS NO BA,RRO
MARIA PEXóTO DO MUNCIPIO OE MOGE.RO. PB. NÁO
OESONERÁDO

BOI : 23 33%

,0,21, sEM oESoNERAÇÁo

oEscRrçÁo: PAVIMENTAÇÃO EM PARÂLELEPIPEOO EM OIVERSAS NO &{RRO
MAR A PEIXOTO Do MUNICIPIO DE MOGE]RO. PB

MOGEIFO. PB

CLIENTE:

.I.4.iI. 100576 . REGULARIZAçÃo E cOMPACTAÇÃO OE SUBLEITO OE SOLO PREDOMINANTEMENTE ARGILOSO. AF-íí/2019 {ÍtI2)

Eqlipôm€nlo Cusro Hoóno fotarE IJNIO COEFICIENTE PREçO I]NITÁRIO TOTÀL

5903 CAMINHÃO PIPA IO,OOO L TRUCADO, PESO ABUÍO TOTAL 23.OOO

KG, CARGA ÚTIL I\,iÁXIMA 15,935 KG, DISTÂNCIÂ ENTRE EIXOS 4,8
N{, POÍÊNCIÂ 230 CV, INCLUSIVE ÍANOUE DE AÇO PABA
TFÂNSPOÊTÊ OE ÁGUA . CHI DIURNO, ÂF 06/20]4

SINAPI cHr 0,00700000 52,89 437

5901 CAMINHÂO PIPA ]O,OOO L TRUCAOO, PESO BBUTO TOTÁL 23,OOO

KG, CÂROA ÚTIL MÁXIMA 15.935 KG, OISTÂNCN ENTBÊ ÉIXOS 4,8
M, POTÉNCIÂ 230 CV, INCLUSIVE TÂNOUE OE AÇO PARA

ÍRANSPORTE DE ÁGUA CHP DIUANO, ÂF-06/2014

SINAP] CHP 0.00100000 301,82 0.30

5934 MOTONIVELADOBA POTÊNCIA BÁSICÂ LIOUIOA (PRIIVEIBA

I/IARCHA) 125 HP, PÊSO BRUTO 13032 KG, LARGURA DA úIUINA OE

3.7M. CHt D|URNO. AF 06/2014

cHr 0.00800000 79,15 0,63

MOÍONIVELADORÂ POÍÊNC|Â BÁSICÁ LIOUIOÂ (PRIMEIRA

MARCHA) 125 HP, PESO BRUTO 13032 KG, LARGURÂ OÁ úMINA DÉ
3,7 M - CHP DtURNO. AF_06/2014

SINAPI 0,00010000 240,69 0.02

93244 BOLO COMPACTÂDOR VIBRATÓRIO PÉ OE CARNEIRO PÀBÂ
SOLOS, POTÊNCIA 80 HP, PÉSO OPERÂCIONAL SEIWCOI\,I LASTRO
7.4 I A,A T, LABGUBÂ DE TRABALHO 1,68 M . CHI DIUBNO,
aF _0212016

SINAPI cHt 0 00600000 60,93 0,37

73Á36 ROLO COMPÂCTADOR VIBRATÓR|o PÉ OE CARNEIRO PARA
SOLOS, POTÊNCIA 80 HP. PESO OPEBÂCIONÀL SEWCOM LASÍRO
7.4 I A,A Í, LARGUBA OE TFAAALHO 1,68 M . CHP DIURNO,
aF 0212016

SINAPI CHP 0.00200000 209,16 4,42

TOTAL Equipmê.lo C6to Hodnol 2,11

5S32

Àráo d€ Ob.â com Encargos Complôm6nláGs ÍONTE UNIO COEFICIENTÊ PREçO UNlrÁRO ÍoÍÂL

SERVENÍE COM ENCAFGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.00800000 014

ÍOÍÁL Mào & obÉ .8 EMDo§
Corn9lm6nta.€§l

00000370

RAB tca0 D ENM ESsÔEF ctoc ENADA cot RNC PETO RÉ.FON o,cTEM HREC REo TOEass TN M NÍOE DE U o-EI94 3 Fro)5 (M
0í06/2BANASR so vrÁRrARAP IAS URIPE R x TUL RA (M(uBAx E N EF oRI xR B E SU o00x 5X c3X30 M oc PRM NE TO

1r0,00 4,77M3AREIA MEDIÂ POSTO JAZIDI/FORNECEDOB (REIIRADO NA

JÂZIDA, SÊM TRANSPOFTÊ)
28,74Í\,1 24.64SINAPI00004059 MÉIO-FIO OU GUIÂ DE CONCRETO, PBE.I\,iOLDÂDO, COMP 1 M, '30

x 12/15'cM (H x L1/12)
2955

Máo do Obra .om Encâ.9o6 ComPl3mônlâíôÉ FONTE UMO COEFICIENÍÉ PÂEçO UNIÍÁRIO TOIAL

88309 PEDBEINO COI.,l ENCABGOS COMPLEMENTABÊS SINAPI H 0.39400000 21,98 8,66

88316 SERVENÍÉ COM ENCÂRGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,39400000 17,27 6,80

ÍOTAL Máo do ObB cm EMAos
Co.nDlôm€nla€s:

15.46

EONIE UNID COEFICIENTE PREçO UN|ÍÂRO TOTAL

88629 ARGAIúASSA TRAÇO 1i3 (ÉM VOLUME DE Cli,!ENTO E AREIA l\,1ÉDlA

úMrDA), pREpaBo [.4ANUÂ1. ÂF_0€l/2019

Í\,43 1,21

1,21

4â,21

í.5.2. 1Oíí69. EXECUçÃO OE PAVII/lENTO EM PARALELEP ipEDos, REJUNTAMENTo coM aRGAMASSA ÍRAÇo l:3 (clMENÍo E AREIA)

AF_05/2020 (M2)
PÀEçO UNIÍAR|o TOTALUIIIDFONÍEEqspamnto Cu§lo Hoíáno

PREFÉIÍURA MUNICIPAL DE MOGEIRO
CNPJr 08.866.501/0001-67
AV. PRÊS JOÀO PESSOÀ 47. CENTRO
MOGÉ|RO - PB - CEP: 58.375-000

@

t-

DAI A | 4311112022

PREFÊ]TURA MUN]CIPAL DE MOGE RO. PB

SINAPI

CHP

| 17.211I eesr s

I z,zz

coEFrcrENrE I emÇo uxrrÁato TOTAIfONTE u lo

o,oo7o0o0o 
I

SINAPI

r .oosooooo 
I

SINAPI o.oozoooool 603,771

rort se-co. 
I

V^LOn: 
I

COETICIENÍE
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RELATÓR|O ANALíICO - COMPOSIÇÕES DE CUSTOS

PÂVIMÊNTACÁO EV DARÀLE-EPIÕEDO EM DIVERSAS NO BAIRRO
MARIAPEIXóIO DO MU\IC PIO OF VOGEIRO. OB. \ÁO
DESONERAOO

OAÍA:03?1112022 BOI | 23 3€%

202212 sÉr,r oEsoNER cÁo

oEscRrçÂo: PAVIMENTAÇÀO EM PARA-ELED PEoo EM DJVIFSAS \O BA,FCO
MARIA PEIXOÍÔ DO MIIN C P O DE MOGEIRO. PB

MOGÊIRO. PB

PRÊÊEITURA MUNIC]PAL O€ MOGE1RO - PA

5685 ROLO COMPACTADOB VIBBÁTÓRD DÊ UI\,4 CILINDRO AÇO LISO,

POÍÊNCIÂ 80 HP. PESO OPÊFACIONAL MÁXIMO 8,1 Í, IMPACTO
OINÁMICO 16,!5 / S,5 T, LÂRGURA DE TRABALHO 1.68 M - CHI

otuRNo- AF 06i/2014

SINAPI 0,13090000 7,78

5684 noLo coMPAcTÂDoR vraRÂÍÓRlo DE uM clLlNoRo ÂÇo Llso,
PoÍÊNCIA 80 HP, PESO OPEBACIONAL MÁXIMO 8,1 T, IMPACÍO
DINÂMICO 16,15 / 9,5 T, LARGURA OE ÍRABALHO 1,68 [,'I . CHP
otuRNo. AF_06/2014

SINÂPI CHP 0.50

823

ÍOTALFONÍE UNID COENCIENÍÊ

12.70SINAPI À,t3 0.1140000000000367 ÂREIA GROSSA. POSTO JAZIOÁ/FORNECEDOR (RETIRADO NA

JAZIOA, SET,i ÍRANSPORTE)
36,75SINAPI Í\,11L 0,0330000000004385 PARÂLELEPIPEDO GRANITICO OU BASALTICO, PARA

PAVIMENTACÀO, SEIV FRETE (VARIACAO REGIONAL DE PECAS
POB M2)

Mão dê Obla com Enca.gos Comdsmnlâcs FOXÍÊ UNIO GOEFICIÉNÍE

88260 CALCÉÍEIBO COIII ENCARGOS COI!,IPLEI\,{ENTÂRES SINAPI H 0,40210000 8,77

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COÍ!,lPLEMÊNTARES SINAPI H 0,40210000 694

TOTAL Máo de ObÉ cfr Erc3.!86
Cornd€mntâBl

15 7l

FONÍE UNID coEFtctEr{ÍE PRÊçO UÀIÍÁRIO ÍOÍAL

88628 ABGAMASSA TRAÇO 1:3-(E[,í VOLUIúE DE CIMENTO E AREIA MÉOIA
uMrDÂ), PREPABO MECANTCO CO|V BETONETRA 400 L. AF_08/2019

SINAPI N43 0,02040000 519,21 r0 59

10,59

44,02

í,5.3. C012022. ME|O-F|O GRÀNínCO REJUNTADO COÍú ARGAMASSA DE CTMENTO E ARE|A NO TRAçO 1:3 (BASEAOA COMPOSTÇÂO
SETNFRA C3097) (M)

FONTE uNro COEFICIENÍE PREçO UNIÍÁRIO ÍOTAL

t2524 SEINFRA M 1,00000000 9,10 9,10

9,r0

UNID êôEÉroEr,rÍE PRÊçO UNITÁRIO TO'AL

88ô28 ÂRGAIúASSA TRAÇO 1:3 (EM VOLUME DE CIMENTO E AREIA MÉDIA
úMIDA), pREpARo MÉcÀNoo coM BEToNETRÂ 4oo L. ÂF_oer/2o19

SINAPI N.t3 0,00070000 519,21 036

93358 ÊSCAVÂçÃO MANUAL OE VÂLA COM PROFUNOIDADÉ MÉNOR OU
IGUÂL A r.30 M. AF O2l2A21

SINAPI r!13 0,02000000 68,32 1.37

173

19,31

1,6.í. 9,1992. EXECUçÃO DE PASSEIO (CALÇAOA) OU PISO DE CONCRETO COM CONCRETO ITOLDAOO IN LOCO, FEITO EM OBRA,
ACABAMENTO CONVENC|OIIAL, ESPESSURA 6 CM, ARMADO. AF_08t2022 \M2)

FONÍE UNID COEFICIENÍE TOTAL

00005068 PFEGO DÉ ACO pOLtDO COr\,iCABECA 17 X 21 (2X 11) SINAPI KG 0,59

00004517 SABRAFO'2,5 X 7,5'CM EM PINUS, MISÍÂ OU EOUIVALÊNÍE OA
BEGIÂO . BRUTA

SINAPI l',1 2,23

UNID PRECO UNlTÁRrOFONlE COEFICIENTE

SINAPI H 0,15000000 3,30

88316 SERVÊNTE COM ENCARGOS COMPLEMENÍARÊS SINAPI H 0 30000000 5.r I
TOTAL Mão d6 ObÉ cn EMÍ96

Compl6m6nlaÉs:
818

PREFEIÍURA MUNICIPÂL OE MOGEIRO
CNPJ: 08.866.50'l/0001-67
AV, PRES, JOÁO PESSOA,47. CENTRO
MOGEIRO- PB - CEP:58.375-000

CTIENÍE:

-*lCHI

o...,**l '.'*l

roraL Equ'pamoiio cusro Horâio 
I

I rnrCo urnlaro 
I

r r r,l: 
I

l,,''*l
I rrrÇo urrÀaro

| 21,801

I tt,zzl

TOTAL

VÂLOR:l

lMEro 
Fro oE PEDRÂ GRANTncA

88309 
IPEDREtRO 

COM ENCARGOS COMPLEMENTARES I zr,sal

| 17,27 
|

sôPiçô FONTE

VALOR:l

o,o24ooooo | 24,411

o,4500ooool n*l
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RELATÓR|O ANALÍTrCO - COMPOSTçOES DE CUSTOS
OBRÂ: PAV]MENTAÇÁO

OESONERAOO

EM PARÁLELEPÍPEOO EM DI\€RSAS NO B,AIRRO
OO MUNICÍAO O€ MOGEIRO- PB. NÃO

OAÍA | 031'11DA22 BDI i 23 3a%

HORA MES

?02212 SEMDESNER\çÀo

DESCRTçÀO PAUMEMAçÁO EM PARÀLELEPÍPE@ EM OIIERSA§ NO BAIRRO
MÂRrÀ pF!íôrô rr) MlrNralPrÔ oE Max'lElRo - pÊ

MOGE RO, PB

CLIENTE PREFEÍIIRÁ MUNICIPAL DE MOGÉIRO. PB

00007156 TELÁ DE ACO SOLDAOÂ NEBVURADÂ, CA.6O, Q.196, (3,11 KGN'2),
D|ÂMETRO DO FIO = 5,0 MM, LÂRGURÂ = 2,45 M, ESPÂCAMENTO OA

MÂLHA = 10 X 10 CM

SINAPI 37,08

39,90

Máo d6 Ob6 côm En áígos Comdomsírlüs6 UNID PREçO UN|TÁRO ÍOT L

48262 CARPINTEIBO DE FOFMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0.09760000 2.11

88309 PEDAÊIÂO COM ENCAAGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,14830000 3,26

SINAPI H 0,24590000 4,25

TOTÁL Mão & obrâ côm Encârgos
Cmplêmôoi.G:

9,62

FONÍE IJNIO TOTAL

CONCRETO FCK = 20MPA, IBAÇO 1:2,7:3 (EM MASSA SECA DE

CIMENTO/ ABEIA I ÉOIÂ/ BRITA 1) " PREPARO MECÀNEO COI\i
BETONEIRÂ 4OO L, AF 05/2021

SINAPI M3 33,4S

33,49

94964

82,95

1,6.2. c4624 . PIso PoooTÁTL EXTERNO EM PMC ESP. 3CM, ASSENTADO COM ARGAMASSA (FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO) (M2)

FONÍE uNto COEFICIE§TE PREÇO UN|ÍÁRIO TOTAL

AREIA MEDIÁ SEINFRA M3 0,01820000 67.50 1,23

to441 CAL HIDRATADA SEINFRÀ KG 2,73000000 1,10 3.00

SEINFRA KG 2.80000000 0,56 1,57

t8623 PISO ÍÁTIL ÂLEBTA OU DIRECIONAL EM PMC {CONCREÍO) ESP

3cm

SEINFRÂ 1,10000000 49,48 54,43

60 23

FONÍE PREçO UNIÍÁRIO TOÍÀ1.

SEINFRA tl 1 60000000 23,17 37.07

2543 SEINFRA H 1,25000000 17.14 21.42

58 50

118,72

í.6.3. CO52O22 - CO52022 - RAMPA DE ACESSIBILIDADE (MEMÓRlA DE cÁLcuLo: Plso rÁTlL = (í,05'2+1,5) = 3,60M=0,9M', PAssElo :8,5'í,0s=

s,93M2, PTNTURA = (3 X í,05X1(2+1,5 X 
',2) 

- 0,25 X í,5 = 7,73 M2 (UD)

740,74l,l2 8,93000000SINAPI94992 EXECUÇÃO DE PASSEIO (CÂLÇADA) OU PISO OE CONCRETO COI.ll

CONCRETO MOLOADO IN LOCO, FEIÍO ÉM OBRA, ACABAMÊNTO

CONVENCIONAL, ESPESSURA 6 CM, ARMAOO, AF_O&/2022

117,73M2 7 73000000SINAPI102491 PINÍURA DE PISO COM TINTA ACRILICA, ÂPLICÂÇÁO MANUAL, 2
OEMÁOS, INCLUSO FUNOO PREPARADOR- ÂF_052021

106,85SEINFFA M 0,90000000c4624 PISO PODOTÁTIL EXTEANO EM PMC ESP,3CIt,{, ASSENTADO COIú
ARGÂI\,4ASSA (FORNECII\,IENTO E ASSENÍAI,ENTO)

965 32

965,32

.I.?.í. 502555. PLACA 20X35 EM CHAPA ESÍ''ALTADA PARÁ IOENTIFICAÇÃO DÉ LOGRADOUROS (UN}

PRE9O UN|ÍÀROFONÍE uNlo

86,621,00000000 86.62OBSEr13521S Placa de aco €smallada paÍa idenlíicacao de Íua, '45 cm xzo' cm

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGÉIRO
CNPJ: 08 866.501/0001-67
AV PRES JOÁO PESSOA,47 - CENTRO
MOGEIRO- PB- CEPr58 375-000

t@,

LOCÀL;

Nl2 | ,,*,.**l *.,'l

roraL Màr€na 
I

FONTÉ COÉFICIENÍE

I z,azl

I zr,sal

8831ô SEHVENIE COM ENCARGOS COMPLEMENÍARÊS I r,ztl

coEFrcrENrE I rnrco unniao 
I

o,o?3rooool o*,,01

ÍoÍaL sêÀlço 
I

VÀLOR:l

10109

r0805 lcrueruro eonrrero

UNIO coÉfrc|ENÍE

traze luonrunrsu

lsenverre

PaEço uMTÁRlo I roto.uNlo co€nctEr'trEFONÍ€

*'"1

15.231

I 
rra,zz

ver-on.l

ÍOTALCOEFICIENTE
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RELATÓR|O ANALíICo - coMPoslÇÔEs DE CUSTOS
BDI :23 330/"OAÍAta3l11l2A22PAVIMENTACÃO ÊM PARALELEPIPEOO EM DIVERSAS NO BAIRRO

MARIA PEXóTO OO UUNIC|PIO DE MOGF'RO. PB. NÀO

OESONERAOO

oEscRrçÁo: PÁVIMENTAÇÀO EM PÁRALE.ÊPiDEOO EV OIItRSAS NO BAIRRO
MARIAPEIXOTO OO MUNICIPIO DÊ MCTGEIRO.PB !27 SEM OESONERÀÇÀO

2O'2I2 SEM OESONÉRAçÀO

CLIENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGEIRO. PB

36 62

FONTE UNID COEFICIENTE PREçO U |IÁRIO 'roÍ L

104750s 16.50 3,30

106t 11s OFSE h I1,65 233

5.63

Máo ê Ob6 com E@.oc Comrlêasnla€G FONÍE uuo COEFICIENÍE PREçO UNÍÁRIO TOÍÀL

Encâígos Complemenlarês - PsdÍeto ORSE h 3,67 0.73

Encar0os Complementaíes - Serventê ORSE 3,78 0,76

ÍoÍÂL Mão dê Oba co.n E@rqos
Coínpl.me.laÉ:

149

93,73

1.7.2. 52,l3,T40. FORNECIIúENTO E IMPLANTAqÂO OE PLACA OE REGULÂMEI{TAÇÃO EM AÇO D = O,60 M . PELícuLA RETRoRREFLEÍva
ÍlPO l+ Sl (UN)

EQUIPAMENÍOS QUANT
uÍrLtzÂÇÁo CUSTO

HORÁRIOPROO

E9687 Caminhào cárÍoceria com capâcidado de 5 I - 115 kW 1,00000000 0 3000 0,7000 153.4381 51.6867 82 2'121

TOTAL EOUIPÀMENTOS 82,2121

MÃO DE OBRA ufltD CONSUMO SAúRIO HORA
cusTo

HOúRrO

P9830 h 28,20 2A 20

P9824 Sêtuênlê h 2,00000000 18.29 36 59

ÍOÍAL MÁO OE OBRÀ 6.r,79

Custo Horáílo dâ Erscuçào 146,9972

Produqào da Équípê: 3.0000

Custo unltárlo dâ Erocuçáo: 49.0000

sERVrÇOS UNID coxsuMo PREçO
UNITÁRIO

CUSTO
UNlTÁRIO

5213114 Placa em âço n' 16 galvanizado com peliculâ r6trcíefleliva tipo I + Sl - conÍecÉo 0 36000000

ÍoÍaL sERVrÇo§ 148,59

412,76 148 5

197 59

í.7.3. 52í346,t - FORNECIMENTO E IÍÚPLANTAÇÃO DE PLACA DE ADVERÍÊICÁ EM AçO, LAOO DE O,60 M. PÊLICULA RETRORREFLETIVA
T|POt+St(UN)

EQUIPAMEI{ÍOS QUAÚT
UNLIZAÇÁO CUSTO OPERÁCIONAL cusÍo

HORÁRIO

E9687 Caminhâo câÍÍoceÍia com cspacidade de 5l'115 kW 1,00000000 0 3000 0.7000 153.4381 51 6867 82.212'1

TOÍAf EOUIPÀMENÍOS: 82,2121

I,IÃO DE OBRÁ UNID CONSUMO SAúRIO HORA
CUSTO

HORÁRIO

P9830 r 2A 2A 28 2A

P9824 h 18 29 36.59

ÍOTAL MÂO OE OBRÂ ô4,79

q

OBRÁ:

MOGE RO PA

OBSE o,2ooooo00l

ls"*"nre 
o" oo'as I o.zooooooo 

I

o,2ooooo0ol

0,20000000 
|

s10549
I srosso

CUSÍO OPERÂCIONÂL

PROD

100000000

Custo Direto To!âl

VÂLOR:l

luonr,oo, 1.00000000

2.00000000

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGEIRO
CNPJ: 0a 466 501/0001-67
AV, PRES, JOÀO PÉSSOA,47. CÊNÍRO
MOGEIRO - PB - CEP:58.375-000 /p
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RELATóRtO ANALÍT|CO - COMPOSTÇOES DE CUSTOS
PA\lMENTACÀO EM PARÀLE.EPIPEDO EM OIVERSAS NO AÁIRRO
MARIÁ PEIXóTO OO MUNICIPIO OE MOGEIRO.PB. NÀO
DESONERÂOO

DAÍ^ | 4311112022 BDI | 23,33%

2O2ZI2 SEM OE§ONERAÇÁO

D€SCRrÇÁO: PAVIUENTACÀO EM PARA.E-EP|PEOO Eí OIVERSAS NO &qIRRO
MARIA PE OTO oo MUNICIPIO OE MOGEIRO.PB

MOGE RO - PA

CLIENÍE PREFELÍURA MUNICIPAL DE MOGEIRO. PB

Custo Horárlo da Exôcuçào: 146.9972

ProduÇào da Equipe 3,0000

Custo Uniúrlo d. Erecuçáol 49,0000

sERVtçOS coNsu o CUSTO
UNITÁRIO

Placâ êm aço n' 16 galvanizado com p€lículâ íêlroraeÍleliva tipo I + Sl - coníecçáo 0 36000000 4-12,76 148,59

TOIAL SERVIÇOS; 148,59

Custo Olrsto Tolâl: 197,59

197,5t

PREçO UIIITÁFIO TOTAL
'ONÍÉ

UNIO COEFICIENTE

89,41SINAPI UN99061
aF 10/2018UTILIZAÇOES

LOCÂÇÃO COM CÂVÂLETE COM ALÍURA DE 0,s0 M 2

' 8.í. 99063 - LOCAÇÃO DE REDE OE ÁGUA OU ESGOTO. AF-lOr2OlE (M)

4,17

1.E.2. 92210 - TUBO OÉ CONCRETO PARA REDES COLETORAS DE ÁGUAS PLUVIAIS, oIÂMETRO OE 4OO ÍtIM, JUNÍA RíGIDA, INSÍALADO EM

LOCAL COM BAIXO N|VEL DE INTERFERÊNCIAS . FORNECIMEITO E ASSENTAMENTO. AF-122015 (ItI)

EONÍE 
i_

COEFICIEI'JÍÉ PREçO

5632 ESCAVÂDEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESÍEIRAS, CÂÇAMBA O,8O M3,

PESO OPEBACIONAL 17 Í, POTENCIA BÀUÍÂ 11T HP . CHI OIUNNO.
AÉ _0Ét2014

SINAPI cNl 0,15500000 12,03

5631 ESCÂVADEIBA HIDRÁULICA SOBRE ESÍEIRAS, CAÇAMBÂ O,8O M3,

PESO OPERACIONAL 17 T, POTENCIA BRUÍA 111 HP . CHP
DtuRNO. AF_06/2014

CHP 15.25

TOTÀL Equipamênlo Cuslo Ho.áno 27,28

'ONT€
coErÉrÊ{TE PRÉçO UNIÍÁRIO ÍOTAL

ÍUBO DE CONCRETO ARMADO PARA AGUAS PLUVIÂIS, CLASSE
PA"]. COM ENCAIXE PONTA E BOLSA, DIAMETRO NOMINAL OE 4OO

SINAPI 1,03000000 108,52 111,78

111,78

00m7745

i,tão de Olra.ôm E.catgE Comrlomona€s FONÍE IJNID COEFICIENÍE PBEÇO UH7ÁRtO TOTÁL

ASSENTÂDOR DE TUBOS COM ENCABGOS COMPLEMENTÂRES SINAP] H 6,30

88316 SEBVENTE COM ENCARGOS COIVPLEMENTARES SINÂPI t-l 11,95

18,25

FONÍE UNIO COEFICIENÍE PBEÇO UNITÁRIO TOTAI

88629 AAGAMASSA TRAÇO 1:3 (EM VOLUMÉ OE CIMENÍO E AAEIA MEDIA

ÚMIoA), PBEPARO MANUAL, AF-08/2019
SINAPI N43 0,00200000 643,77 1,21

1,21

158,48

TAÍA N s LA EMDOEo M M UJ N RiGETROorÂM DA,U PLUVIOLc RAETO os ÁGÉN ER PTO RA ER ESDI 29221 T BOU coOE.8.3.
'l I20EM AFNTO,TOEN NSSE T (M)RFTE ÊER tasNC Ro ECNox ívELN INDELOC coL BAIM

NroEqipúnenrô cuslo Horáno

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGEIRO
CNPJ: 06.E66 501/0001-67
AV, PRES. JOÃO PESSOA,47 - CENÍRO
MOGEIRO - PB - CEP 5E 375-000

LJi,ltD
PREÇO

uNlTÁRlo

5213414

0,o5o0oooo 
I

vALOR:l

TOTALuNtoEqLlpü'6nlo Cuslo HoÉrio

"*l
0.0?4oooml ,o"..1SINAPI

uNto

88246 0.346000001 18,211

o,69200000l

TOT L Mão de oúâ c.ln EncãoG I
cddnênlaÉ I

VALOR:l

ÍOTALCOEFICIENTEFONÍE

@
Impresso por convidado em 21/07/2025 11:18. Validação: 5CD3.C921.5A20.1B8F.4442.DB82.575F.04C0. 

Projeto básico. Doc. 115093/23. Data: 18/03/2024 11:08. Responsável: Ricardo J. de M. Junior.

387

387



RELATÓRIO ANALíTICO . COMPOSIçOES DE CUSTOS
BDI : 23,38%OAÍA I O3|11DA22PA\NMENTACÀO LM PAFAIE.ÉPIOÉOO EV OIVERSÀS NO BAIRFO

MARIAPÉXóTO OO MU\IC;EIO DF VOGEIRO OB.\ÃO
DESONERÂDO

OBFÀ:

DESCRTçÁO:

MOGEIRO. Pê

.rf,of.Í!

O?7 SEM OESONERÂÇÀO

,0,21, sEM DESoNÉMÇlo

PREFE!ÍURA MUN]C PAL DE MOGE RO. PS

5632 ESCAVAOEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTÊIBAS, CAÇAMBÂ O,8O M3.

PESO OPERACIONAL 17 T, POTENCIA ARUTÂ 1I I HP - CHI DIURNO,
AF 042014

SINAPI cHr 0.22100000 77.ú 17.15

5631 ESCAVÀOÉIRÂ HIDBÁULICA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAMBÁ O,8O M3,

PESO OPEBACIONAL 17 T, POTENCIA BRUTA 111 HP ' CHP
DIURNO, AF 06/2014

SINAPI 0,10500000 246,02 21,63

FONTE ut{o ÍoÍÀr-

aooa1125 IUBO OE CONCBETO ARMAOO PARÂ AGUAS PLUVIAIS, CLÂSSE
PA"l. COM ENCAIXÊ PONÍA E BOLSA, DIAIVÊÍRO NOMINAL DE =
600 MM

SINAPJ fú 1,03000000 2r0,00 216,30

216 30

ÍOTALFONIE UNIDMáo (b Ob.â com EncâEos Compl€m€nla.Bs

18.21H 0,49300000ÂSSÊNTADOR DE TUAOS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES88246

SINAPI H 0 98600000 17,27SERVENTE COM ÉNCARGOS COMPLEMENTABES88316

26 0lÍOT^L Mâo dê Ob6 cfr Erca.sc
CmdmontaÉ.:

UNID ÍOTÂL

88629 ARGAMASSA TRAÇO 113 (ÉM VOLUME DE CIMENTO E ABEN MÉDIA
úMrDÂ), PREPARo MANUAL. AF 08/2019

SINAPI À,43 3,O2

3C2

8,98

17,0:

284.07

í.8.,í. 922,t5 - TUBO OE CONCRETO PARÂ REDES COLETORÂS OE ÁGUAS PLUVIAIS, DIÂMETRO DE 9OO MM, JUt{TA RiGIDA, INSTALAOO EM
LOCAL COM BAIXO NiVEL DE INTERFERÊNCIAS - FORNECIMENTO E ASSENTAMENTO. AF 122015 (M}

ÍOTALEqripãnontc c'r§!o HqáÍio FONÍE UNIO COEFICIENIE PREçO UNIÍÁRtO

SINAPI cHt 0.32000000 77,60 24,435632 ESCAVAOEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAMAA O,8O M3,
PESO OPERACIONAL 17 T, POTENCIA BRUTA 111 HP . CHI DIUFNO,
Ar_0612014

SINAPI CHP 0,15200000 246,02 31,325631 ESCAVADEIBA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIBAS, CAÇAI4AÂ O,8O I'3,
PESO OPERÁCIONAL 17 T, POTENCIA BRUTÁ 111 HP . CHP
DIURNO, AF-Oô2014

TOTÀL Êquipanonb Cusro Ho,áno: 56.15

coÊncEilTE PREçO UNITÁRIO

00007756 ÍUBO DE CONCRETO ABMADO PARA ÂGUÀS PLUVIAIS, CLASSE
PA.l, COM ENCÂIXE PONTA E BOLSÂ, DIAMETRO NOMINAL DE 9OO

SINAPI M

413,51

Mào d€ Ob,â con F4calgc Cohp'64€nraÍo! UNID COEFICIENÍE PREçO UMTÁRO ÍOÍAL

aa246 ASSENTADOR DE TUBOS COIV ENCABGOS COI,PLEI\,IENTABES SINAPI H 18,21 13,00

88316 H 17,27 24,64

TOTAL Mão dô Ob6 cm Encâllo§
Cmpl€mentáB:

37,61

UNID coÊÉtctENrE PREçO UNlÍÁRO IOÍAL

88629 ÂBGAMASSA TRAÇO l:3 (EM VOLUME DE Cll\TENTO E AREIÂ l\,4ÉOlA

UMIDÂ), PREPARO MÂNUAL- AF 0€í201S
SINAPI tí3 10 87

10 87

518,15

d
PREFEIÍURA MUNICIPAL DE MOGÉIRO
CNPJ: 08.866.501/0001-67
AV PRES, JOÁO PESSOA,47. CENTRO
MOGEIRO- PB - CEP:56.375-000

íH
l_

FpevúerurlcÁoeu ponl.ELEDlPEoo EM DrvERsÂs r{o aarRRo
I MARIA PEIXOTO DO MJN CIPJO DE MOGEIRO , PB

CLIEIÍEl

CHP

ÍoÍaL Equpd6nlo cusro HoÉno 
I

coEFlcrÊNÍE I eneÇo uxnÀnto

I coenoe,rrr I eneco uxrrlaro 
I

SINAPI

FOt{ÍE I coerrcrerre I rnecourruno 
I

I o,oosoooool 6os,771

TOTALS€toÇo

FONÍE ul{ro

| 
,r,,,**l 4o,,4il 413,s1

ÍoraL Lrárêrid 
I

ÍOÍAL

FONÍÉ

I o,zrnoooool

I 
sEcvENrE coM ENcARcos coMpLEMENTARES SINAPI I r,nzzooooo 

I

rONTE

o,olsooooo 
| 

603,771

rOUl Ser,+o 
I

1.8.5. 502816 - BOCA DE LOBO SIMPLES, EM ALVENARIA DE TIJOLOS MAclÇOS ESP . = 0,í8ir, ALÍUÍ{A ENTRE í,01 E 1,50M ' Rl (UN)
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RELATÓR|O ANALíT|CO - COMPOSIçÔES DE CUSTOS
PAVIMENTACÃO EM PARALE.EPIPEDO EI' DIVER§AS NO BAIRRO
TARÁ PÉIXóTO oo MUNICIPIO OE MOGEIFO. PE. NÀO
DESONERADO

OAÍA | 4311112022 BOI:233a%

?o2zr2 s€M oEsoN€R ÇÀo

DEscRlçÃOj DA\IME\TAÇÀO EM PARALELEPiPEDO EM DIVERSAS NO BAIRRO
MARIÁ PEIXOÍO OO MUNIC|PIO OE MOGEIRO. PB

LOCÂL; MOGE RO, PB

CLIENTE PREÊÊÍURA MUNICIPAL DE MOGEIRO. PB

UNIO COEIICIENTE PREçO ÍOTAL

t00054 Encaíregado de lurmâ. SICRO ORSE 63.85

63,85

FONÍE UNID COEÍICIENÍE PREÇO Ur,ltÍÁRrO ÍOÍAL

s00r40 Aço CA - 50 O 6,3 a 12,5mm, iflclusivo cort€, dobrag€m. monlagem e
colocacao de Íeíagens nas íormas, paaa sup€Í€slÍutu,âs e fundaÇôes '
R1

ORSE 14,22 244.40

Alvonaria lijolo csrâmico maciÇo (5x9r19), esp = 0,19m (dobrada), com

argamas§a trâço t5 - 1i2:8 (cimento / cal/ areia) c/ iunla de 2,0cm _ R1

OBSE n2 182,26 '1.o35,24

s01903 AÍgâmassa cimento e âíeia lÍaço t.l (1:3) . 1 saco cimonlo 50kg / 3
padiolas areie dim.0.35 x 0.45 x 0.23 m'Coníecçáo mecáíica ê

OBSE m3 0.09000000 531,48 47.83

s00r26 Concrolo simples ÍabÍicado na obÍa,lck=]5 mpa, lançâdo o acl€nsaclo OFSE m3 136 80

m2 3,10000000 103,37 32A 45

Gíêlha pré-moldadâ êm conc,eto pare boca.d6lobo 0,45 r 1,10m OBSE 75,20 75,24

1.89S,92

s00080

s02827

1.963.78

1.E.6. S09696 - POÇO DE VISITA Ei,l ALVET{ARÁ nJ. MACIçOS ESP. = 0,20i,, DlM. lNT. = {'40 X í 40 X í'60M, LAJE SUP. C.A. ESP. = 0,í5M,

tNcLustvE TAMPA DE CONCRETO - Rí (UN)

PREçO U llÀR'OUNID

149,3114,22kg 10.50000000ORSEÁço CA - 50 O 6,3 a 12,5mm, inclusivê cort€, dobrag€m, monlagêm €

cóbcaceo de l€íegêns nas íoÍmas, paía supoÍêslrutLlías e fundaçóes _

R1

s00140

1.866,341A2.26n2 10,24000000Alvenaria iijolo ceÍámico
argamassa lÍaço 15 - 112

maciÇo (5xgx19), esp = 0,19m (dobrada), com
8 (cimsnlo / cal/ arcia) d junla d€ 2,0cm ' R1

s00r57

519.85 168,43m3 0.32400000OBSÉ

443,240,81000000 54"t,21m3ORSEs00126 Concí€lo simplês íabricado na obÍa, Íck=]5 mpa, laÍçado e adênsado

223,24103,37n2 2.16000000ORSEFoíma plana para íudaçó€s, em compensado râsinado 12mm, 02 usoss00080
363,4611,52000000 31,55n2ORSER€boco ou emboço erteíno, dê paÍêdê, com argamassa lÍaço 15 - 1:2:8

(cimento / cal / areia), esp€ssura 2,0 cm
s01s08

3.2r4,06

3.214,19

oÇo
PÃO

LVENA 1P c. PES 0x LAJ E U 5M,NT 1 x40 401 .00M,o M0 20PMAC ESOSRI JTItÍ ME ÇEo SP2s0271.81 7
TD-600 IR U NcN UL TE AM ( )I

149,3114,22kg 10 50000000OBSEAço CÂ - 50 O 6,3 a 12.5mm, inclusive corlê, dobíâgôm, monlagem €

colocacâo ds í€ÍÍagsns nas loímas pâÍa sup€Íêslruluías s fundaÇõ€s '
B1

2.332,93182.2612,80000000íí2Âlvenaíie ti;olo cêrâmico mac

argamassa trâço 15' 1:218 (c
iço (5xgx!9), osp = 0,19m (dobrada)' com
imênto / câl / aÉia) c./ iunla de 2,0cm ' R1

s00157

a4,22519,85m3 0,16200000OBSEconcroto simple§ ÍâbÍicado na obra, fck=13 5 mPâ lançado ê âd€nsados00095
390,16547,21m3 0,71300000ORSEConcrcto simplss labricado na obÍa,lck=15 mPa, lânçado 6 adensados00126
424,23103,37t12 4,10400000ORSEForma plana pâía íundaçõ6s, êm comp€nsado íesinado 12mm 02 usoss00080

194,32 794,321,00000000OBSEs02662
300kg/cm ?, para poÇo d€ visila ê caixas d€ pas§âgêm
Fornêcimênlo 6 assêntamsíto de lampáo de ísÍo lundiclo TDÂ-6O0mm

434.1331,5513.76000000rn2OBSE

cim€nlo / cal / âÍsia), osp€ssura 2,0 cm
Reboco ou emboço êxl€rno, de paí6d€, com argamassa traço 15 _ 1:2i8s01908

4 ô0s,30

@
PRÉFEITURA MUNIClPAL OE MOGEIRO
cNPJ 08.666.501/0001-67
AV. PRES JOÁO PESSOÂ, 47. CENTRO
MOGEIRO - PB - CEP: 58.375"000

FONÍE

h 3,51OOOOOO | 18,19 
|

TOTÁL MáO d€ ObTâ: 
I

kg 20,ooooooool

s,6sooooools00t 57

I o.zsoomm I s7 .21

ORSE
lÊo;a plana paía íundâçôes. sÍ'r compênsâdo rêsinado 12mm. 02 usos

r.oooooooo 
I

VALOR:I

ro ÍE COEÊiCIENTE ÍOTÂL

OBSE

ÍOÍALCOEFICIÉNÍEUNIDFONTE

s00140

ORSE
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RELATÓRIO ANALíTCO. COMPOSIÇOES DE CUSTOS
BOI : 23,38%OAÍAt A!112422PAVI MENTAÇÁO

DESONERAOO

EM PARALELEPÍPEOO EM DIVERSAS NO BAIRRO
DO MUN CIPIO DE MOGEIRO - PB. NÁO

OBRÂ:

PAVIMEN]AÇÃO EM PARALE-LPIPEDO EM DIVEFSAS NO AA'FRO
MARIA PEIXOTO DO MUNICIPIO DE MOGE RO. PB

MOCEIRO PB
202'12 SEM OESONERÂçáO

PREFEIÍURÂ MIJNICIPAL OE MOGEIRO. PBCLIENTEI

4-609.81

í.E.8. S02735 - POÇO DE VISITA EM ALVENARIA ÍJ.MAClÇOS ESP.=0,20M OlM.lNT.=1,40Xí 
"10X3,00M 

LAJE SUPERI

ESP.=o,15, INCLU§IVE TAMPÃO ÍD.6OO . Rí (UN)
OR CONCRETO ARMADO

ur{lTÁRroUIIID

149.31kg 1422OBS EÁço CA - 50 O 6,3 e 12,5mm, inclusive cort6, dobÍag€m. monlagem s
colocacao dê ÍorÍag€ns nes Íormas, parâ supêí€slíú|./ías e luídaÇõês '
Ft1

182,26OBSE ír2s00r57 Alvenaria fijoto csrâmico maciço (5xgx19). 6sp = 0,19m (dob6dâ), com
aígamessa lÍaço 15 - 1:2:8 (cimsnto / cal/ areia) c/ iunta de 2,0cm _ Rl

519,85 u,22ORSEs000s5 Concreto simples labÍicâdo na obr8, fck=13.5 mpa, lançado e adensado

390.16547,21ORSEs00126 ConcÍsto simpl6s fabíicado nâ obía, íck=15 mpa, lançado ê ed6nsado

m2 103,37 424,23OBSEs00080 FoÍma plâna paÍa Íundaçóes, em compensado rêsinado 12mm, 02 usos

1,00000000 794,32OFSEs02662 Foínêcimenlo e ass€ntamenio de Iampáo dê ,êÍo íundido TDA-6O0mm,
300k9/cm?, para poço dê visitâ e caixas de passagêm

610,81n2 19,36000000 31,55ORSEs01908 Beboco ou €mboço sxlgrno, do pârsd6, com aÍgamassa tÍaço 15. 1;2:8
(cimento / câl / aroiâ), ospessuía 2,0 cm

5 952,4.4

754.32

5.953,0E

1.8.9. 503212 - COLCHÃO OE ARE|A (ir3)

ÍONÍÉ UNID COÊFiCIENIE PREçO UNirÁRO TOÍAL

ORSE m3 1,12000000 100,00 112,00

r 12,00

fONÍE UNIO CÔEFÉIENÍE PÊEçO UNlTARlo ÍOTÀL

h 1,00000000 I1,65 11,65

I1,65

Váo d€ Obrd cor Fr.d'qos C fONTÉ UNIO . COEFICIENÍE PREçO UNITÁRIO TOTAL

Êncaígos Complemêntaros - S6N€nt6 OFSE h 1,00000000 3,78

TOÍÀL Mão & Obé com Ê@.gG
CdnplomenrâÉs:

3,1

127,13

1.8.í0. 4605757 . ESCAVAçÃO MECÂNtCA DE VALÂ EM MATERTAL DE 1. CATEGORTA (M)

EOUIPAMEI{TOS OUANI
uTruzÁçÀo CUSTO OPERACIONAL cu3Ío

HORÁRIOPROD PROD

100000000 1.0000 0 0000 159 6726 73,8953 T59,6726

ÍOÍAL EQUIPAM€NÍOS í59,6726

MÀo DE oBRA UNID SALÁRO HORÂ

P9824 1.00000000 18.29 t8 29

ÍOÍAL MÀO OEOBRÀ 18,29

PREFEITURA MUNICIPÁL DE MOGEIRO
CNPJ: 08.866.501/0001-67
AV, PRES, JOÁO PESSOA,47. CÉNTRO
MOGEIRO- P8 - CEP:58.375-000

D€SCRrçÀO:

vAtOF:l

TOÍALFONTE

lo,soomom 

I

sool40

1s 20oooooo 

I

m3 o,16200000l

m3 o,713oooool

4,1o40oooo 
I

1003665 
JAísia 

fina - posto ja-z dâr'íornêcsdoÍ k€ltado ne ja?dâ. s6m tansporle)

106111S 
lS6rvênle 

dê obías ORSE

I s r osrs

VALOR:l

E9526 
I 
Rslroescsvâdeira dê pn6us coín capecidâd6 do 0,76 m'- 58 kW

CONSUMO
CUSTO

HoRÁRro

§
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RELATORTO ANALÍflCO - COMPOSTÇÔES OE CUSTOS
PA!1MEI{TACÀO EM PARALELEDIPEDO EM D,VERSAS NO BA RRO
MAR'A PEIXOTO DO MJNICIP]O DE MOGEIRO. PB. NÁO
DESONERAOO

OAÍ4.431112422 BOI : 23 38%

2022'12 S€r,r oESOIEiÀÇÁO

DESCRTÇÃO PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEO,PEDO EM D,VERSAS NO BAIRRO
MARIAPELXOÍO DÔ MIJNICIPIÔ DE MÔGEIRO PB

MOGE RO, PB

PREFEIÍURA MUNICIPAL DE MOGEIRO, PB

Cu3to Hoá.lo dr Execuçâo 177,9653

PÍodüção d. Equipo: 26,0000

Custo Unltário dâ Exocução: 6.8400

custo do Flc (0,0í587) 0.108E

Cu3to ok6to Totál 6,95

6.95

í.8.11. 979't2 - TRANSPORTE COM CAMTNHÃO BASCULANTE DE 6 M", EM VIA URBANA EM LETTO NATURAL (Ut{IDADE: M3XKM}. AF_07/2020
(M3XKM)

Eqlipam6nto Custo Holáno FONIE lJxlo COSFEIENIE PREçO UNITÁRIO TOTÂL

CÂMINHÃO BASCULÂNTE 6 M3 TOCO. PESO BRUTO TOTÂL 16,000
KG, CÁBGA ÚÍL MÁXIMA 11.130 KG, DISÍÂNCIA ENTBE EIXOS 5,36
M, POTÊNCIA I85 CV, INCLUSIVE CAÇAMBA METÁLICA CHI
DIURNO, AF 06/2014

SINAPI cHr 0,00750000 44,58 0.33

67426 CÂMINHÀO BASCULANTE 6 M3 TOCO, PESO BRUTO TOTAL 16,000
KG, CARGA ÚTIL MÁXIMA 11,130 KO, DISTÂNCIA ENTRE EIXOS 5,36
r\r. PoTÊNCtÂ 185 CV, TNCLUSTVE CAÇAMBA METALTCA CHP
DIURNO, AF 06/2014

SINAPI CHP 0,01750000 165,99 2.90

ToTAL Equipamenlo Cústo Horáno

67421

I,E,í2. íOO9E1 . CARGA, MANOBRA E OESCARGA DE ENTULHO EM CAMINHÃO BASCULANTE 6 Iú'- CARGA COM ESCAVAOEIRA HIDRÁUUCA
(cAçaMBA OE 0,E0 Mr / íí1 HP) E OESCARGA LTVRE (UNTDADE: M3). AF_07/2020 (Ír/t3)

Equlpamênlo Cuslo Horáno IONÍE UNID COEFICIENTE PREçO UNlIÁRO '. TOIÀL

67427 CÂMINHÁO BASCULANÍE 6 M3 ÍOCO. PESO BRUÍO TOIAL 16.000
KG, CABGA ÚTIL MÁXIMA 1Í.130 KG, OISTÂNCIÂ ENTRE EIXOS 5,36
M, POTÉNCh 185 CV, INCLUSIVE CAÇAMBA METÁLICA CHI
otuBNo. AF_06/2014

cHr 0.02030000 44,58 0,90

67826 CAMINHÃO BASCULÂNÍE 6 M3 TOCO, PESO BRUTO TOTAL 15.@O
KG, CARGA ÚÍIL MÁXIMA 11.130 KG, DISTÂNCIÂ ENTRE EIXOS 5,36
M, PoTÊNoIA I85 CV, INoLUSIVE CAÇÁMBA METÁLICA . CHP
DtuRNO. AF_06/2014

SINAPI CTP 0,02670000 165,99 4,43

77,60 1.17

5631 ESCAVAOETÊA H|DRÁUL|CÂ SOBRE ESTEtRAS, CAÇAMBA O,8O M3,
PESO OPERACIONAL 17 T, POTENCIA BRUTA 111 HP CHP
DtuRNO. AF 06/2014

SINAPI CHP 246.O2 1,71

ToÍAL Eqúipâoônro cúsro Horánol 421

5632

í.8.13. IOí570 - ESCORAMENTO DE VALA, TIPO PONTÂLEÍEAMENÍO, COM PROFUNOIDAOE DE O A í,5 I/l, LÂRGURA ÍIIEiIOR QUE í,5 M.
aF-0E/2020 (Írt2)

FONÍE iJNIO COÉFICIENÍE PREÇO UNITÁAO TOIÁI

00021 138 MOURAO ROLICO DE MADEIRÂ TBATA0Â, 0 = 8 A 11 CM, H = 2,20 M
EM EUCALIPÍO OU EOUIVALENTE DA BEGIAO (PARA CERCA)

SINAPI l\,1 0.05430000 8,68 0,41

SINAPI KG 0,00960000 24,00 0,23

SINAPI M 0,21730000 21,65 4,74

Máo (b Obta coitr E.caA6 Compl€@nra6 FONTE UNID

44262 SINAPI

88316 SINAPI H 3,40

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGEIRO
CNPJ: 06.866.501/0001-67
AV PRES JOÁO PESSOA 47. CENTRO
MOGETRO - PB - CEP. 58.375'000 @

CLIENÍE:

V^LOR: 
I

VALOR:l

SINAPI

SINAPI cHl 0,015r0000 

|

lesclveoernn HrDRÁuLrcA soBFE EsrErRAs. CAÇAMBA 0,80 r.r3

IPESO 
OPÉRACIONAL 17 T, POTENCIA EFUTA 1IT hP . CHI DIUBNO

"*.**l

t vÁLoRT- E,zo

9666566r lenCCO Oe ACO POLIDO COr\4 CABECA 18 X 27 12112 )< rcl

00006189 ITABUA NAO APAFIELHADA '2,5 X 30' CM, EM MACAFANOUBA,
IANGELIM OU EOUIVALENTE DA BEGIAO . BRUTA

coEFrcrENTE I rnrco uurrnro 
I

H o.4se1oooo | 21,621
lcnnerrurrrno 

oe ronuAs coM ENcaacos cor\lpLu\.rÉNTARES

I 
senverre cou erceHGos coMpLEMENraBEs T *r"r..*f----,zzzl

9,93
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RELATORTO ANALíT|CO - COMPOSIçOES DE CUSTOS

PAVIMENTACÁO EM PARALEI EPiPEDO LM DIVERSÁS NO BÁIRPO
MARIA PED(óTO OO MI,NICIPIO OE MOGE'RO. PB. NÃO
DÉSONERAOO

DAÍA.A3t11n022 AOI : 23 3a%

oEscRrÇÀo: PAVIMENTACÀO EM PARALELEP|PEEIO LM DIVÊRSAS NO BAIPRO
MÁRIA PEIXóTO OO MI]NIC PIO DE íVOGEIRO. PB

MOGE RO. PB

CLIENTE PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGEIRO PB

TOTÀL Máo d€ Obrâ com En6.96
Coínplsm€nla.B:

13 33

18,7,1

1.8.11.101571. ESCORAMENTO DE VALA, ÍIPO PONTALETÊAMENTO, COM PROFUNOIDAOE DÊ O A I,5 M, LARGURÂ MAIOR OU IGUAL A 1,5

M E MENOR QUE 2,s M. AF_08/2020 (M2)

FONIÊ UNID TOTAL

MOURÂO ROUCO DE MÂOEIFATAÂÍÂOA, D = I A 11 CM, H :2,20 M,

EM EUCÂLIPTO OU EQUIVALENÍE DA BEGIAO (PARA CERCÂ)
M 0,10860000 8,68 0,94

00005061 PREGO OE ACO POLTOO COM CÂBECÂ 18 X 27 (2 1/2 X l0) KG 24,40 0,23

00006189 TABUA NAO APARELHAOA'2,5 X 30'CIV, EM MACARANDUAA,
ANGELIM OU EOUIVÂLENTE DA REGIÂO BRUTA

SINAPI [4 21.65 4,70

5,37

COEFTC'ENTEFONTE UNIOMào & Obrâ corn Eocá§o§ CôrnC6Ín6nt$Ês

14,69SINAPI H 0,67940000

0.29120000 5.03SINAPISERVENTE COI\,{ ENCARGOS COMPLEII,,ENÍABES88316

ÍOTAL Mão de Obã com Encâíoos
Comd6m..lâ.ês:

TOTAL

25,6f

va0 P NÍÊ cta260 M oDct DE o c M DABA TRRE oED ALA OMc TRORE E CA EI RA AP79s33 RÉATERRO CANE o ÇAIZAD8 51
,| (

txBA No E DL Eos oLO 1E CA RIATEGO LOCEM ts olrrcotvP FURO DIN EOAD TE 51 MURG DERA 1 M8E H LA 0,8P),
I M01t20 6 3AFN ETÉRF ER N IA ( )

PREçO UNIÍÁRIO TOTALÊONTE uito

3,16cHr 0,14700000 21,52SINAPI91534 COMPÂCTADOR DE SOLOS DE PERCUSSÁO (SOOUETE) COM
MOÍOR A GASOLINÂ 4 TEMPOS, POTÊNCIA 4 CV . CHI DIURNO,
AF 08/2015

CHP 0,15800000 27.37 4,32S NAP91533 COMPÂCTADOR DÉ SOLOS DE PERCUSSÁO {SOOUEIE) COM
MOÍOR Â GÂSOLINÂ 4 TEMPOS, POÍÊNC|Â 4 CV . ÔHP DIUBNO.
AF 08l/2015

CHI 0,03s00000 54 19SINAP5ô79 REÍROESCÂVÂDEIBA SOBBE RODAS COM CARREGAOETRÂ,
TRAÇÃO 4X4, POTÊNCIA LiO, 88 HP, CAÇÂMBA CARBEG, CAP, I.llIN,
1 M3, CAÇAMBA RETRO CAP, 0,26 M3, PESO OPERACIONAL MiN
6,674 KG, PROFUNDIDADE ESCAVAÇÁO M4X,4,37 M - CHI DIUBNO
aF 06/201,t

0.03000000 142,52 4.2&SINAPI CHP5678 RETROESCAVADEIRA SOBRE BOOÂS COM CARREGADEIRA.
IRAÇÂO 4X4, POTÊNC|A LlO. 8S HP, CAÇAM8Â CARREG. CAP. MlN.
1 Mc, CAÇAMBA RETRO CÂP. 0,26 M3, PESO OPERACIONAL MíN.

6.674 KG, PROFUNDTOADE ESCAVAÇÂO MAX. 4,37 M-CHP DIUFNO.
AF_0ô/2014

r3,87ÍoÍAL Equipamenio cúsro Holáno:

2_11

Mão dê Ob€ coln Eocaígo6 oornplgmsnIalês UNID inÊço uNrrÁRro

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COIúPLEMENTARES SINAPI H 17,27 0.48

ÍOÍAL Meo de Obrâ coô En.3r!Âs
Cdnor.hênl.íos:

FONTE UNIO COEFICIÉNÍE PREçO UNIIÁRIO ÍOTÁL

95606 UMIDIFICAÇÁO DE MAÍERIAL PÂBA VALAS COM CAMINHÃO PIPA
10000L. AF 11/2016

SINAPI lvl3 r,00000000 2,11 2,11

2.11

18,46

í.E.í6. 93367 - REATERRO MECANTZAOO OE VALA COM ESCAVADEIRA HIORÁULICA (CAPACIDADE OA CAÇAMBA:
TIP), LARGURA DE 1,5 A 2,5 M, PROFUNOIDAOÊ ATÉ 1,5 M, COM SOLO DE 1'CAÍEGORN ENi LOCAIS COM BAIXO N

aF_04/20í6 (M3)

0,8 M' / POTÊNC|A: 
^í 

I í
IVEL DE INÍERFERENCIA

PREFEITURA MUNICIPAL DE IT4OGEIRO
CNPJr 08.866.501/0001-67
AV PRES. JOÃO PESSOA,47, CENTRO
MOGEIRO - PB - CEP] s8.375-000

ffi

027 SEM DESONEFÂçÁO

2022]I2SEM DESONEÊÁÇÁO

coEFrcrENrE I PREçO UNrÍÀRrO

00021138 SINAPI

SINAPI o ooe6oooo 
I

0.217300001

PREçO UNrIÁRlo

21.€,21a8262 lCanell\rrerno 
oe ronuAs coM ENCARGos coMPLEMÉNTARES

17 271t-l

VÂLOR: 
I

CO€FICIENÍE

FONTE TOTAL

0,o28ooooo 
I

VÀLOR: 
I
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OBRÀ: PAVIM ENÍAÇÀO

OESONERAOO

EM PARÀLELEP|PEOO EM OIVÉRSAS NO AÀRRO
DO MUNICiPIO OE MOGEIRO. PB. NÃO

OAÍAiO!11AA22 BOI : 23.38v"

202Zr2SEM DESONERAÇqO

DESCRTçÀO PAVTUEN'AÇÀO EM e RÁLE-EPioEDO EM DTVERSAS rro &A|RRO
MARIA PEIiOTO Do MUNICIPIO DE MOGEIRO. PA

LOCALI MOGEIRO. PB

CLIENTE PREFEITI]RA MI]N C PAt DE MÔGE RO - PB

Equipamenlo Cu§to Ho.áno FOr,iÍE UNID COEFICIENTE PREçO UNITÁRIO TOTAL

91534 CoMPACÍADOH OE SOLOS OE PERCUSSÃO (SOOUETE) COM
MOTOB A GASOLINA 4 TEMPOS, POÍÊNCIA 4 CV . CHI OIURNO,
AF_08/2015

SINAPI cHt 1,87

91533 COMPACTADOB DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SOOUETE) COM
MOTOR A GASOLINA 4 ÍEMPOS, POTÊNCN 4 CV. CHP DIUNNO.
aF 08/2015

SINAPI CHP 2.57

5632 ESCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRAS, CAÇAI\4BA O,8O [,I3,
PESO OPERACIONAL 17 T POTENCIA BRUTA 111 HP. CHI DIUFNO,
AF_06/2014

SINAPI CHI 3,96

5631 ESCÂVADEIRA HIDRÁULICA SOBRE ESTEIRÁS, CAÇAMBÂ O,8O IV3,
PESO OPERACIONAL 17 T. POTENCIÂ BFUTA 111 HP CHP
otuRNo. AF 06,2014

SINÀPI 8,03

16.43

Mão d. ObB co,n EEllc Cooplêftnleí€. CO€FICIENTE PREçO UMIÁRrc IOTALFONTE UNIO

SERVENTE COM ENCABGOS COMPLEMENTAHES F] 0.03900000 17,27 0.67

TOTAL Mào d€ Ohê cm Ertcâroo6
Cmpl€mntâÍ€§:

067

UNIO COEFICIENfE PREÇO UI.IITÁRTO ÍoT !
95606 UI\4IDIFICAÇÁO DE MATERIAL PÂRA VALÂS COI\,{ CAI.IIINHÀO PIPA

100001. AF 11/2016
SINAPI t\.{3 2,11

2.11

í.E.í7. 93362 . REATERRO MECANIZADO DE VALA COM ESCAVADÉIRA HIORÁULICA (CAPACIOAOE DA CAÇAMBA: 0,8 i'! / POTÉNCIA: I í í
HP), LÂRGURA DE 't,5 A 2,5 , PROFUNOIOAOE DE í,5 A 3,0 ,r, COÍrl SOLO DE ,r CATEGORIA Ei, LOCAIS COi, ALrO NÍVEL DE
tNTERFERENCtA. AF_0420í 6 (M3)

Eqoipamànlo Cll8io Honirio COEfICIENÍE PREçO UMTÁRO TOÍÁL

91534 coMpAcTAooR DE SOLOS DE PERCUSSÃO (SOOUfiÊ) COM
MOTOR A GASOLINÂ 4 TEMPOS, POTÊNCIA 4 CV . CHI OIURNO
AF_0€/2015

SINAPI cHt 0,01800000 21,52 0,3s

SINÁPI CHP 0,02000000 0,55

ÉSCAVÂDÉIRA HIDúULIoÂ SOSRE ESTEINAS, CAÇAi,IBA O,8O M3.
PESO OPERACIONAL 17 Í, POÍENCIÁ BRUTA 11T HP . CHI DIUBNO.
aF 06t2014

SINAPI cHr 0,04000000 77,64 3,10

5631 ESCAVÂDEIFA HIORÁULICA SOBRE ESÍEIRAS, CAÇAMBA O,8O M3,
PESO OPERACIONÂL ]7 T. POTENCIÂ BBUTA 111 HP ' CHP
DIUFINO, AF 06/20]4

SINAPI CHP 0,03000000 206.O2 618

TOTAL Equipemonro Cústo Hoádo: 10 22

5632

Máodê ObÍ6 com E.oaí96 Complemoniares .,.UNID coÉFtctÊNÍE PREçO UMIÁAO ÍOÍAL

88316 SERVENTE COIú ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,02900000 17,27 0,50

TOTAL Máo d€ ObÉ cm EMrg6
Conplom€nlâre6:

050

FONÍE uNlo COEÊICIÊNÍÉ PREÇO UM'Á$O ÍOTÁL

95606 uMrDrFrcÂÇÁo oÊ MÂÍERrÂL PARÂ VÂLAS COM CAMTNHÃO P|PA
100001. AF 11/201 6

SINAPI t3 2,1'1 2,11

211

12,81

,t.8.í8. S028í3 - CAIXÀ OE PASSAGEM EM aLVENARIA OE TIJOLOS MACIçoS ESP. = 0,í7M, OlM. lNT. ='l.ilo X í.,(0 x í,60Írl (UN)

COEFICIÉNTE PREçO UNÍÁRIO Eü!IONIE @

@d

RELATÓR|O ANALmCO - COMPOSTÇOES DE CUSTOS

o,os?oooool ",*l

"*,*.ool "rrl
0,051000001 ",*l

CHP o,o3eoooool ,06,0rl

IOTAL Eqúpàh6nlo Cusro HoÉio:l

88316 S NAPI

FONÍE

r,oooo0oo0 
| 

,,111

ÍOTÂL S!Mço: 
I

f v+o*l ru,zo

FONÍE UNID

91533 ICOnrplCreOOn DE SOLOS OE PERCUSSÃO (SOOUETE) COM
lMoroR A GÁsoLrNA 4 ÍÉMpos, porÊNctA 4 cv - cHp DIUHNo.
lar-owzor s

FONTE

Í.000000m 
I

VALOR:I

uNlo

PREFEIÍURA MUNICIPAL OE MOGEIRO
CNPJ: 08.866.501/0001-67
AV. PRES JOÀO PESSOÂ.47. CENTRO
MOGEIRÔ ' PB - CEP: 58.375-000
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m
RELATÓRIO ANALÍTICO. COMPOSIçÔES DE CUSTOS

OBR.AI PAVIMENTACÀO EM PARALELEPIPEETO EU OIVER§AS NO EAIRRO
MARtapEtXóTO OO MU,{|Cipto OE TTOGE|RO -pa. úO
OESONÉRÁDO

oAÍA:a!114422 BOI:23,34%

027 sEi,r ôEsoNEMçÁo

,02|, sEM oEsoNERÂúo

DE§CRrçÁO PAÚMENTÀÇÃOEM PARALELE9'PEOO EM D'VEFSAS NO ÊA RRO
MÂRIA PEIXOTO OO MIJN CIP O DE MOGEIRO. PB

LOCAL MOGEIRO. Pg

CLIENTE PREFEITURA MUN C PAL OE MOGE RO. PB

s00140 Âço cA - 50 a 63 à 12,5Í:,m, inclusive coÍto, dobregêm, monlagem ê

colocâceo dê lerÍagefls nas loímas, pârâ supêrêstÍduras ê fundaçô€s '
R1

OBSÉ kg 44.41000000 631.51

s00157 Alvonaria tijolo cêíâmico maciço (5xgr19), esp = 0,19m (clobrâda), com

aígamassa tÍaço t5 - 1:2:8 (cimenlo / cal / aroia) d iunta dê 2,0cm _ R1

OBSE tr2 10,24000000 1866,3.4

s03310 Chapisco em persdê com ãÍgâmâ§se kaço tÍ ' 1:3 (cimento / ercia) '
Revisado 0€/m1 5

ORSE tr2 10.24000000 63.39

s00095 Concíelo simples Íab cado oa obrâ, lck=13,5 mpa, lânçado e adensado ORSE rn3 88.89

s00126 Concrêto simples fabricâdo na obÍ4, lck=]5 mpa, lançado e adensado oRsÉ m3 485.92

s00083 Forma plana paÍa íundaçôes, êm lábuas dê pinho, 05 usos ORSE Ít2 2,03000000 80,13 162 6ô

s01908 R€boco ou emboço êxlerno, do paí€dê, com argâmassa líaço t5' 1:2:8

(cim6nto / cal / aÍ€ia), espossura 2,0 cm

ORSE m2 31,55 323,O7

3.621.78

3.622,f5

1.8.'l9.O8O,lí27-BOCAOEBSTCD=1,OOM-ESCONSIOADEIs'-AREIAEBRITACOMERCIAIS-ALÁSRETAS(UN)

PREÇO
UT{ITÁ

CUSTO
uNlÍÁRroco §uMo

1067,412,51700000 424 0A1'107892 = 20 I\IPa - coní€cçáo 6m nio manual- âreia 6 brila

64 97 639,959,850000003103302
pal6 dispositivos de dÍenãgem -Fôímas de tábuâs de

1.707,38ÍoÍaL sERvtÇos

1 707 36

1.707,36

í.9.1. 102498 . PINTURA DE MEIO.FIO COM TINTA BRANCA A BASE DE CAL (CAIAÇÃO). AF-0s/202í (U)

UNID COEfICIENÍE PRÊÇO UNITÁRIO

00011161 CAL HIDRATADA PABA PINTURA SINAPI KG 0,10600000 1,33 0,14

COEFICIÊNÍÊ PRÊçO UN|TÁRIOFONÍE uNtoMão dô Oüá con Encaqos cmtl3nêôla€.

H 0.03700000SINAPIPINTOR COM ENCAHGOS COMPLEMENTARES88310

0_240.01600000 17.27S NAP H88316 SERVENTE COM ENCÂRGOS COMPLEMENTARES

TOTAL Mâo d. obrâ com Encãoc
Comoi6mênlâí6si

0.86

1.26

TOTALCOEFICIENÍE PREÇO UNfÍÁRIOFONÍE uNto

17,27 0.48SINAPI H

ÍoÍAL Máo ô Obrâ coín EEEos
Cffplômô.la@:

0,48

2.t.r. 99064. LOCAçÃO DE PAVTMENÍAçÃO. AF-lO/20íE (l'r)

FONÍE UNID COÉFICIENÍE PREÇO UNIÍÁRIO TOTAL

PRÊFEIÍURÂ MUNICIPAL DE MOGEIRO
CNPJ: 08.866.501/0001-67
AV PRES JOÂO PESSOA,47, CENTRO
MOGEIRO - PB - CEP: 58.375-000

§

,o,rl

182,26 

|

6,1r1

o,l71OOOOO 
I

s1s.85 
|

I o,aaaooooo I sa7.21l

I r o,zoooooo 
I

ÍOTAL SeMço:l

VATOR:l

sERVrçOS UNID

Cutto Dirêto Totel: 
I

rONIE TOÍAL

VALOR:l

í.9.2. 20í0038 - LIMPEZA DE RUAS (VARRIÇÃO E REMOçÃO DE ENTULHOS), INCLUSIVE CARGA MANUAL (Iú2)

Máo da Obrâ clm Encaqo§ comple4mnlans

88316 lseaverutt coru ercaBcos CoMrLEMENTAaES 0,o278ooool

VALOR:l
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RELATÓRIO ANALíICO - COMPOSIçÔES DE CUSTOS
OBRÂ: PAVIMENTAGÃO EM PARÁLE-EPIPEOO EI' DIVEFSAS NO BAIBRO

MAR|À PE|XóTO DO Vl,NrClPrO OE MOGETRO- oB - \ÃO
ÔESONERADO

OAÍ^ | 43t11n022 AOI : 23.38%

VEF§ÁO .....-. HQRI

027 SEM DESONERÀçÁO

,0,2j, sEM oEsoNERÁçÁo

oEscRrçÀo PAVIMENTAÇÀO EM PARALELEPIPEDO EM DIVERSAS NO BAIRRO
MUN|CIPIO DÉ MOGEIRO. PS

CLIENÍE PREFEITURA MUN]C PAL DE MOGE]RO - PB

LocAÇÃo oE PoNTo PARA REFERÉNCIA ToPOGRÁFICA
AF_10/2018

SINAPI UN 0.04766269 10,94

0,s2

2.2.í. í0098í - CARGA, ÍIiANOBRA E DESCARGA DE ENTULHO EÍti CAMINHÃO BASCULANTE 6 M'- CARGA COM ESCAVADEIRA HIDúULICA
(CAÇAMBA DE 0,80 M' / 11í HP) E DESCARGA LIVRE (UNIOAOE: M3). AF_07/2020 (M3)

uNto COEFICIENTE PREqO UXITÁRIO

67827 CAMINHÂO AASCULANTE 6 M3 TOCO, PESO BRUTO TOTAL 16,000
KG, CAFGA UTIL MÂXIMA 11,130 KG, OISTANCIA ENIRÉ EIXOS 5,35
M, POTÊNCIA 185 CV, INCLUSIVE CAÇÂMBA METÂLICA . CHI
DIUÂNO, AF 06,2014

SINAPI 0,s0

CAÀ.I|INHÃO SASCULÁNTE 6 M3 TOCO, PESO BRUTO TOTAL 16-000
KG, CARGA ÚÍIL I\,iÁXIMÂ 11,130 KG, OISTÂNCÁ ENTFE EIXOS 5,36
[,, POTÊNCIA 185 CV. INCLUSIVE CAÇAII,iBÁ METÁLICÂ . CHP
DIUBNO. AF 06/2014

SiNAPI CHP 4,43

5632 ÊSCAVADEIRA HIDRÁULICA SOBHE ESTEIRAS, CAÇÂIíBA O,80 M3
PESO OPERÂCIONAL ]7 T, POTENCIÁ BBUIA 111 HP . CHI DIURNO
AF 0612014

SINAPI CHI 1,17

ESCAVADETRA HtOúULICA SOBRE ESTETRÀS, CÂÇÂMBA O,80 M3,
PESO OPEBACIONAL 17 T, POÍÉNCIA EBUTA 111 HP CHP
DIURNO, AF 06/2014

SINAPI CHP 1,71

4,21

67826

8,20

2.2.2. 979t2 - TRÂNSPORTE COi' CAÍí|NHÀO BASCULANTE DE 6 M', Ei' VrA URBANA EÍrr LE|TO I{ATURÂL (U TOAOE: rr3xKrrl. AF_O7I2O2O
(Íit3xKM)

Eqlipamênlo Cuslo Ho.áno ,. FONTE UNIO GOEEICIENTE

CAMINHAO BASCULANTE 6 M3 ÍOCO, PESO BRUTO TOÍÂL 16,000
KG, CABGÂ ÚTIL MÁXIMA 1],130 KO. DISTÂNCIÂ ENTRE EIXOS 5,36
M, POTÊNCIA 185 CV, INCLUSIVE CAÇAMBA MÉÍÁLICÂ CHI
DIUBNO, AF 06,20.14

SINAPI cHt 0,33

CAMINHÃO BASCULANTE 6 M3 TOCO, PÉSO BBUTO IOÍÂL 16,000
KG, CARGÂ ÚNL MÁXIMÂ 11,130 KG. DISTÁNCIA ENTRE EIXOS 5,36
M, POTÊNCIÂ 185 CV, INCLUSIVE CAÇAMBA METÁLICA CHP
otuRNo. AF_06/2014

SINAPI CHP 2,9067826

3,23

2.2.3. 5501706. ESCAVAÇÂO MECÂNICA COM RETROESCAVAOÉIRÂ EM MATERIAL DE í' CATEGORIÁ (M)

EOUIPAi'ENTOS
UTILIZAçÁO CUSTO L CUSTO

HORÁRIOPROD

1.00000000 1 0000 0 0000 '159,6726 73,6953 159.6726

TOÍAI ÉOUIPAMEI{TOS í5S,8726

MÀO DE OBRA SAúRIO HORA
CUSTO

HORÀRIO

Seryente h 1,00000000 18,29 18.29

IOIAI IltÀO DE OBRA: 18,29

PREFEITURA MUNICIPAL OE MOGEIRO
CNPJr 08.866.501/0001-07
AV PRES JOÃO PESSOA.47 - CENTRO
MOGETRO - PB - CEP 5E 375-000

@

MOGEIRO PB

l** 0'52

I ver-or,J o,t:

Equparerro cBlo Hoéno FONTE ÍOTÁL

CHI orro.**l - -l

0,016?0000 

| 
,","1

o,orsrooool "*l
5631 "*"r*oo1 ,**l

ÍOÍAL Equ,pâí6nto Cuslo Ho,áno 
I

VALOR:l

TOTÂL

67827

l"*'**l*'l
l*"'**l'"'*l

rOrAL Eqúpamê.ro cusro Horáío 
I

I vrtoa,

PROO

qUANT

E9526 
| 
R€|rc€sc€vádeirâ de pneus com cápacidads d€ o 76 mr - 58 kw

UNIO CONSUMO

I esezr
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RELATORTO ANALíICO - COMPOSIÇÓES DE CUSTOS
BDI:23.38%OArAtA3l11n022úúi,ENIÂCÃO EM PARALELEPIPEDO EM DVERSAS NO BA REO

MAR'A PÉlxOTO DO MUNICIP O DE MOOEIRO PB _ NAO
OESONERADO

PAVIMENTACÀO EM PARêLE"EPIPEDO EV OIVERSAS NO B,ÀIRRO

MARIAPEXóÍO DO MUNIC PIO OE MOGEIRO.PB
oEscRrçÀo

MOGE RO, PB

Ê_ol|IrE, .:!fFi

,o,zl, sEM oEso^r€uçÁo

MES

PREFEITT]RA MUNICIPAI OE MOGEIRO. PBCLIÉNÍÊ:

Custo Horário dâ Erecuçáo 177 9653

26,0000

6.E400

Culto do FIC {0,0í587) 0.1088

Custo Olrato Totâl 6.95

6,95

2.2.4. í00576 - REGuLARtzAçÂO E cOÍúPAcTAÇÃo DE SUBLEITo oE SOLO PREoOMINANTE iENTE ARG|LosO. AF-í í/20í 9 (M2)

TOTÀLUNIDFONTEEqripêr€nto OElo Ho.árlo

0,00700000 52,89SINAPI cHrCAMINHÃO PIPÂ 1O.OOO L TFUCAOO, PESO BRUTO TOTAL 23,OOO

KG, CABGÁ ÚÍIL MÁXIMA 15,935 KG, DISTÂNCIA ENTBE EIXOS 4,8
M, POTÊNCIA 230 CV, INCLUSIVE TANOUE DE ÂÇO PARA
TRANSPORTE DE ÁGUÂ CHI DIURNO, ÂF 06/2014

0,300,00r00000 301,82SINAPI CHP5901 CÂMINHÃO PIPA IO,OOO L TRUCADO, PESO BBUTO TOTAL 23,OOO

KG, CARGA ÚTIL MÁXIMA ]5.935 KG, DISTÂNCIA ENÍRE EIXOS 4.8
M, POTÊNCN 230 CV, INCLUSIVE TANOUE DE AÇO PARÂ
TRANSPONÍÊ OE ÁGUA - CHP DIURNO. AF-O'2014

0.63cHt 79 15SINAPMOTONIVELÁDORA POTÊNCIA BÁSICA LÍQUIDA (PRIMEIRÂ

MABCHA) 125 HP, PESO BRUIO 13032 KG, LABGUFA DA úMINA DE

3,7 M - CHt D|URNO. AF 06,2014

5934

o,02CHP 0 00010000 240,69SINAPI5932 MoroNtvELADoRA porÊNcÁ BÁstcÂ LíQUloA (PnlMElRA
t\4ABcHA) 125 Ho. pESo BBUTo r3032 KG, LÂBGURÂ DA ú[,llNA DE

3.7 M - CHP D|URNO. AF 06/2014

0,00600000 60,93 037SINAPI cHtROLO COMPACTÂDOB VIBRÂTÓFIO PÉ DE CARNEIRO PARÂ
soLos. porÊNcrA 80 Hp, pEso opÉRActoNAL sEircoM LASTRo
7,4 I 8,9 Í, LABGURÂ OE ÍRÂBALHO 1,68 M . CHI OIURNO.
AF_0212016

93244

4,420,00200000 209,16SINAPI CHPBOLO COMPÂCÍADOR VIBRAÍÓRIO PÉ DE CAÊNEIRO PÂRA
solos. porÊNCtA 80 Hp, pESo opEFActoNAL sEM/coM LAsrRo
7.4 I A,A Í. LÂFGURA DE TRABÂLHO 1,68 I\.'I " CHP DIUBNO.
aF 02.12016

73436

211TOTAL EqúpàEenlo Cuslo Horáno:

0,37

ÍOÍALUNIDrOTÍEtEôlbOà,ã.dlr En âry!6 Compl€m âÉ.

0,14SINAPI H

2. 3 1 94273 ENÍAMENTO DE U (ME o- FI o) EM TRECHo R ETo coN F EC ON DA E M N RETO PR É F BRI DO DI i,l E N SÔ ES

í 00xí 5x 1 3X3 0 CM (cOM PR M E NTO x BA sE N F ERIoR x B E PE RI OR x ALTU RÂ) P RA vtas U RBA NAS ( Uso IARIo ) F 06/20 í 6 (M

UNID COETrcIENÍE PREço uNlTÁRto

00000370 AREIA MEDIÁ POSÍO JAZID,,r'FORNECEDOR (RETIRADO NA
JÂZIOA, SEM TRANSPORTE)

SINAPI 0,00700000 110,00 o,77

MEIO.FIO OU GUIA DE CONCRETO, PRE.MOLDÂDO, COMP 1 M, '30
x 12/15'CM (H X 11,12)

S NAP M r.00500000 28 64 28,78

29.t5

Máô dê Obía cm EícaEo6 Comdêm€rndês FONÍE UNID COEFICIENIE FREçO UNrIÁRIO ÍOÍAL

88309 PEDBEIRO COI\.I ENCARGOS COMPLEIVENTAHES H 0,39400000 21,98 8,66

88316 SERVENTE COM ENCARGOS CONIPLEI'ENTARES H 0,39400000 11.27 6,80

TOÍÁL Mão d6 Obrà coín EMiCG
ComplmonlaEs:

15 46

FONÍE uNto CO€FrcIENÍÉ PREçO UNIÁRIO ÍOTAL

PREFEITURA MUNICIPÂL DE MOGEIRO
CNPJ: 08 8ô6 501/0001-67
AV, PRES, JOÃO PESSOA,47, CENÍRO
MOGEIRO- PB - CEP:58 375-000

Produçro dâ Equlp6: 
I

culto unftárlo dâ Execuçto: 
I

VALOR: 
I

COEFICIENIE I PREÇO UNÍIÁRIO

o,mSomool

] coerrcr:rr I eneco urrrÁnro 
I

o,oosoooool 17,2?l88316 lsenverurecor'rerucnBGosCoMPLEMENTABES
I rorÂL Mãodêobra (m ÉrcaGo6
I comptemenraros

0,1

VALOR.

ÍOTALFol,/ÍE

[43

00004059

SINAPI

SINAPI

tr
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RELATóR|O ANALíICO - COMPOSTÇOES DE CUSTOS
OBRÁ PAVIMENTAÇÀO EM PARALELEPIPEDO EM DIVERSAS NO BAIRRO

MARIAPÊXÓTO OO MJI\ICIBO DE MOGE RO. PB. NÃO
DESONERADO

OAIA:A!11n022 BDI | 23,38%

027 SEM DÉSONERAÇÀO

2o2zr2 sEM oEsor,JERÂçÁO

oEscRrçÀo PAVIMÉNIAÇÁO EM PAFTALLLLg,PEDO EM O,VERSAS NO BA,RRO
MARIA PEIXOTO Do MUNICIPlO DE MOGEiRO . PB

CLIENÍE: PREFELTURA MUNICIPAL DE MOGEIRO. PB

88629 ARGAIT,IASSA TRAÇO I:3 (EM VOLUME OE CIMENTO E AREIA MÉDIA
UMIDÂ), PREPARO MANUÂ1. ÂF O8I/2019

SINAPI f,43 0,00200000 603,77

1.21

16,2',1

2.3.2. íOí169. EXECUçÃO DE PAV|iTENTO Ett PARALELEP|PEDOS, REJUNTAMENTO COM ARGATúASSA TRAÇO 1:3 (CttrtE'{TO E ARETA).
AF _0512020 l,t2l

E$ip6ÍÊnto Cúslo Ho.àno FOl,lÍE UNID COEfICIENTE PREçO UIilÍÁRlo TOfÀL

5685 BOLO COMPACTADOR VIBBATÓRIO DE UM CILINDRO AÇO LISO,
PoTÊNCIA 80 HP, PÉSo oPERÂcIoNAL MÁxI[,4o 8,1 I, IMPACIo
DINÂMICO 16,15 / 9,5 Í, LARGURA DE TRABÂLHO 1,68 M - CHI
otuRNo. AF 06/2014

SINAPI cHt 0,13090000 5S,45 7,74

ROLO COMPACTÂOOF VTBRATÔRIO DE UM C|L|NORO AÇO L|SO,
POTÊNCIÁ 80 HP, PESO OPEBÂCIONAL MÁXIMO 8,1 T, IMPACTO
OINÂMICO 16,15 / 9,5 Í, LARGURA DÊ TNABALHO 1,68 M - CHP
oruFNo. AF_06/2014

SINAPI CHP 0,00310000 161,32 0.50

TOÍAL Equpãmênlo Cusro HoÉ.o: 828

5684

FONfE UNIO COEFICIEIIIÊ PÀEçO UNIÍÁR|O TOÍAL

00000367 AFEIÂ GROSSA. POSTO JÁZIOÁ/FOBNÉCEDOR (RETIAADO NA
JÂZIDA, SEM TRANSPORTE)

S NAP À,t3 12.70

00004385 PARALELEPIPEDO GBANITICO OU BASÂLTICO, PARA
PAVIMENTACAO, SEM FRETE (VARIACAO REGIONAL DE PECAS
POR t\r2)

S NAPI NIL 36,75

49,45

Máo de Oàíã co.n Enc.l96 Cond€ft.|ú€ô FONTE UNIO coEnctEt'tÍE PREçO UMIÁRIO TOTAI

88260 CALCETEIRO COM ENCÂFGOS COMPLEMENTARES SINAPl l-l LT|

88316 SERVENTE CO[' ENCARGOS COIT,iPLEI\,IENTARES SINAPI H 6,S!

TOTAL Máo d€ ObÉ com E.ca.go6
Cornpl€menta13€:

15,71

$rurço FONTE UNIO COEFICIENTE PREqO UXIIÁR|O TOTAL

AFGAMASSA ÍRAçO 1:3.(EM VOLUME OE CIMENTO E AREIA MÉDIA
UMIDÂ), PREPARO MECANICO COM BETONEIRÂ 4OO L. ÂF-08/2019

SINAPI M3 10,59

10 59

2.3.3. CO12022 . MEIO.FIO GRANiTICO REJUNTADO COM ARGAMASSA DE CIII'ENTO E AREIA NO TRAÇO 1:3 (BASEÂDA COMPOSIçÃO
SETNFRA C3097) (M)

FôNTE UNIO PFEçO UNlTÁRlo

12520 ITEIO FIO DÊ PEORA GÊANIfICÂ SEiNFFA [,t

9,10

Máo !16 Ob€ @m Encsrgo6 Compbm6nlârs6 FONIE uNto COEFICIEIIII PREçO UMÍÀRlo roÍÂL

88309 PEDREIRO COM ENCAFGOS COMPLEIVENTABÊS H 3,30

H 5,J8

8.48

FONIE unlo ÍOTÀL

88628 ARGAMASSA TRAÇO 1:3.(EIú VOLUME DE CIMENTO E AREIA MÉDIA
UITIOA), PREPARO I\4ECANICO COI\,{ BETONEIRA 4OO L, AF 08/2019

Ív3 0,00070000 519,21 0,36

ESCAVAÇÃO MANUAL OE VALA COM PBOFUNOIDADE MENOB OU

TGUAL A 1,30 M. AF_O212021

SINAPI l!13 0.02000000 68,32 1,37

PRÉFEITURÀ MUNICIPAL DÉ MOGEIRO
CNPJ: 08.866.501/0001-67
AV, PRES, JOÁO PESSOA,47. CENTRO
MOGEIRO - PB - CEP: 58.375-000 @

LOCÀL;

I ''' 
l

o.1 i aooooo 

| 
1,1,a3 

|

o,oemooool r.r ra,oe 

I

rOrAL Marênal. 
I

o,ao21mm I zr,ao 
I

o,rozroooo I tz,zzl

88628 o.ozoroooo I srs,zr 
I

roraL soto ço 
I

vaLoR,l 8a,02

CO€FICIENIE

r,oooooooo I s,rol
| 'r'*

e,rol

SINAPI o.r soooooo I zr,sel

88316 lsenveHre cola erucaBcos CoMeLEMENTAaES SINAPI o.:ooooooo I tt.zz 
I

IOTAL Mào rh ObE @I Ercâ,o.€ |

cdplfrnlll!ó I

coEFrcrENrE ] eaeÇo urirrtnro 
I

SINAPI

93358
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RELATÓRIO ANALíTICO. COMPOSIÇÕES DE CUSTOS

OBRA PAVIMENTACÃO ÉM PARALELEPIPEDO EM OIVERSAS NO &AIRRO
MARIA PEXóÍO OO VLNICIPIO DE MOOEIRO. P8. NÂO
OESONERAOO

DATÁ:03112022 ÊOl : 23 38%

027 SEM OÊSONERÁçÁO

,02r, seM o€soNEMÇÁo

oÉScRlçÁor ÔAV'VE\TAÇÃO FM PARALELLPiPFDO EM OIVLRSAS \O BÁ'REO
MARIA PEXOTO OO MUN CIPIO OE MOGEIPO. PB

MOGE RO. PB

CIIENTE PREFÊITI.]F(A MUNICIPAL DE MOGEIRO. PB

173

19,31

ME BOADO LN co o EITOFcoM N ETOR oM L RA,P os Eo ON R coETOASP osEr CAL OUEXEC DE94992 çADA2.4 UçÁO
0 08t2 22 2MAFRA MADARPES SUESNALcro CM,CABAME TO ONVEN

UNIO

0,59KG 0,02400000 24.41SINAPIPREGO DÊ ACO POLTDO COM CÁBECA 17 X 21 (2 X 11)00005068

2,230.4s000000 495S NAPI NISARRAFO 2,5 X 7,5'CM EM PINUS, MISTA OU EOUIVALENTE OÂ

REGIAO ' ARUTA
00004517

37,0834,281,08160000SINAPIIÊLA OE ACO SOLOADA NERVURADA, CA-60, 0.]96, {3,11 KGA/I2),

OlÂMETBO DO FIO = 5,0 M[.i, LÂRGUBÂ = 2,45 M, ESPACAMENTO 0Â
MALHÂ = 10 X 10 CIV

00007156

39,90

Má. d6 Obrá cm E@rgos ComplêmonraE6 FONTE UNtO COEFICIENTÉ

aa262 CARPINTEIRO DE FORMAS COI\,! ENCABGOS COMPLEMENTARES SINAPI u 0,09760000 2.11

88309 PEOREIRO COM ENCARGOS COI\4PLEMENTÂBES SINAPI H 0,14830000 3,26

SEBVENTE COM ENCARGOS COMPLEMENTARES SINAPI H 0,24590000 4,25

TOTAL Máo do Obra c6r E râQo6
Corndeênllêô:

§62

ÍOTAL

UNID COENOENÍE PRÉÇO.UiIITÁRIO

94964 CONCRETo FCK = 20MPÂ, TRAÇO 1:2,7:3 (ElV MASSA SECA DE

CIMÉNÍO/ ÂREIÂ MÉDM/ BBITA 1) . PRÉPARO MECÁNICO COM
BETONEIRÂ 4OO L. AF_O'2021

SINAPI À,!3 0,07390000 453,14 33 49

33.49

82,95

2.4.2. C462/r - ptsO pODOTÁIL EXTERNO EM PlúC ESP. 3CM, ASSENTADO GOM ARGAMASSA (FORNECIMENTO Ê ASSENTAMENTO) (M2)

PREçO UX|TÁRIO TOTALFONTE UNID COEFICIENÍE

1230.01820000 67,50fú3AHEIA MEDiAt0109

1,10SEINFBA KG 2,73000000t0441 CAL HIDRATADA

2,80000000 056SElNFBAt0805 CIi,IENTO POBTLÂND

54.431. r 0000000 49,48SEINFRA18623 PISO ÍÁTIL ÂLERTA OU DIRECIONÂL EM PMC (CONCBETO) ESP

3cm
60 23

3,0í

UNIO COÉNCENTE

t1324 SEINFRA H 1 60000000 23,17 37,O7

SEINFRA H 1,25000000 17,14 21.42

58.50

118,72

2.1.3- CO52O22 - CO52O22 - RAMpA DE ACESSTBTLTDAOÉ (rúEÍríÓR|A OE CÁLCULO: PISO TÁIL = (1,05i2+1,5) = 3,60M=0,9M" PASSEIO =8,5.í,0s=
8,03M2, PINÍURÀ = (3 X 1,05XX2+1,5 X 1,2) - 0,25 X 1,5 = 7,73 M2 (UO)

IJNID COENCÉNIE PREçO UNNÁRO

94992 EXECUÇÃO DÉ PASSEIO (CALÇADA) OU PISO DE CONCRETO COM
CONCRETO I\,,IOLDÂDO IN LOCO, FEITO EIV OBBA, ACAAAMENTO
CONVENCIONAL, ESPESSURA 6 CM, ARMADO. AF,O8/2022

SINAPI I\,42 8,93000000 82,95 744,74

PREFEIÍURÂ MUNICIPAL OE MOGEIRO
CNPJ: 08.866.501/0001-67
AV, PRES, JOÁO PESSOA,47. CENTRO
MOGEIRO - PB - CEP:58.375-000 tr

PREçO UNlTÂRD ÍOTALCOEFICIENTEFONTE

M2

PREÇO UNITÁRO

I zr.ezl

I 21,e81

88316 I n,nl

Sêalço FONTE ÍOTAL

SEINFRÂ

KG

M2

FONTE PREço uNÍÁRto TOTAL

luonrursre
lsenveuet2543

ÍOTALFO'{TE

Impresso por convidado em 21/07/2025 11:18. Validação: 5CD3.C921.5A20.1B8F.4442.DB82.575F.04C0. 
Projeto básico. Doc. 115093/23. Data: 18/03/2024 11:08. Responsável: Ricardo J. de M. Junior.

398

398



RELATÓR|O ANALíICO - COMPOSTÇÔES DE CUSTOS
OBRA PAVIMEN-AÇÁO EM PARÁLELEPÍOEDO EV DIVERSAS NO &CIRRO

MARIA PEIXOTO OO MUNICÍPIO OE MOGEIRO. PB . NÀO
OESONERÁOO

DAÍA | 4311112022 80r | 23.180Á

2O2Zr2§EM O€§ONERÁÇÁO

D€SCRrçÃO: PAVIMENTAÇÀO EM PÁRÂLELEP|PEDO EM OIVERSAS NO BAIFRO
MARIA PEIXOÍO OO MUNICiPIO DE MOGEIRO. PB

LOCAtI MOGÉIRO. PB

CLIENTE: PR EFE TURÀ M UNICIPAT OE MOGEIRO. P8

102491 PINTURA OE PISO COM TINTA ACBíLICA, APLICAÇÃO MANUAL, 2
DEMÃOS, INCLUSO FUNDO PREPARADOR, AF 05/2021

SINAPI M2 7,73000000 15,23 117,73

C/624 PISO PODOTÂTIL EXÍÊRNO EM PMC ESP, 3CM, ASSENTADO COM
ÂÊGAMÂSSA (FORNECIMENTO É ASSENTAMENTO)

SEINFBA M2 0.90000000 114,12 r06 85

965,32

965,32

2.5,1, 302555. PLACA 20X35 EM CHAPA ESIiiIALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO DE LOGRAOOUROS (UN)

ÊONTE UNIO PREç! UNIIÁRIO

t13521S Placâ d6 aco êsmaltada paía idenliíicacao dê íua, '45 cm x20' cm ORSE 1,00000000 86,62 86,62

86,62

FONTE UNIO COEFICIENTE TOÍAL

to4750s OBSE h 0.20000000 16.50 3,30

t06111S ORSE h 0,20000000 11,65 2,33

563

Mão de Obía co,r Encaloos CoophftnlaÊ! FONÍE uNto COEFrcIE TÉ PREçO UN|TÁRIO ÍOTAL

sr0550 Encargos ComplêmsntaGs - Padíeiro h 0,73

s10549 Encargos Complêmentares - Sêrvenle ORSE tr 3,78 0,76

TOTAL Máo d. ObE cff EMOos
Cmplm€ntâr*:

93,73

2.5.2. 52í3440 - pLACA DE REGULÂirEitTAçÃO EM AÇO O = O,60 M . PELICULÂ RETRORREFLEÍ|VA TtPO I + Sl -FORNECIMENTOE
IMPLANTAçÃO (UN}

EQUIPÀItIENTOS Qt,A'IT
CUSTO OPERÂCIOTÂL

PROO PROO

E9687 Caminhào cáíoceíia com capacidade de 5l - 115 kW 1,00000000 0,3000 0,7000 153 4387 51.6867 a2 2121

ÍOÍAL EQUIPÀMENTOS 82,2121

MÃo DE oBRÂ uNlo CONSUMO SAúRlo HORÂ
cusTo

HOúRrO

P9830 h 1.00000000 24,24 2A 2a

P9424 h 2,00000000 18,29 36,59

ÍOÍAI MÁO DE OBRÂ: 64,79

Custo HoráÍo da Exscução 146,9912

Produçao d. Equips: 3,0000

49.0000

UMO
PREÇO

ur{rrÁRto
CUSTO

UNlTÁRIO

0 36000000 412,76 148,59

TOÍAL SERVrÇOS 148,59

197.59

197,59

2.5.3.52í3464. PLACA DE AOVERÍÊNCIA EM AÇO, LÂDO DE 0,60 M. PEL icuLA RETRoRREFLEnva npo r + st - FoRNEctMENTo É

IMPLANTAÇÃO (UN)

PREFEIÍURÀ MUNICIPÂL OE MOGEIRO
CNPJ: 08.866 501/0001-67
AV PRES. JOÃO PÊSSOA 47. CENTRO
MOGÉlRO - PB - CEPr 58.375-000 @

VALOR: 
I

.coEflclÊNÍE TOTAL

PB€çO UMÍÁRJO

lPedrerÍo 
(hoÍislâ)

ORSE fo.rooooooof 3§?-l

I vruon,

UTILIzAçÃo cusÍo
HoúRo

Custo Uniiário dâ Execução

sERVrçOS UNID

tzrao',4 lo,r"" u- 
"ço 

n''16 gâlvânrzado com películâ rctíoíofl€tiva llpo I + Sl- coníscçáo

cu.to DÍoto Tot l: 
I

VALOR:l
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RELATÓR|O ANALÍTICO - COMPOSIçOES DE CUSTOS
BOI : 23 3a%OAlA:0311112022PÂVIMENTÁCÀO EM PARALELEPIPEDO EM OIVERSAS NO &AIRRO

MARIA PEXóTO OO VI,/NIC|OIO DE MOGEIRO. PB. NÁO

DESONERÂOO

OBRÂ:

gAYMENTAÇÀO EM PARALELEPÍPEOO EM OIVERSAS NO &AIRRO
MÂRIÁPEXOTO oo MUNICIPIO OE MOGEIRO. PB

DESCRçÀO

MOGEIRO. PBLOCAL
,ü21, sEM oE§oNERÁcÁo

MÉS

PREFEIIURÀ MUNICIPAL OÊ MO6EIRO. PBCLIENTE:

EOUIPÂI,lENTOS QUAI{T
urLr2ÂÇÂo CUSTO OPÊRACIONAL CUSTO

HOFÁRIO
PROD PROO

E96E7 Caminhâo caÍoc€Íis com cápácidsdo de 5 t- 115 kW 1,00000000 0.3000 0,7000 153.4381 51.6867 82 2'121

TOTAL EQIJIPAMENTO§ 82,2121

MÁO DE OBRÂ UNIO SAúRIO HORÂ

P9E3O h 1 00000000 2A 2A 28.2A

P9824 h 2 00000000 18 29 36.59

TOTAL MÁO OE OBRÂ 64,79

146.9972Cüsto Horárlo da ExecuCâo:

3.0000Produção da Equlps

Custo Unllárlo de Erêcuçào

PREÇO
UNlÍÁRIOUNID CONSUMOsÉRvrços

148 590 36000000 412,76Plâcâ sm aço n" 16 galvanizado com pêlículâ rslroíeflêlivâ tipo I + Sl _ conÍêêçáo

148,59ÍoTAL SÉRVlçOS

49 0000

CUSÍO
UNITÁRlO

197 59

197,59

2.6.í. .I02498 - PINTURA DE MEIO.FIO GOM TINTA BRANCA A BASE DE CAL (CAIAçÃO). AF-05/2021 (M)

FONTE

00011161 CÂL HIDRÂTADA PÂRÂ PINTUBA S NAP]

CO€FICIENÍE PREçO UN|TÁRD ÍOÍAL

KG 0,10600000 r,33 0.14

TOTALCOEÊCIENÍE PRÉÇO UN|TÁRIOFONTE UIIIDMão (b Obrâ coln Encs.9os Coôpl6mnlacô

23,21 0,86SINAPI H 0.03700000PINTOR COM ENCABGOS COMPLEMENTABES

o28H 0,01600000 -17,27
SINAPISERVENTE COM ENCARGOS COIVPLEMENÍARES

TOÍAL Mào ds obrd com Eicâígos
ComdemenlaBs:

I l

1,26

2.6.2. 20,IOO3E. LIMPEZA OE RUAS (VARRIÇÀO E REMOçÁO OE ENTULHOS), INCLUSIVE CARGA MAt{UAL (M2)

uNro COETrcENTÊ PREçO UNlTÁRIO ÍOTAL

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COI\,iPLEMENTABES SINAPI H 0,02780000 17,27 0,48

ÍOTAL MÂo d€ Ob6 clrn EÉroc
cmplnânlâÉs:

CEZAR AUGUSTO

VIRISSIMO DA *iEfM,H#HI,Hf"
SILVA:41 33541 20001 60 s"i,i:,;:ijl:t;*.
CEZAR AUGUSTO VIRISSIMO DA SILVA
ENG. CIVIL - CREA: 160209'121-8

PREFEITURA MUNICIPAL DE MOGEIRO
CNPJ: 0E.866.501/0001-67
AV. PRES, JOÃO PESSOA 47. CENTRO
MOGEIRO - PB-CEPr 58.375-000

,-tJ

s

co suMo
CUSTO

HoRÁRro

cu.to Dirêto Tot l: 
I

5213414

UNID

883r0

t ""L

Máo d€ Oúà com Encs{os Complêmenralss FONTE

re
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COMPOSIÇÀO ANALITICA DE LDI OU BDI

N' do Contato de Repasse

PREFEITURA MLNICIPAL DE MOGEIRO - PB

Empreendimento

IMPLANTAÇÀO DE PAVIMENTAÇÀO EM PARALELEPÍPEDO

EM DIVERSAS RUAS DO BAIRRO MARIA PEIXOTO . MOGEIRO
.PB

Tipo de Obra Construção de Rodovias (Pavimentação Urbana)

Base de Cálculo do ISS da Prefeitura: 100y"

Orçiünento DesoneÍado? (Sim ou Não) NÃO

Df,SCRIçÃO
(10 Qüârtil) i{f,DIA Quartil)

BDI ÂDOTÂDO.

Adminisração Central 3.80 4,01 3,80

Se e GâÍantias 0,32 0.40 D,'t4 0,32

fuscos 0,50 0,56 0,97 0,50

D sas Financeiras 1.02 r.1 I t,2l t,02

Lucro 6.61 7,30 8.69 6-64

COIJINS 3,00 3,00 3.00 3,00

PIS 0.65 0,65 0.65 0,65

ISS ) 2,00 3,50 5.00 5,00

0,00 0,00 0,00 0.00

LINTITE BDI C/ DESONER{ÇÃO

LIMtTE BDI S/ DESONER{ÇÃO 19,60 20,91 2.4,23 23,38

Fonte da composição, valores de referência e fórmula do BDI Acót dào 2622 I 20 I 3 -TCU- Plenário

Desoneração: Lein'l3.l6l/2015 vêrificâção do BDI

os valoÍes de BDI acima forâm calculado§ com unprego da fórmula abaixo:

(1+ Àc +s+P + 6)t1+DF)(l +,) -
BDt = ___________í=11=_ -

Prcfi$ionsl: CFZAR AUGUSTO \'IRISSIMO DÂ §ILVA

CREA/CÀU: ló020912I-E

ANroNrorosE láliiHfl:iru1Í;*::f'^'"*"
FERREIRA:84019964491 ooao,.:orsor io rror o}oo

Resp. Tomâdor: ANTONIO JOSÉ FÊRAEIRA

Declâropâraosdevidosfinsque,conformelegislâçáotribunfiâmunicipal'sbasedecálculodolSSpâraCon§l'uçãode
Rodovias (Pavimentaçâo Urbânâ) é de 100% com a respcctiva âliquota de 5%' Declarâmos âindâ qu€ adotâmos orçamento

Sem Desoneraçào e que esta é â âlt€mâtiva mais âdequadâ pâÍa a AdminisÚâçâo Pública'

CEZAR AUGUSTo ff§trffi*,-
vlRtssrMo DA Éffitrf**E;§ã'
SILVA:41335412000160 §§.fj,,",Iá'i#"*'

@

üil

Cargoi PREIEITO CONSTIÍUCIONAL

ProponenÍe:

1.67

Onde

AC = taxa de Íalero da Admrnistração Central.

DF = taxa das despesas financeiras;

& S, C = tÀxs de riscq seguro e Sarantia do empreendimento;

I : taxa de tributo§ (OneÍâdo I - COFINS+PIS+ISS / Deson€Íado: I = COFTNS+PIS+ISS+CPRA):

L = taxa de lucro.
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E9

E

E

EE

5

,Bo
dE
o

;o
ulI
o

H9
ã9
úJ

êE

õ3
É

s§a*5s
uJ

o

E

F

E

0.00 0,06810.00 0,000.56 10 110 6So o32 a 2241 s15 108 59

45.000 092 0060.0382 1a.224

0,00 0,06170,00 0,0010 110,690,026 0,240 0,56s16 109,09

0,86 0,07 2,100,M10 1 45,0000 240

000 0.00 0,00 0 087810 110,694274 0 053 0,061s2

096 0,04 0.850 0103 1 45.0000.061

0,09110,00 0,00 0,000,56 10 110 690,057 0,2493 108,73

1,19 0,06 1.79o,a424 1 45,0000,249

0,00 0.09140.00 0,000.56 t0 110 690 057 0.255s18 T08 14

1,20 006 1,811 45.0000 04360.255

0,00 0.01880,00 0,00110,690,56 100 001 0,063s3 44,14

016 0,071 45,0000,01070,063

0,00 0 09000.00 000056 10 '110 690 220107.89 0.0565 s19

1,15 006 1,701 45 0000,03760 220

0,00 0,00 0,08940,000,56 10 110,69108,66 0,0556 s20

1.A245,000 1,17 0,060,0432 10,253

0 0415000 00000010 110 69a.245109 33 0,412s27

45,000 0.63 0070,0418 14,245

0,12830,00 0,0010 't 10 690,560,047 0,061s1 42,9

0,90 0,04 0,881 45,0000,01030,061

0.00 0 03970.00 000056 100,011 0.232109 188 s28

250060 0.071 45 0000.03970 232

0 03620,00 0,000,0010 110,690560,009 0,246s29 107 83I
2,670,56 0,08a,246

0.24 11 0034.73 7A.520750 000 0,060s31 45.16

426 11,6945.000 OC0 0451 10.306

0,00 0,0046000 0,00110,690,56 100,000 0,04ô49,5110

0,10 3,86Õ.051 45,0000 00790,046

0,121A0,00 0000,00110,690.0520 046S8

0,79089 0,041 45,0000 00880.052

0,11340,00 0,000,0010 110,690.560,04548,38 0,036s9

0,790,79 O,M1 45,0000,00770,04s

0,00 0 01880.00 0001í0.690560 001 0.038s10 49_41

1.910.061 45.0000 00ô50.038

IIII III IIII II IIIIII III IIIIIII I
I IIIIII III IIIIII II I
I

-IIIIII III I
I I IIII III IIIII III III

II I IIIIII I III I
-IIIII III II IIIIII IIIII I III III II II II I

II LII II I
III

I III II III I
I I

II I
CEZÁRAU6U5ÍO
VIRSSIMODA

@

SILVA:41 1154120001ó0 ::-j.jrl-.-

RESULTADO SARJETAS

E

ê
oo

E

2

0,56

s17

0,56

0,00

110 63

i

49,11 056 10

10
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((

RESULTADO GALERIAS

Manning
LâÍ9.

vâla (m)

Cola Gl
Gâ1.

Ju3anle
(m)

Proí. Gal.
Montante

(m)

PÍof. Gal.
Jusôntê

(m)

Cotâ Íê..
Montantê

(m)

Cota TeÍ
Jusânle

(m)

cora Gl
Gal.

Montante
(ml

O Sêçáo
Pl€na
(m3/§)

ylD vel. Real
(m/s)

Diâmetro
(m)

Dêclividade
(m/m)

Extênsáo
(m)col Trecho

1.5155í 1,985435 121,31050,58T1G1

2,0540,32647,71Í2

19100,33548.93T3

3,3017,44Í4

120,416 2 AA4'122.960 't22.504678o.2020,07066 51 0.435T5

CEZAR AUGUSTO
vtRtsstMo DA tEÍ:',Ífi*'.H1t:riil;xi;;5
SILVA:41 3354'l 2000160 §5,!:l,i'.'.lt::l*-

@

1,569

0.9

I .r"T *
I 0.233 I 0.6

F#
I 123,2es 

I

l 
rã.r5r 

I

1r21.320 I

@ 1.900

zou

13.670

20,013

| , 
"..ro

ler.* 
t.r"t

| 
,,91

I '*
1,231o,211

3,400,0267

1,3240.0059 2,08

2,099

4,73 4,313

l-,";
I 

r.v"r

- 71:a
125.759125,280

12',t,320

L 

,rr..t 3,670

12a.sso 
112i,610

I---f"1
124.876

l---f-
I oo,, I z

125,2AO

-16ã-
124.990

=
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PAVIMENTÀÇÂO EM PARALE!EPÍ'EDO

raúMf xi^ÇÃo aA rar^lEu{PÉDo

PLANIA5

A-3/3

I '*T- I

SEÇÔES TRANSVERSAIS . RUA FRANCI§CO VIEIRÂ CAVALCNTE

"i:

:

I

PERFIL IONGIÍUOINAL , RUÀ FRÂNCISCO VIEIRA CAVAICANTE
E*áá: li.Niz@l.t 1/r0o0

,ni, rrriÉn hÉie,ê

MÀPA DE CUBAçÃO

Às

$

À-

)

:]

â

tl itl

ê
,'ü.

L
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PAVIMENTÁÇÃO EM PÂIALETEPÍ?EDO

A

-'--'ülJN

PAVIMENIÂçÃO TAI PATALETTPÍPEOO

Âv MrN JosÊ ÀrrÊRrco oE awÉroa

PLANIAS
gcfts]Ns-@rÚclÀc{

A-213

1

I

u
i

ril til

NI8ÍRO JOSÊ MÊRICO OE AMIDÁ

sÉÉEsrMNsvERsÀs.Àv. MrN. @6Êe€RrcoDEAkeEÁ

ê

lr'
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PLANTA - PLANIALTII\4ÉTRICO

,à
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l33I2
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A

?^vrMair^çÀo E ?aRÁTETPIPEDO

OOEP!ÇO ÂV, MIN, JOSÊ ÀMÉRICO DE ÀLMÉIO^

8ÀRRO: M§IÀ PEIXOTOMOGEIRO . PB

MÚRIMÔ PREF, MUNICIPÂLOE MOGEIRO.PB

PLANÍ45

A-1t3

§

ii
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I

I

PAVIiAENÍAçÃO EI,t PARAI.EtE?Í?EOO
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PAVIMENIAçÃO EM PÂRALTLEPIPEDO

'^VÚTENIAÇÃO 
lr{ tAXAlELrltÊoo

Éreilco Âv. MrN. JosÊ Â rêRrco o€ MrEro

a{RRo: [rÂRLÂ PEnoÍotrocErRo _ PB

PLANTAS

c-213

,á
§

A

124

121

126

125

1 -+
l

I,l

-./

+

rl
14

I
e

ê

122 à

r?, Ê

qeoo rufÉ de cÔnaa^

r=n.oíPs"d't -
'f-+-]

L ÂaUnúL/\OÁ r! j

R!Â I OrjÂCÀO, .ÂVTMEN !

.

ll r

;-
'l "

!

:

:.i

t1:

?.

Hslt-
k-i
Fdl

[]
E .!,

COlA OA 6EEÁIRIz INFÉRIOR

INTERÀ,4 OO CÔLETORIm)

aarTÀfOlFÊRFNo,-l

PERFIL LoNGITUDINAL. DRENAGEM DE ÁGUAS PLUVIAIS
€.elã: Horüqlal r/1mo

Vê.ücal -11100

ôl" l

'f

L-
t,4-r

t

I

,;

Impresso por convidado em 21/07/2025 11:18. Validação: 5CD3.C921.5A20.1B8F.4442.DB82.575F.04C0. 
Projeto básico. Doc. 115093/23. Data: 18/03/2024 11:08. Responsável: Ricardo J. de M. Junior.

408

408



g

PAVIMENIAÇÂO EM ?ANÂLETEPÍPEDO
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